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Kennedy ordena revisão do sistema de defesa dos EUA: Berlim
wASIIINOTON, in (M. Bmlth,

. XJ1*I — I3IA1UO DO PA-

«ANA') 
- O pwiWonlo Krn-

I,,dv ordenou umft rovisfto do
",ema de defosa norto-n-merl-

na om conseqüência dim

amcaCM «"Vletleim a Berlim.

o subsecretário de Dofosu

HL Estados Unidos, Rodwoll
j GilpH"'1'-" Informou quo o
chefe <l0 Kntiul" ,omou MW de-

rlsíla srtbndo, "° *""' "-nuncln-

dn pe'° P>'lmell'f' niInlHtro so-

vlellco, Nllclta KriiHhchcv, 11

anulação du» reduções do po.
dcrlo militar russo.

Glipatrlc fez essa declina-

cft0 à subcomissão do eonalg.
nações do Scnntlo; a ordem do

presidente Kennedy «era ofi-
ranlmentc anunciada mni» tar-
de.

So o exame du.i defesns nor-
tf-anieiieunn» conduzir à con-
alusão, do que devem ser nu-
picntadns as dôspo-sas militii-
gea, será apresentado uo Con-

3imao
do DP:

OBSTRUÇÃO E
FUGA A REALIDADE
Esquecem-se os nbstrucio-

nistas que é multo mais sen-
•alto agitar ° problema do co
operativismo em suns implica,

ções cconomico-süclais o de
natureza tributaria, do que
n pelar para a fuga da reali-
dade. que lhe será, com o cor-
rcr do tempo, duplamente no-
eiva, pois desgastará a st pró-
prios e ao Legislativo e dará
margem a quo 

'manobras se
desenvolvam em prejuízo doe
seus interesses.

Se a obstrução em tese <
medida aceitável, aqui ela es.
tá viciada por condicionar o
fiineiona-iento do Poder Le-
clslntivo a ura jogo cerebrinc
ile xadrez, incompatível com
o ritmo do nossa época e com
a velocidade exigida para o
trato dos problemas de um Es-
tado, quo reclama, uma ação
de governo — e nela se in-
cliii claramente a do Poder
Legislativo — paralela ao di-
namiamo dos fatos sociais.

(Leia Editorial ã página 2)

grOBTO um pedido do verbascomplementarei!,

wmiI"'»',!olUo "" «"bcomlsnfto,
W IHh Robertson, perguntou »Ollpatrlo, «o os principais us.soBsnri-s do presldonlo Kanne-dy puderlam Informar u «aso
órgão sobro ou pontos de vis-ta pessoais, acerca dus defesasnacionais; o Informante, real
pondeu afirmativamente, fn-ssendo, porém, exceção no gene-ral Maxwell D. Toylor, novoiiHscaaor mllltur do presldentonorte-nmerlcanu.

Aa perguntas formuladas pe-Io senador democrático Robert-
son o pelo senador republicano
Lewerctt Snltonstall, indicam
que preocupa o Congresso o rll-
mo de nção da Casa Branca e
do Pentágono, què nfto seria
BuflQlentemento rápido para fn-
ser frente ás ameaças de Kru-
Bhchov, cem respeito a Berlim.

Durunto o interrogatório foi
perguntado a Ullptitric se os
Estados Unidos estilo em condi-
cooa de travar uma guerra de
reduzidas proporções em Bér-
llm. respondendo o subsecretá-
rio de Defesa; «.Creio que nos-
sa organiznçáo militar é multo
poderosa.-,

O senador Robertson decla-
rou quo lhe causava desânimo a
noticia, de que a força atual do
exército norte-americano, que
ascende a 856.233 homens, é In-
ferior em 16 mil homens ao
total autorizado.

Gllpatric Informou que o
exército será reforçado com os
8 mil homens, que ae Incorpo-
rarão no mês do agosto, acres-
centnndo que o presidente Ken-
nedy tem autorização pai i con-
voenr os 400 mil homens da
guarda-nacional e os 300 mil
reservistas do exército, quando
julgar necessário.
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Plínio: Jânio manteve
PRP no INIC porque ali
houve alto nível moral

"INTEGRALISMO NÂO ESTÁ DECADENTE"
O deputado federal Plínio Salgado foi entrevistado ontem-pelo;Canal 0: respondendo a uma sério
do perguntas, filiou das relações atuais dn BeiJ partido com o presidente Jnnio Quadros e disse quo
o • «integrnlismo nfto está decadente». (Além ílas declaraçGe» do »r. 1'ilnlo Salgado a, TV, pubil-

cumes outras, que concedeu a. reportagem" !ào DP, na página 8).

Falando ontom unte as cümi.
ras do Canal 6, o deputado fe-
deral pelo Paraná Plínio Salga-
do respondeu a diversas pcnmn-
tas que lhe foram formuladas
pelo jornalista Fernando Pe».
«oa, procurando destacar a tu:i
atuação na bancada paranncnso,
prlncipalini-nl" no que diz rua.
peito ao» interctscs mala lme-
d latos do Estado. Enumerou na
oportunidade o deputado Integra.
lUta alguns de seus projetos que
beneficiaram diversas regiões d d
Estado e sua política cafcclra.

, INIC

Consultado nobre a razão do
apoio do PRP ao preeidente Ja.
nio Qundros, quando durante a
campanha «¦leitora! formou ao
lado do marechal Lott. respon-
deu que »eu partido estará sem-
pre no lado daquele» cujos prin •
clplos não colidam <íom a siia
doutrina. «Apoiaremos de graça

Reclamamos e exigimos liberdade de tratar dè nossos interesses

JÂNIO:
POVOS DEVE SER RESPEITBDI1!

AUTODETERMINAÇÃO DOS

o »r. Jânio Quadro* <-m tudo
aquilo que nA'> for contrário a
nia-.ia doutrina, ruas combatera-
mos o fjut* nos for advorsov.

Referindo-se ao INIC, diste o
»r, Plínio Salgado ,qtiu o preni-
dente manteve o» Inti-in-allstas na
sua direção, porque tev; a opor-
tunldude de observar o alto ni-
Vel moral c admlniitratlvo im-
prlmiúo àquele órKão pelo ícU
partido, c quo a Indicação do sr.
Ivan Luz contou com o apoio
entusiástico do governador Ney
Braga.

«Todavia — frisou — se a po-
Htica do sr. Janlo Quadros, prin -
cipnlmcnte a exterior, vier no
futuro colidir com os principio-,
que exposamos, não *orá um,
dol» ou três, INICS, que noi» Im-
pedirão de combate-lo».

NAO HA DECADÊNCIA

Perguntado sobre a que atri-
buia a decadência do integralis-
mo, respondeu o deputado Plinlo
Salgado que nunca sua doutrina
esteve tão vigoroia, o que em
quase todos os setores dn vida
nacional os princípios defendi-
dos pelo integraJismo estão gra-
dativamento se tornando vitorio-
Sos. Citou como exemplos con
cretos, a criação do Ministério
da Aeronáutica, as entidades as-
»Í3tcncia|s, a escola para diplo.
matas, o advento do munlcipa-
lisnio e uma série de outros. Dii-
¦ie ainda que a Idéia das cama.
ras econômicas e culturais Já
foi aceita por expressões júri-
dicas de diversos países, inclu-
slve pelo» Ejtados Unidos, ni
reunião de Pitzburç.

Coração de
Eichmann
quer parar

JERUSALÉM, 10 (UPI
DIÁRIO DO PARANÁ)
Adolfo Eichmann não

podo prestar depoimento
essa manhã na sessão,do ,
julgamento pelos crimes
cometidos contra milhões
do judeus, durante a Se-
gunda Guerra Mundial. As
últimas informações recebi-
das informam que o carras-
co nazi sofreu um ataque
do coração. Na sessão da
tarde, perante o Tribunal
e o mundo, Eichmann de-
clarou que «considerara os
judeus como inimigos da
Alemanha».

Nome de
S. Dantas
no Senado
BRASÍLIA, 10 (Meridio-

nal) — A comissão de Re-
lações Exteriores do Sena-
do, submeterá, amanhã, o
nome do sr. Raimundo Sou-
za Dantas, indicado pelo
presidente Jânio Quadros a
embaixador do Brasil na' república''africana de Gha-
na.

Kennedy

OTAN aumentará ,o seu

poderio para enfrentar
ameaea russa em Berlim
PARIS, 10 (Por E. E. Wuissi, da

UPI - DIÁRIO DO PAItANA) —
Funcionários da Organização do
Tratado do Atlântico Norte
(OTAN) declararam hoje qne o
ór?áo está pronto para atimen,
tar o número de suas divisões
de combate na Europa Ociden.
tal de 22 para 3(1 se o primeiro-
ministro soviético Nikita Kru-
.«-hchev suscitar uma crise em
grande escala em Berlim.

Kspera.se que a maior parte das
novas tropas provenham da Fran.
ça e Alemanha Ocidental; segun-
do os peritos, a Alemanha do Oes-.
te lá tem em armas sete divi.
sues e outras cinco oferecidas á
OTAN, A França tem duas divi.
soes na Alemanha e agora "devo''
mais duas.

Os Estados Unidos possuem cin-
co divisões completas e três bri-
gadas blindadas na Europa, cqui.
padas tanto com armas não atò.
micas como cotn diversos arma-

mentos nucleares. Não se sabe se
as forças norte-americanas serão
reforçadas em caso de novas
ameaças. .

Entretanto, o Conselho da OTAN'
reuiiiu.se pela segunda vez em
três dias para debater a contes,
tação ocidental ao memorando sõ-
bre Berlim que Krtishcliév en-
tregou ao presidente norteame.
ricano John F. Kennedy em Vie-
na. Essa noticia ocorre em con-
seqüência das novas ameaças só-
bre Berlim emitidas sábado an.
terior por Krusheliev, e do nlar-
de do poder aéreo e do maior
número de armas que fez nessa

oportunidade; funcionários da
OTAN declararam que "pratica-

menle todos os membros" do or.
ganismo aprovaram o plano de
aumento das forças do terra, se
a União Soviética dá sinais de
assinar de fato um tratado de
paz em separado com a Alemã.
nha Oriental, pondo com isso cm
perigo o acesso, ocidental a Ber-
lim.

Onda de delitos em Cuba
com excessos praticados
pelas milícias de Fidei
MIAMI.10 (Mi P. Houscman, da

UPI — DIÁRIO DO PARANAJ —
Viajantes cubanos declararam, ho.
jc. que uma onda sem preceden-
tes de delitos assenhorou-se de
Havana e que os milicianos uni.
íormizados cometem muitas das
ilegalidades; violação de domicf.
üo, assaltos a mão armada e rou-
bo de automóveis se transforma-
ram em fatos comuns; os veículos
roubados são, geralmente, despo-
jados de todos os seus acessórios
*s vezes até dos • motores, e de.
Pois abandonados. A escassez dè
Peças roubadas para automóveis
e critica, esclarecem os infor-
raantes; as peças roubadas são
compradas pelos comerciantes
inescrupulosos; a aplicação da lei
está em mãos das milícias de ca-
misa azul, mas raras vezes são
vistas nas ruas. salvo, os guardasdo trânsito e os motociclistas; os
milicianos o pseudo.milicianosaproveitam.se do seu direito de
revistar domicílios, sem autoriza-
5ão judicial, para confiscar di-
nheiro, jóias e outros objetos de
Valor, que encontram nos lares
de Presumidos "crintra-revolueio.
narios".
.Os cubanos suspeitam que os ml-

Iiclanos são culpados de muitos
«os. assaltos às casas, dado queestão de guarda, pràticumente,em.todos os edifícios; devido à
sua missão, sabem quando umapartamento ou escritório estásem ocupantes; desde que a pos-¦? de dinheiro norte-americanoficou proscrita, o3 falsificadores

1 ^oltaram sua atenção ao dinhei-
l«u 

cVbano c inundaram Havana
!.*• cédulas falsas de dez pesos..

Consta que o chefe da polícia
nacional será afastado do seu
cargo pelo ditador Fidel Castro,
por ter fracassado em sua luta

contra o delito; Efigênio Almei-
jeras está cm viagem "obrigató-

ria" a Checoslováquia. segundo
informantes.

RIO, 10 (Meridional) — O
presidente Jânio Quadros, fa-
laudo hoje por ocasião da ex-
posição argentina ilo arte
contemporânea, destacou que
se impõe o respeito aos prin-
cipios de autodeterminação
dos povos.

Salientou, ainda que os
dois povos, brasileiro e ar-
gentino, não devem sofrer a
miséria, ignorância e o mê-
do do faturo. Disse, ainda
textualmente o chefe de go-
vêrno brasileiro:' «Com uma
posição internacional afirma-
tiva e independente que não
tolera a ingerência de quem
quef que seja, condicionada
exclusivamente por seu ca-
ráter próprio e seus legíri-
mos interesses, o Brasil não
se distrai dos compromissos
assumidos com. seus irmãos
da família continental. Con^
sidoranio-nos membros natos
do inundo livre. Considera-
mo-nos vinculados à civiliza-'!
ção cristã. Mas essa posição
não exaure o. conteúdo de
nossa política exterior. Re-
clamamos e exigimos o di-
reito e a liberdade de tratar
de . nossos interesses, onde
quer que careçam de defesa.
Acreditamos, por outro lado,
que nossa vocação de tole-
rância, nossa ausência de
preconceitos do raça com
nossos ideais cristãos e de-
mocráticòs' constituem um
fato de compreensão; cons-
tituem um elemento que po-
dera contribuir poderosa-
mente para a causa da har-
monia entre todas as nações
e. a. todas as nações estende-
reinos generosamente nossa
mão».

(Outros detalhes, na pági-
na 3).

Ney Braga era Brasilia
para ver ^ma solução
do proble|n a de terras

Tendo seguido ontem para
Brasília, o governador Ney Bra-
ga se reunirá, hoje. na Capital
Federal, com o Conselho de Se-
Burança Nacional, INIC. e ou
.tros órgãos ligados ao proble-
ma de terras, paru tratar da sn
lução dos casos litigiosos do Su-
doesto paranaense,

O chefe do governo será re.
cebido, hoje também, pelo pia.
sldénté Jânio Quadros ,a quem
relatará os recentes aconleci-
mentos do Sudoeste, procurando
junto ao chefe da naçüo o on- ¦

contro de uma fórmula capaz de
superar a cri.<e surgida entre o»
posseiros, autoridades e elemen-'.rs não identificado.-!, Interessa-
dos em criar um clima do teni
são.

. O governador Ney Braga, in.
clusive, abordará a necessidade
de se concretizar a reforma no
Paraná, para a qual já nomeou
uma comissão encarregada di
estudar a3 linhas gerais do pro-
blcma, levando, também, subsi.

¦ dios ao exame do aSsUnto

Detector britânico verá
explosões nucleares há
mais de milhão de km
LONDRES, 10 (UPI — DIÁRIO

DO PARANÁ) — A comissão do
energia atômica da Grã-Brctonha
informou hoje que se está ocu-
pando dos meios de detectar ux-
plosões nucleares no espaço, a dis-
tâncias de até mais de um milhão
de quilômetros. •

O relatório da comissão diz.
«comprovou-se que a radiação X
de uma explosão nucleur produz
uma forte luminescência, quaje
ultravioleta e observando-a com

instrumentos especialmente proic
tados. devç ser possível, em condi-
çõés atmòsférictts favoráveis, de.
tecta-r explosões' à distâncias maio-
rea de um milhão de quilõme-
tros».'.

¦¦ «O problema'.— acrescenta — o
diferençar essa luminescência dos
efeitos do relâmpago; investiga-

ções - teóricas.o de laboratórios
mostraram que deve ocorrer

a uma Intensa emissão ínf raver.
melha, desde a atmosfera supe-
rior; • também-induzida pela ra-'

diaçâo X o que promete dar a
dctecçSo a distâncias ainda maio-
res». ¦

Continua explicando que a ma.
iorla dos métodos, com baso na
Terra para detectar explosões nu.
cleares no espaça, utilizam as at
terações lónieas ou óticas que pro.
duzem na atmosfera superior, em
Conseqüência da radiação das ar-
mas nucleares. ...

Urgência urgentíssima

para o horário corrido
de 6 horas: no Senado

o ;
SSSwWfwífi

P E RI GO CONTINUA
^rrivan — Apesar ao anúncio da. Grã-Bretanha de que já Iniciara a retirada ae algumas tro-

\ Kmviit além da aviação, continua o fornecimento permanente de armas às unidades
pas do tvt_ ' 

teladas. Acimo. um caça a jato «Hunter» recebo fogue,tes de alto poder des-
que ali estão aquari«i*u traUvo^iFoto-UFIi,

BRASÍLIA, 10 (Meridional)
— O senador Gilberto M&rlnho
está coordí.nand" movimento
quo pedU'á ao, Senado -a.rgeiu
cia urgentíssimas na tramita-
ção do projeto de le;. o.-mndo
da Câmara, que rèsTabfléce o
horário corrido de -.eis horas
para o funcionalismo cia União.
o que proporcionará -ápida deci-
sâo a tão importante astunto, que
vem polarisando as atenções aos

BNDE libera
verbas para
asfaltam en to

RIO. 10 (Meridional) — Em tele-
grama enviado a todos os t-ovei-iia-
dores estaduais e ^^vernadores <le
territórios brasileiro!-, o presidente
do BNDE deu ciência da decisão
tomada por essa entidade bancaria,
no -sentido do liberar suas cotas dr.
Fundo Nacional do Pavimentação,
que montam, ambas no íotal de 1
bllhfio e 20 milhões do cruzeiros. O
Fundo Nacional de Pavimentação (
distribuído em cotos trimestrais pe.
Io BNDE e sua finalidade cxclu-
niva 6 a pavimentação do estradas
de rodagem

servidores públicos federais do
pai».

ANSEIO DOS
FUNCIONÁRIOS
BRASÍLIA, 10 (Meridional)

—; -.O projeto da Câmara, que
r.staura o. sistema de trabalho
público, alterado pelo pn siden.
te Jânio Quadros, refrete o
anseio dos funcionários da,
Uniâo.a declarou-nos micialmen-
te, o senador Argemirô Figm-i..
redo. sobre o assunto acreac-n-.
tando; v.0 Congresso ¦'JSt-•lr•, cum
prindo seu dever trazvido- ã es.
fera legislativa a vontade livre
do povo.
O que se verificou cm a impo-
sição dos dois turnos de tra-
balho i& é bastante 'iomr espe-
riencla». Mais adian i. fiisa o
senador paraibano: O aumento
de horas de trabalho reuuziu. a
produção do serviço publico. O
sistema alterou os costumes trou
xe revolta e desgaste físico e
mental aos servidores. Aiterou.
lhes " padrão de vida- Parece-
me que o grande objttivo do
presidente era eliminar as acumu
lações absurdas e ilegais. Isáso
já está conseguindo, ao que me
parece. E se nao está totrlmeru
te, tem o presidenta outros
mídos de saneamento:. Condu-
indo, afirmou o scnadT Argemi-
ro Figueiredo: «Julgo quo o pro.
jeto é do real interesse para o
serviço público da Unia»

) MAIS UM
» li IO, 10 — •Seguiu ontem, com

destino ao Canal de ünvr. mais um
batalhão do Exército Brasileiro,
mantendo — assim — seu compri-
mlsso com a» Nações Unidas, .N«»
«plcir» da praça M*tti repetlmm-se
as ceitas comuns quando da Ida de
novas tropas: parentes e amigos dos
«prarinhas» se despedem oliorosns
(lato Meridional).

Ultima
viagem de
Adenauer

BERLIM. 10 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ) — Os comunis.
tas da /l'emanha Oriental pre.
dizem que a viagem do chance-
ler da Alemanha Ocidental.
Konrad Adenauer, a Berlim Oci-
dental, quarta-feira próxima, se.
rá a última.

O órgão oficial do Partido Co-
munista alemão. "Neues Dcutsch-
land", diz que Adenauer não terá
outra oportunidade de visitar
Berlim Ocidental, porque os alia.
dos Ocidentais perderão todos os
direitos que atualmente, tem ali.

A anunciada viagem de Adenauer
que raramente vai a Berlim Oci.
dental é, principalmente, para le-
vantar o animo dos berlinenses

Durante sua visita, conferência-
rá com o'prefeito Willy Brandf."
visitará o túmulo de um ex.ini-
lustro do gabinete da Alemanha
Ocidental e receberá os jornalis-
tas; não falará sobre política.
Apesar disso, os comunistas qua-

lificam sua visita de "outra pro.
vocação da série das dos aliados
Ocidentais*»

i>.v%-b%z i|yiiiiMÊy)fgM&fe .^a v¦***,-¦¦

TV-Paraná

PROGRAMAÇÃO
PARA HOJE *

Í5h30m — SLIDE DE A.JUS-
TE; 17h30m — ABERTURA
DA ESTAÇÃO; 17h3Sm —
CIXEMINHA CAIÍAL 6 —
Documentários cincmatiigráfi-
cos; 17h4r)m — TEVELAN-
DIA — Produção do Clcmcn-
t« Chen, apresentação de Zil-
da Brandão: 18h33m — 1'KIX-
CIPE POK UM DfA — Pro-
grama infantil, apresentado
por Isis Bocha; 19h03m —
CIXEMINHA CAXAI^ 0 —
Documentários cinematográfl-
cos; 19h20m — ATUALIÜA-
DES ESPORTIVAS — VinI-
clus Coelho, comentando os úl-
tlmos eventos esportivos;
19h28m — STEVE CAaVYOX

Xovo capítulo do filme, cs-
trelado por Dean Fredericks;
20h — MUSICAL TV — Os-
\ iildo Carrero o seu conjunto
cora nova audição musical;
30hS0m — I LOVE EUCY —
Telecomédia, com os astros
Luciile Bali o Desi Arnaz;
21h02m — VAI ACONTECER

Nova surpresa para os te-
leapectadores; 21 Ii30m — PAU-
SA ROMAXTICA — Audição
musical com Luiz Silva: 22h

DIÁRIO DO PARANÁ' NA
TV — Cobertura integral dos
acontecimentos locais, nacio-
nais o internacionais. Serviço
noticioso, com filmes o radio-
fotos exclusivos da CPI, Me-
ridlonal o Movletone. Produ-
ção do jornalista Roberto No-
vaes. Apresentação de Sérgio
Luiz o Milton Moacir.

:U Sujeita a alterações.

¦ ' 
:¦

planeja ir
ao Uruguai
WASHINGTON, 10 (UPI —

DIÁRIO DO PARANÁ') —
Funcionários chegado* uo presl-
dente Kennedy disseram boje,
que cada d ia pai eco maior a
possibilidade do primeiro man.
datário viajar a Pun*a de'. Esto
no Uruguai, para Imoigurar a
Conferência Econômica Intera-
mericana. em agosto

Os informantes disseram que ó
presidente Kcmnedy está de
acordo com a idéia e que está
fazendo planos para a viagem.
mas acrescentaram que nâo pó-
de resolver nada ú* positivo
por duas razoes;

A possibilidade do ÇujjgresJ
so_gstar, nesses ~dla3, a ponto
de encerrar seu período dt ses.
sues, o que exlgírí a presünça
do presidente cm Wa-sliing-ton.
em relação com a aprovação dos
principais projetos legislativos
em que está interessado, ansim
como pnra promulgar as leis quo
se aprovem;

A possibilidade de se agra
varem os problemas mundiais,
tanto no Laos e Vletnam como
ra zona ocidental de E"rlim-

Atualmente, tudo parece indl.
car que o Congresso continua,
rá, reunido até fins de agosto
ou princípios de setembro; o que
permitiria ir ao Uruguai para
S do agosto, data, em que co-
meçará * conferência. Quanto
à. situação internacional, nada
se pode prever, mas há a es-
perança de que não se agrave
nos próximos dias.

'
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Obstrução e Fuga a Realidade
A obstrução parlamentar é, cm quo pese os sous

aspectos formais negativos, um recurso político, de cuja
natureza ética não se pode duvidar. Através dele, as nn.
noriam têm um instrumento baba, a «última ratlo» para
afirmarem as suas tendências. Por implicar numa ques-
tão de juizo de valor, subjetiva, a obstrução dificilmente

pode ser analisada com o rigor do exame objetivo, mes-
mo quando o caso concreto sobre o qual versa pareça
por demais óbvio. E' que devido ao mecanismo leglslaü.
vo, há motivos de ordem psicológica que justificam e do.
terminam o retraimento de forças minoritárias, face ao
receio do uma «reação em cadeia» que fortaleça (lema.
sladamente a ala majoritária com uma deliberação que
provoque o desequilíbrio dos grupos conflitantes.

Nossa Assembléia vive agora êsse tipo de situa-
cão Verifica.se que os recuos ante o abono servem do

pretexto para impedir uma decisão que, alterando o
enuillbrlo das forças políticas da Casa, atinja o esque.
ma de votarão do veto ao projeto que cria o «Fundo do
Assistência'ao Oooperativismo». Obsorvadorea políticos
admitem que a bancada do PSD, por exemplo, teria fir-
mpao o nrlneíplo de anoiar o veto governamental PO.ca»
so do a^ono e reiwtú.lo no das cooperativas. A justifi.
cativa nem é nreciso ser feita com maior profundidade,
ptfs onv.nfio do último aumento aos servidores, também
vetado pe'0 ex-governador, a bancada, ainda que não
em sna totalidade, pois àrmcla altura estava minada por
um processo de dissidência, acompanhou oficialmente a
or!cntao!ío do Executivo.

Se tais ilações são verdadeiras, o toma apaixonai!
te do cooperativismo é a cansa verdadeira das contra-
marchas até aqui registradas. Reforça-se essa impres.
são com o discurso pronunciado polo deputado Amauri
Silva, ontem no Legislativo, em defesa do sen projeto e
atacando as razSes invocadas pelo governador do Esta-
do ao vetá-lo. E fez muita bem o líder trabalhista em
provocar o debate do assunto, até aqui ainda não dlscu.
tido é formoso reconhecer — com a intensidade e a
amplitude exibidas pela natureza polêmica da matéria.

Tudo isso prova que a questão cooperativista 6
mais consistente do que o «impagável» abono, limitado
estritamente em seus méritos como elemento de motiva-
cão e de pressão para o aceleramento do Plano do Cias-
sifleação de Cargos.

Esquecem-se, porém, os obstrucionistas que ê
muito mais sensato agitar o problema do cooperativis.

mo em suas implicações econômico-sociais e do nattiro.
za tributária, do que apelar para a fuga da realidade,
que lhe será, com o correr do tempo, duplamente nocl-
va, pois desgastará a aí próprios e ao Legislativo o da-
rã margem a que manobras se desenvolvam em prejuí-
aso dos seus interesses.

Se a obstrução em tese é modlda aceitável, aqui
ela está viciada por cundioionar o funcionamento do Po-
der Legislativo a um jogo cerebrino do xadrez, incompa-
tível com o ritmo de nossa época o com a velocidade exL
gida para o trato dos problemas de um Estado, que re-
clama uma ação de governo — e nela se Inclui olaramen.
te a do Palncio Rio Branco — paralela ao dinamismo dos
fatos sociais,

Mas os lindes da obstrução não são apenas de na-
tureza moral e política, e quando envolvem matéria lo.
gal, como no caso do pedido de protelação, formulado
pela bancada do PTB, exigem a atuação clara da Presl-
dência, ontem maguíficamente interpretada pelo deputa,
do Vidal Vanhoni, decidindo que a retirada dos projetos
feria dispositivos regimentais.

O melhor, pois, é enfrentar a realidade com os
pés no chão. E não fugir, quer deixando o plenário às
moscas ou lançando mão de recursos semelhantes, como
os pedidos de adiamento, que não escondem, no seu eu-
femismo, o abandono do campo de luta,

O grifo qua publiquei a res-
peito do BeoAlogo do Centena-
rio, de autoria do doutor doutro
Coyfmnii, provocou Interôase.
Pessoal m*n to, nfto foram poueoa
os donos do meu tempo que me
falaram a roepeito. e. por meto
da cartas, Igualmente diversos
leitores so manifestaram. leeo
mostra que a velhice continua,
sendo problema da utualldade.
Mala ou menos toda gente quer
aaber como se pode prolongar a
vidti. Dal a ourlosldudo que des-
pertou a filosofia iidotndu pelo
mostro Goyunna, quo nfto troca
os seus oitenta anos pcla ,idade
do muitoa moçoB quo andam por
ai cNindo aos pedaços.

Kntro as missivas que recebi
figura uma do módico Josô Oan'
dido Mayrlnclt. colega da turma
do íloyanna, morador om Rio
Ciuicit. 14 nos oonflns do Juda,
quo citou Coelho e me aoonse-
lhou a ler a vrerapôntlca Celu-
lar» de Nlehona. Parece estar
convencido de quo também sou
partidário da longevidade e ae-
sim me Indica Goethe e Ntehans,
além de uma biografia do gran-
de Papa Pio XII, Vou ver o que
posso íaser a reapetto, mas des-
de já adianto que sd chegarei ao
centenário, para o qual mar-
cham Impávido» alguns homens
Ilustres que conheço, se Deus
me ajudar. Falta-mo coragem
para Ir aos poucos reduzindo oa
pequenoa pranrea desta curto
passeio sobre a terra. Silva Me-
lo ja me disse, com a aua oién-
cia, no saber dos meus pecados;
— Estás te suicidando! Esse há
blto de trocar a noite pelo dia,
como fazia o saudoso Antônio
Torres, realmente é Incompreen-
slvel para muita gente, mas es-
tou eonvenoldo d« que quem
dorme pouco vive mais. Tudo es-
tá em examinar se viver mais
é conveniente, nosto complica-
do mundo. Noto que não «Ro
poucos os que ae queixam da
vida. porém nfto lhes falem na
morte, que essa solução os desa
grada.

Outra carta me velo daqui
mesmo, de moça do Leblon, quo
sa assina Maria, nome tfto doca.
A portadora, entretanto, parece
descontente com n sua sorte,
mas confessa que gostaria de
adotar as teorias do doutor
Goyanna. Pois adoto.as, mlnhrt
santa, que viverá feliz cem
anos.

Também a Unl&o daa ex-alu-
nas saleslanns me oficiou sâbro
o assunto, !

Para, encurtar conversa, eis
aa regras de longevidade esta-
boleoidaa por um recente con-
grosso médtco reunido na Fran-
ça; —— «1) Respeitar rlgoro-
somente as horas de sono que,
para um adulto, nunca devem
ser inferior a 7; 9) Dormir com
a cabeça baixa e oa pis ligelr».
mente elevados. Nfto usar col-
ehfto demasiado foto; 3) Evita;
aa moradias em ruaa muito ba-
rulhentaa; 4) Nunca cometer o
«rro de querer reparar aa ener-
gias mediante uma auperallmen
taçfto, pois esta aumentará a
fadiga em conseqüência da dlfl-
cii dlgeatfto; B) Recordar sem-
pro que o álcool oferece uma
grande euforia, ma» também
um profundo abatimento ulte-
riorj 8) Consumir em abundOn-
ela alimentos oom vitamina C
(laranja, limito, pimentão); 7) '
Sabor que a oõr daa paredes
tem multa Importância; o ver-
melho irrita e o violeta poda
provooar hemlplegia. Os tona oa.
ouroa causam tristeza, e oa de-
maaladoa vivos terminam por
cansar. As cores qua ae consl-
deram mais adequadaa para um
repouso ideal «fto o verde e o
amarelo»,

Para maiores detalhes, pro-
ourar a novel Sociedade Bratl.
loira de Gcriatrla, presidida pelo
meu velho amigo Daollndo Cou-
to, o que e uma garantia do
exíto.

(Copyright no Paraná doa
«Diários Associados*)).

Missão Celso Furtado nos Estados Unidos Econômica Sobre
A fonte da informação ô fido-

diffna: o et, Celeo Furtado. R
o 'nforraneão 4 auspiciosa: a
llrtlíln va| Investir nos próximos
olnoo anos, "m setores de es-
tra,igu)eme>tto ria eoonomia do
Norrl«£te, 200 n'lhõe» do cruzei
ro». Não sa o<mh<io«m os detalhe»
do plano qüinqüenal do rteson-
volvlmento daquela região, já
RprovedO pelo prosldente Janlo
Quadros, mas no tabe quo, para
B sua eueeuçSn há um «defiolt»
vtilt"*> a assinalar *a ordem
d» 100 bllhSes de cruzeiros. EJ
é per» ontudar as posfllhlldadea
dn cobertura dêsso «déficit»
que¦' * sr. C»1«0 Furtado, Bupc-
rlntendente da BT.IDHNE, díve
rft vlalM agora goç Estados UnJ
•lis pa"» manter contato c°rn as
¦••torldade* norte-americanas

res wnsável» pela aplicação rt°
programa «Aliança para o Pro
grewo»,

Na verdade, nenhuma outra
ire» deste continente apresente
earaoterlstjca tâo ajustadas às
fontes preferenciais dc aplica-
ção do grando programa Ken
uody de ajuda financeira do que
o Nonlerte brasileiro- As condi.
rjõ"» (é rjobreza f insitlsfação
«r r»r^vB|ecentoe: resultndo da
ds.-rltrr''» dl processo de d:senbol
vlmc/ito econômico do eradl,
íransformam (i Nordeste num
campo aberto &s expirlêncta» so
0'fljs B políticas que se atritam
çom og ideal» democráticos e
oom o slstwna «apltajlst» áe

produsão.

A experiência das ligas campo
nesas é disso um testemunho
cuja eloqüência dispensa adje-
tlv^s. Quando de sua recente visita ao Brasil, o sr. Adiai Ste-
venwn colheu material ilustrati
vo abundante, a respeito dos
problemas daquela reglRo lnfell
citada. E, por certo de sua ins-
plração nasceu p convite formu
lado ao ar. Celso Furtado d)r|.
gente da SUDENE, para em
Washington dlsoutlr a pesslbtll
dada de uma asslstônela Imedla
ta através do profrrama. «Allan
ça para o Progrosro», ao» prejotos do vlvlficaçSo da economia
nordestina.
Enquanto, p0 Congresso dome.

ra-.s« incxpllcavelmento a aprn.
vação do primeiro Plano Diretor
da SUDENE, o presidente Janlo
Quadros, numa demonstração
de interesse pelos destinos da
quela regifio, a éie deu o seu re
farendum bam eomo aprovou o» '
esquema» de trabalho daquela
entidade para os nnos vlndou-
ro», até 1085, inoluelve. E é justam«nte em função desses es.

.quema» que se avaliou em 200
bllhBe» o montante do» Investi
toa ds União nele não incluídos
o» favores flscaj» e o» incentl-
vo» do governo às empresa» prl
vad»B
Oiorr» que m«tode d«ssa lm«

pottâncla «starla a descoberto,
e 6 para o finanetamonte e «ia
correspondente que se deve bua
ear » ajuda do programa K«n-
vedy de assistência ftà área»
menos desonvolvldas.

a Agricultura
KIO •«- Será aasinado, amanna

às 141130111, na Sociedade £^a«to»
nal do Agricultura à Av. General
Justo, 171 — 2.o andar um con-
trato entra u Pepartamento de
Agricultura dos Estados Unidos e
» Fundaoâa Getulio Vargas, tendo
por objetivo uma ampla inveatlça-
cão das condlQOça eennemieae d*
aBricultum brasileira eonr vistas
a proJeo3t>» (ftbre a procura glo,
tini do aiimcntus no Brasil cm
1865 e 1975,

Po ponto de vlst» do Deporta-
mento de Açflcut(q^ dos Bsto-
dos Unido» esta investigação taz
parte de um projeto mots amplo,
que engíJb» grande namore de
países o quo servlri para orien.
tar « própria política econômica
norto-amcrlcnnn no selor esrlco-
ia.

pa ponto do vista d» yunda-cio Çetqlio Varsas, a pohstmsSO
das projeções acima referidasvao significar estuí-s em profun.dlriade, ques a respeito de deter-
minado» produtos específicos,
tuer a resDelto de condlçScs só-
clo-oeoiiOmica»' em áreas rurais,
permitindo por con«(.Bu|ntc, que"fl choBve . ao final do tra.balho Bm urna, vhtto per») o
quantitativa do» problemas daagricultura brasileira,

Como representante do Pepar-tamenta de Agricultura ap» Esta-do» Unidos assinara o contrato osr. Ford M. Mllam, Adido Agrleo,Ia da Bmbilíada dós Estadosunido» po Brasil) em noma d«Fundaeâft Oettlllo Vargas o eon.trato seri or-sinnd» per «ei| pr».¦idente, ar. lAila Simíes topes» ^

Ti>nin> • imprenau ao quo, no p* tm i"°
rno murchando aa colaaa, duqul a pouco nfto raa
liiiliiiiti|iiiiiuii;ft". n&o promovo o donenvolvlinen-
to iniiuKtriiii o Hiioiiii, nfto venço aa promoção» do
iitrun" a du pntipei-Umo, nfto supera o» triatoa
padrões de leucionarUmci o do ogulsmo a oole-
tlvidutle quo a tanto nfto ao dlapuaer, a colotlvl-
dade a (pio faltarem llderea aumbutlvos, onoln-
recidOH « corajospa para lho comandarem o In-
rli.ipuiiMA.vul oatorço de angrundcclmento e íolU
cidade. Por que tinfllm o i.lgoK Parque, em vor»
dade, oa eneejoa nunca ue nioatrarum tfto fa-
voravele, nunoa ho flaeruin atlequado». O orou-
olmento admirável da Braail, noa últlmoa cinco
anos, tte, d» um lado, exigiu aatit-lficloa e acnrre-
tou aperturaa adrlua pura a balança cambial da
paia de outro lado revelou oaplontllilamente aa
potenolalldadea naolonata. Ba liouvoaae deauren-
tea da capaulitttd* braallelra de f«a» grunde In.
(ItVstiiii, da tiMsliniliir téantou* nva.ivudiiK, de rea-
liíiir projetos nglguntadoa, o qua ocorreu oom a
Indústria automobilística, o quo aa viu eom a Cl-
dade Industrial do Belo Horlaonte, o qtm mos-
troit o surto eletrlfluador com Três. Maria», Km-
naa e as obras do Parnnapunema, i quo evlden-
ciou Braallla — tudo lano derrubou as ultimas
prevenções e eliminou oa derradeiros eellolamos.
O Braail Ja « um pais amadureoldu para a Indus-
trlalluiijau do grande porte. O Brasil JA possui
requliltoa pura se enflleirnr entru a» nurjOes
poderosas do mundo.

8o tal condição, lato. d a nuas» capacidade
pura a alta indústria, como naoAo, como povo,
oomo centro tdcnlco, esta «vldenolada, Iui outros
fatores, entretanto, que vem hoje ao encontro
daa metas do desenvolvimento, puni que to-
nluimos mais e mala eletricidade, mais ferro e
a«o, mala veículos automotores, mais produção
química, mala equipamentos pesados, malN ma-
feriai» d» construção, mala papal, mais pivwpert.
dade, numa palavra, Um deles —. o maior, pos-
aiveimente — 6 a, nova atitude Jo« países mala
desenvolvidos, Todas sentem quo d preciso popu-
liuir.ar a rtquesa, Toiln.t poroebem que nfto ca-
be mala na realidade doa nossos dlaa o contraste
das populações a morrer do fome. ao Indo das
populações a aadar na opulAnola. Esse trauma-
tizanto fato que ora tranqüilo « rotineiro, carne,
ça a ser itiatuiAvol, gritante, anmuçuiior. Qual 4
o efeito dessa nova conoiipyao diante das doai-
gualdades sociais o econômicas chocantes 7 O
florescimento do oportunidades oferecidas aos
países atrasados para se fazerem desenvolvi-
dos. Dos países da livre iniciativa, do capitalis-
mo aos países da economia totalmente estatlaa-
da. do socialismo, as formas do cooperação se
multiplicam e sa superpõem quase. Nfto este o
prenidente Kewiedy dando ao Banco interame-
rloano do Desenvolvimento uma cobertura de
quase Us$ 400.000,000,00 Isto é, mais de Cr$ ..
100.000.000.000,00 (cem bllhoaa de cruzeiros)?
Nao vem o fundo dos Excedentes Americanos
(1>1 480) proporcionando ao Braail enormes re-
cursos? Não está a Alemanha Instituindo, atra-
vés do Fundo para os Países em Desenvolvi-
mento, um poderoso estimulo ao fomento doa
povos? Nfto anuncia a Missão Dantas uma sd-
rie do oferecimentos doa países da área sócia,
lista? Ha poucos dias, Ha quo a Polônia vem
fornecendo fabricas completas a Dinamarca. Por
que nâo poderá o Brasil valer-so das oportunida-
des que êsse pais. com o qual temos velhas re-
loções pode proporcionar-lhe 7,

Ampla Investigação

Adoll Slorols

Bem NuimmiiH, contudo, qua tia proMamaa
para oa qual* aa perspectivai quo funiios como
os que ciioi cfercccm, «fio mínimas, O ísilil». a
IVG, o KXIMBANK, a rido bancaria privada
americana o europdla financiam omnreenrilm«n«
lu.i iiiiiti-MufiulentitH, projetos que so nmortlitem
pelo sou próprio lucro. Só govornos, poi'<mi, po.
derfto arcar oom Ônus de dar caburluru. tín>iti-
colrii a projetos quo, sendo fundantentais po-
ru o bom-catar da coletividade, quase certa-
mente aarao, todavia, deficitarioa, «¦ pd», na»
apresentarão requisitos de confiança como auto-
suficientes, Poria Alegro nocussltu. urgontemen-
to do investir laivos um bilhão err. calçamento
o esgotos. Quem, no entanto, em face.dos orca-
montas doa últlmoa ano», norio esperar sltiisgAo
tranqüila da Prafelturu. flniinoelramiinte fninn-
do, quo garanta pontual atendimento dos en-
cargas do empréstimo? A solução da «asa pr»-
pria para na classes pobres 6 premente. Don«
do sa Ir lio oa reotiraoa paru tal 7 Mora poeslvel fl-
nnnalar ousaa para famIlinH pobres, de limita,
doa, modestos gnlarloa mensais, com Juros do
.ia«if. ao tino?

Pois d para tala cano», para os «unos em quo
o fator social «o mostra preponderante, quo
vem surgindo uma esperança, uniu grando •
alentadora esperança. JA esorevl a proposto
do primeiro empréstimo da IDA (Intornutlo.
nal Develonment Assoolatlon)), entidade filiada
ao Banco Üntemaalonul o quo fen sua primei-
ra operoq&o com a República da Honduras, Actv-
ba a IDA, da assinar seu «egu-ulo empréstimo,
ConoeUou-» ao Sudão, em operação conjunta
com o Banco Internacional de Reconstrução a
Desenvolvimento (IDA Us| 13 milhões, BIRD
Uai JD.ft inllliftotO. para a canstruçiio da bar-
rasem de Roaelres, no Nilo Azul. Kssa obra.
em sua primeira fase, permitira Irrigar 960,000
heotarea, além do outtoa benetioloa, Vejamos,
entretanto aa ooadlçoea do mútuo concedido
pela IDA ao Sudão: praao 00 anos; taxa de Ju>
roa nlhil; Inicio da umortleaç&o Julho de 1S71|
nmurtliaçOea anuais de 1071 em diante, até Ju>
lho de tono 1%; idem da Julho de 1961 a Julho
de 2010 3%; comissão 0,70% anualmente sabre
o total .sacado no ano, B', como se vê, rigorosa-
mente, um empréstimo para promover o desen-
volvimenio, sem criar problemas de divisas pa-
ra o pais beneficiário,

Honduras como o Sudão são países de ex-
tremas dificuldades soolats e econômicos, com
massas de população mergulhadas em atraso
e desconforto alarmantes, pungentes. O nordes-
te brasileiro eatft a exigir auxilies dessa natu-
reza. nesses moldes. Talvea o norte igualmente.
Não acredito que as mesmas condições sejam
concedidas a Áreas melhor evoluídas, como 6, de
qualquer modo, todo o sul do Brasil. Se, cuntu-
(Io, amanhã o Banco de Desenvolvimento do Ex-
trema Sul tivesse Us$ fi.ooo.ooo.oti ou cr* ,,..
1,250.000.000,00) para aplicar em projetos de de,
«envolvimento social, mesmo que pagasse sobro
tais cifras juros A base de 3 ou 4%, poderia rea-
lizar obra de considerável alcance para a me-
lhoria social.

Insisto, contudo neste ponto; cada município
deve ter o seu Conselho Econômico e Social,
ou do Desenvolvimento Econômico e Social, pa-
ra que os projetos sejam devidamente estuda-
das, debatidos, soleolonados. Não podem aa co-
letivldades ficar ausentes do esforço' mundial de
criação de novos padrões do bem-estar, de ri-
queza e de tranqüilidade para as papulaçOea.

Per Jacobsson Destremelou
THEOPHILO DE ANDRADE

Per Jacobsson foi um homem rjuo esteve,
durante muito, tempo, no Índice dos mbrificos.
Cometia, entAo, o grande crime de ser diretor-
gerente do Fundo Monetário Internacional. B
como (J Fundo, nao em recusa diíinitlva mas em
negociações com os delegados brasileiros, que,
angustiados, pediam mais dinheiro Aquela insti-
tulçao, houvessem feito criticas à política Infla-
cionista desbragada que estávamos a pôr em
pratica, resolveu o presidente Juscelino Kubits-
cliek, qua não tinha ministro da Fazenda rom-
per, em um gesttt de amtio, an negociações.

Estávamos inteiramente nns de raaão. Nus.
na praça, pública, ohtooteados pelo frio das In-
temperiea. Tanto era o frio que começamos a ba-
ter os dentes.

E oomo batemos os dentes! A «Jornalha*
so atirou contra o pobre Per Jacobsson apresen-
tado como um americano gordo, de charuto na
mão, montado na finança internacional, e não
querendo dar recursos ao Brasil, empenhado
que estava em sua luta pelo desenvolvimento
econômico. Durante duaa semonr-a, a gozaclu.
«Hora do Brasil» não fez outra joisa a. não
ser transmitir telegramas c mensagens ao pre-
sidente da República, felioitando.o pela cora-
gem, sobranceria e virilidade, com que dissera
um «não» seco a Per Jacobsson, defendendo os
nossos padrões de independência.

Entretanto, toda aquela tempestade era so-
prada por ventos errados. O nogso bater do den-
tes nos deixava apenas ridículos perante o
mundo, Primeiro porque o Fundo Monetário In-
ternaoional não constituia nenhum instrumento
de finança mundial, e muito menos do governo
americano. Era a e uma associação de muitos

Íiaiae» 
da terra, que tem por fina idade velar po.

a estabilidade das moedas o pelo equilíbrio da
balança de pagamentos de cada um deles. O
Brasil é um dos seus fundadores. Nfto era. pois,um Fundo «dos outros», a nos impor condições,
mas um Fundo «nosso», que recebe as nossas
quotas, e que, em ocasiões difíceis, nos empresta
dinheiro e da o sinal verde par que outros o
emprestem também poi3 os seus próprios recur-
sos são limitados. E Per Jacobsson não era ne-
nbum amerioano mas um técnico sueco, de re-
nome mundial, o que, precisamente pela sua
competência, exerce o cargo de dirotor-gerente
do Fundo.

N6o se tratava portanto, de lnterforênoia
em nossos negócios, nem de impertinfinoia ae.
quer do credor. Apenas, os peritos internacionais¦em matéria de moeda e balança de pagamentosestavam a pedir a atenção do Brasil para oa
compromissos por ele mesmo voluntariamente
aceitos, quando ajudpu a criar e. Funda,

Unha do Futuro
Um dos males que afligem os nossos partidos

políticos e que indicam a sua falta d« consistência
como órgãos da opinião, é a competição que ao fax
no plano da demagogia esquerdista. Nao obedecem
A «rea própria de sua filincSo ideológica, isto i, sen<
do da direita ou do centro pela definigSo doà rc*-,
pectivos programas, avançam para a esquerda, «0H»
a simples intenção de conquistar votqs, Vemos 0
P?D b a UDN adotar »» teses próprias do PTB e, to
vêzés. com mais afinco c desabrimento,

O resultado é que a direita e o centro pawam
a carecer dé expre»são no campo político e se vêem
desamparado» da ação dos sous representantes nas
Câmaras.

Ainda agora, as crônicas políticas estüo anun-
dando que os amigos do ex-presidente Jvwcelln0
Kubitachciv estão fazendo pressão para que &le ee.
defina era termo» mais avançados do que f> pre-
sidente Jânio Quadros, a respeito das reformas do
base que esse ultimo preconizou, na última retinlfio
do gabinete, realizada em Prásiiia.

0 sr, Juscelino Kubltschclv é um político mui.
Ut mais fino e bábil do que acreditam os seus con.
selheiroa. Elo (abe muito bem qual 6 o seu elei-
tarado o que compromisso tem com os «nus elel-
tores, em todo o vasto torritórlo brasileiro.

Jamais pensaria em eoncorrer com quem quer—^que seja no sentido de moatrar.se mais avançado

do que autoriza a obra qua m reanrou no gover.
no e que tem « intenção de continuar, ae lhe for
dada a oportunidade de retornar aa podei,

O ex-presidente é eminentemente um político
do centro, vim democrata comprovado por longa
açfto de governo, oom instintos e reflexos bem vi-
vos para Interpretar devidamente a que me con-
vem e cabe fazer, a fim dé chegar aos «eus pró.
Brios objetivos,

No próprio programa desenvolvimentista queexecutou, eom tanta coragem e senso divinatório,
em seu qüinqüênio presidencial, estão Implícitas aa
regras e metas da defesa do Interesse popular, es-
pccifilmeiito das classes operárias,

Sem desenvolvimento que produis riqueza, es
reformas sociais somente poderão agravar a misó.
ria geral ou produzir estagnação indefinida, o
que puder ser feito, boje, ne assunto, em favor da
melhoria da situação dos trabalhadores, serA sem.
pre. fruto da política desenvolvimentista que o sr-
Kubltsehea real izou,

Essa será a Unha do futuro, devidamente es.
tabeleclda no programa eentrtst» do PSD. L|nba
que compreende também e dal a Justificativa da
aliança desse partido com o PT3. constante e efi-
ciente atenção para os problemas que a esquerda
enfrenta • tem de ser resolvidos dentro da mo-
deração evolutiva, tradicional na vida brasileira.
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Saneamento Para o Açúcar
2 sai" ;.\rr«r;:i,r.r.r.;:aa

um« tlH w^MSHL „ rUm„ ,ie desenvolvimento <rio H
ia reglftn, «m «*e;£uuc '"L ií 1. ir.mr de riquen nacional en»

ftff 
'tU» 

«noa somente agora, em época recente,
rante l"nm« « . 6 d comparecer no» merca-
s» «leenlra o »i«iar em w WV recurso», leRltlmos.
«o» l»lornau,unal8'n"lrf„/.arUMou. nos iJltlmoa tempo» o rom.

P 
K»so f» o abriu «o «çúear brasileiro um grando mercado

««rarínolnl com o qual não ho poderia contar - o norte.ame-

ric.no ¦ L Im «olnoldo o auspicioso aconteeImento eon, ,

S du uma grava crlso financeira, na Indústria agro-aCHcà,

w« no Nordeaie motivada por fatores cuja analiso é Indl,.

pònslive. peste comentário, No sentido de debelar o.sa crise,

eu o aeravimcnlo podo prejudicar o «ompareçlmente 
gfl£4*

Ve-llelro no mercado dos Estados Unido» é que o presidente
Jânio Quadros acaba de determinar providencia» do largo porte.

A recomenflnçío presidencial decorreu de exposlcSo verb»!

do ministro Artur llernardes Filho, da Indústria o Comércio, por
inspiração do próprio presidente do Instittuo do Açucar c do
Al*nol V. Imlm Maciel. Em funçlo dela. devera ser ap».
cado no saneamento financeiro da indústria do açúcar do Nor,
deito o no reequlpamento ria rCdo do fornecimento de cimos
As usinas, o lucro provonlento da vendii. nos Estados Unidos e
a outro» mercado» a «orem mobilizados oportunamente, do açu-
car demorara r-xportado com Intervonlencla dn CACEX.

Até o momento, ao que se sabe, o lucro dessas vendas
ascendo a dois bilhões de cruzeiros, som» quo dever* ser
encaminhada para a constituição de um fundo do recuperação
da ngro-lndústrla canavieira, nos termos de sugestões a serem
apresentadas, ao ehefo do governo, por um grupo de trabalho
constituído sob comando do sr. Leandro Maciel, presidente
rio IAA. Certamcilto que contra essa iniciativa mllitam alguns
argumentos ponderáveis, entre es quais o de que a sobreviveu,
ela cconõmlra do Nordeste exige a diversificação do sua Unha
do produção, com a quebra do monopólio exercido pelo açúcar.

Mas ó do ver que, aceita a validade da teso da divor.
sifleação. o bom »ons« demonitrn que não se pode imobilizar
um setor Importante como o do açúcar, quo emprega boa parte
da mâo-de-obra nordestina, quo contribui para a riqueza do tan.
tas áreas, sem Implantar inicialmente, novas atividades, sem criar
novas condições de emprego e de bem estar o outras fontes
do renda para os cofres públicos,

Pai o acerto das medidas determinadas polo presidente
Jânio Quadras em relação ao aproveitamento, na recuperação
industrial das usinns do açúcar o na melhoria das condições
econômicas e sociais da lavoura da cana do Nordeste, dos re.
cursos adicionais conseguidos com a colocação, no exterior, do
açúcar domaram produzido no Brasil. A crise por que passa as
mencionadas atividades nordestina» eitigo, nu verdade, provi,
dcnclas dc fundo, para que as mesmas se possam ajustar, em
condições de plena rendimento econômico, àquelas que os pro-
gramas oficiais vão implantar no Nordeste.

Nao se chegara sequer a lormuiaç&o do
condições, para que o nosso pala pudesse conse-
guir créditos novos, no Fundo, o qu» seria mui-
to natural, dentro das itsanças bancárias. Dis-
cutia-se apenas. B em meio àa discussões, as
relações foram por nós rompidas. E como nóa
é que Unhamos ido pedir um novo crédito, fi-
camos sem ele. E nos enterramos, de cabeça
na Inflação desbragada, contra que bradavam
as pessoas de bom senso.

Notável, naquela ocasião, foi o fato de quenem Jacobsson, nem outro qualquer diretor do
Fundo (entre os quais há tun brasileira que, na-
quele tempo, era o saudoso o competente ar,
Otávio Paranaguá) abriram a boca. Em con-
traste com a nossa atitude palavruda, de bo-
quirotos, foram de um mutlsmo total. Ficaram
mudos e quedos como uma pedra.

O governo do sr. Jânio Quadros se iniciou,
entrementes. pela recuperação das finanças, e
pelo combate à inflação. Mais do que isto, trl-
Ihamas também a estrada, em busca do tem.
po perdida. E nos defrontamos novamente com
os companheiros do Fundo Monetário Internacio-
nal, eomo quem volta ã casa paterna. Graças a,
atuação brilhante do sr. Walter Moreira Salles,
os velhos laços foram reatados. B a nossa volta
teve a unção de arrependimento. Batemos ao
ferrolho da casa que é também nossa, envergo-
nhadoa daa emissões de papei moeda, dos des-
temperos nos gastos administrativos, e da incon-
tinencia dos «swaps». E oonaeguimos levantar, de
uma sentada, só no Fundo, 160 milhões de dóla-
rea.

Foi uma soma respeitável que valo, porémnão somente pelo que representa em gf mastambém, como luz verde para a maroha do Te-
souro Americano, do Banco Mundial do Export-
Import Bank e dos estabeleoimentos partioula-
res. Tudo junto, chegou a mata d•: 2.000 milhões.

O mais importante é que, dentro da nossa
casa, nâo ficamos nos bons propósitos. Passa-
mOa à ação, com uma coragem que muito re-
comenda a sr. Clemente Mnrlani, no Ministério
da Fasende, e o sr, Otávio Bulhões, na Superin-
tendência da Moeda e do Créditu. Da Instrução
ns. 204 e 208, decorreu apenas mês e melo.
Mna produriram uma revolução cambial. Sai-
mo» da multiplicidade das taxas para a sua uni-
fleação, que ó um doa dogmaa do Fundo Monetá.
rio Internacional.

Ao tomar conhecimento disso, Per Jacobs-,
aon o mudo, destremelou a língua. B falou co-
mo raramente íala um banqueiro.,Dcrramou-se
cm apreciações. E augurou ao Brasil a boa von-

Conclui na 5,a pg. uu a-o cad.

Aegienalismo em Ecenamia
Arnaldo N. Bebello

A iQrmulação teórica do pio-rt^jamento econômico brasileiro
obriga, soja atendida euft cofl.
diçao peculiar dada pele gigan-,
tesco peso geográfico de seu tor-
rltório a pela multiplicidade de
fatores ecológicos aliados às v?,l
riedades de etnias qu'i compõem
açu quadro 'político e sociolótíi-
co, Do reconhecimento dessiu
cundiçào, origlnnm.se tentativas
para aglutinação dos Estad03
brasileiros cm grupos, como oa
ao nordeste e mais. recontemen-
te o dos três Estados sullnoi,

Bua característica é a do mes.
mo denominador, este repre-
sentado pela imposição das mei-
mm necessidade básicas, iilm
grandes traços essas necessida-
das suo iguais para todas es re-
Kiócs do pais.

Concentra o governo federal,
quase que inteiramente o podereconômico "nacional. Os Estados"oileiteiros 

.dependem da prugra-
inação financeira federal ,e deu-,
tro nesta da maneira pela qtmlnele se encaixam a» obras em
gera., vultusas, destinadas cm.
cada Estado a atender a execu.
çüo das Unhas niestraa do pia-noiamento do governo federal.

Somente São Paulo pode, den-
tro de recursos próprios, estabe-
leoer um plano de Conjunto
capas de ser traduzidu em pro.
fundidade um termos reais de
desenvolvimento econômico.

A peculiaridade brasileira es-
timula tentativas de equaciona,
mento do» problemas ecqnonii-
coa estaduais, fugindo a aua do
finlção politloa, Somando-oa a
apros»ntando-fls com maia êu.
fasa incorporados, definindo-c*
sob a característica de regin.
nais,

Este tipo do solução so ver!,
fica atualmente, com a criação
do um banco dc desenvolvimen.
to d0s, Estados sulinos.

A análise da situação enconô-
mlca paranaense, mula d0 quedebilitEda, nos mostra que suas
perspectivas de melhora se tra-
duzem nas importâncias a se-rem aplicadas n° Paraná, pelogoverno fededal, e na melhoria
de seu aparelho arrecadador.

Não há no momento indícios
de aumepto de receita que va.
nha do aumento de seu peque,no parque industrias, de buos-
tanolal aumento da produção ou
produtividade agrícola, ou daexpansão rápida dos atividades
da comércio.

Consequentemente, a partlcl,pacaq do Paraná, no grupo o

forma citada, junto com Sam»
Catarina e Rio Orande do 8ul,«e constitui em solução inter,
mediaria, muito aquém da for-
mulaçao do problema em termos
de técnica econômica,

A economia paranaense, ali-
coroada perigosamente no caíé,
nada assegurando modlficaçáj
nesta pi^dem de coisas, tal que
garanta -sua segurança em base»
reais-

Uma das maneiras de desa-
fQgar e contornar seria a da aub-
divisão do Paraná em Zonas geo
econômicas. Cada uma dessas
zonas seria objeto de um levan-
lamento preciso, d» um estudo
aprofundado de suas condições^
das suas existências e exlgèn.
cios. Na fase des3cs estudos se.
ria feito o planejamento econô-
mico do cada zona, levando-o até
a formulas capazes de atrajyem,
capitais particulares aplicáveis
na indústria, agricultura racio-
nal ou comércio, dos tipo» tée.
nica e «conômicamento reco»
mendáveis em cada caso,

A «orna desse planejamentos,
capeada pelos necessidades do
Estado, corrigidas as distorções
e as dupllcidades, alicerçaria
um primeiro esquema real de»
finidor da estrutura econômica
paranaense.

Desta definição, isolados todo*
os fatores estranhos à técnica,
principalmente de ordem poli.
tica, que muita, vezes atrapa-
lham o caminhar da eoonomia,
estabcdecer-sedtt uma ralação
prioritária da importância pre.
sente c prevista, de cada zona-
Os recursos disponíveis dentro
da previsão reaeltuária estadu.
ai, seriam aplicados no desen.
voivimeiuo do conjunto de ead»
região geo-econômica paronssn-se.

O planojamento e a previsão
feitos partindo-se da subdivisão
do Estado em zonas, e seguidos
do estabelecimento da escala d*
prioridades já mencionadas, Ia.
var.dp eni c°nta que o opjatl,
vo principal é Q de eomeguir
em cada zona um aumento subs-
tancial da produção, fará com
que recursoj reais sejam carrear
dos para o Estado.

Como conseqüência lógica W>
remos o aceleramento conslde-
rável da possibilidade de serem
atacados todos os pontos chave*
para o desenvolvimento de to-
das ao zonas, qualquer que se-
Ja seu lugar na classificaço»
prioritária.

OS DOIS MALES
J*o tunao. • «a tom* flrjtncurao flopvesldentt! nus diplonianaoa 4o Jas«Wtuie Mia Hmiui" „ UWft

prima a» «on«eltuast!a „ rtB U9jotr)9t
me, Wortoa ua bUUll brariieire» sen,<-M üwttl V 6». wttlltt) l»n*4,ua a b„u.uniam de vwar o sim jicpsamomoMÓI woujes em rjuu eia o te« mmo, a eteçtis iin umn em torei*«« prwiiHia «nntJeia no tumiundn»mternaetgnaj nmi „ démpietará iemo mmtto da uuu, aipiuwttoim Oa,UWIte uma sum« flg ^MB^Bjiájwiápor pst-ui iimulBMma mala elevada quoft exigia* ao (ètlltio «m iiu« erauiu»msnü» uma ,,aCao prganiwa» o eoW.tier.te ao aua mun r8g|jn. ^ouçe ««Itorejcit.

Quando au uia ,m «,ponsabniflSg8,(alM.g in» çenaiBue». u« «rco.|» ,'portanto e.n çenii»«imemei, em çui"mia e em ew,e!.|e,,çl4, Hoje, um

dq exemplar, dlsereeáo. ffl* „„, ¦*mero adestrado, capacitado, apto »lidar co rnnéBoeloa e de tratar cie as-suntos impróprio» ÜD, MWa úoa fQ,
aiD,<!fi„r," ,m* wt,£"» traiwBerriwM futllldadea soçfala, g mupdo çr«£«Ue corapUcou.se, pa.sns nâsceíam

. .tatMee«E_ muiujp.iiearftjtt.ee, ^.^^

í*flof Risíini
d0 0 jlPBB o % «onipptiçgo de« t*
fiueiiçias. o» panprmnae — rêsorroo;do a uma, liçurp. usarja pelo pregiderte — alarçarani-80 u Eanharara ftÇ>
dont-.a u inãtlzos quo Uuixaii) a perder
de vista as tela» que distraiam' o **¦
neantlsmo da falante diplomacia aa»

•a i>tii.ii.zas;ao e p aporieigoarçenio
uu» iu,»<iud u,u»pm»i,tt8 níwanmm, ye*

traqut-jo nos posto* meuimiv» w* «^
reu» o jitsuLH nas pi'Ql|WtK"*> *
—-,-,.>*«„n,, ijue ure» au uuartaW
aos dois Pl»le« qup Irequonitímette
ellden» ^ mçibprça ÍBteiiijenc"is,e-»*
meuiurea esiorçoii: a preteoçeo *f*
terna nos acessos e Uesiünasoes e *
Intrusão de eleinentoa estranho», P»
seja ile apanifuado», aos quais, míf"
mo so talentosos, b*p de «empr*
taltur a uompreeuaao ¦ o Uroolnlo, <
eapiiito úb «Uietlcr», so adquirivei» O*
execciclo sraduai e continuo Oa P*
tisaão.

o Atuai prsiidente, coatrarisedo •
seu dlBcurao, tam-sa eempmdP **"
uc-snruatigiar q itftmaiatl, pnxertan-do-p do peaspaa olholoa A carrolr»,
»em unia lauto, grande e sUs que •
lUEtlficaiisü. com g,n çofpo (Jíplnin»"
reinos p conctlrsq essencial ,1 d«*
lads wMesftq ap Braeti n5 .eetraaseJr*

II

sCL



CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 1.961 D I A R I ° ,D ° PARANÁ — PRIMEIRO CADERNO - PAGINA

^OLB-notãsI Assembléia não deu «Quorum» Para Votação dos Vetos
IP '" "> Sem «quorum» BUflclonte pa- rom sua manutenção ou rcjol-
lu* '•" ra, ser upiccliido, não fornm vo- ção.

COLIGAÇÃO & ELEIÇÕES
O nn Newton Carneiro retomou eonflrtnto no

,t0 da coUtraçüo UDN.PDO nos novos municípios.
•Talando à reportagem disso que ela furíl a maioria''' 

prefeituras, no pleito de outubro vindouro. Notou
também, a confiança dos immícipes do Santa Inês,
rteeiiató, FlorestópollH, Mlraselva o Mirador ao Rovêr-
„„ do «r. Ney Brac;a. O presidente do Diretório Re-",on,il da UIW deverá viajar, no próximo dia 29, pa-
L a Bahia, onde participará de mais um «Encontro»
Joglorial da UDN.

PROCURADOR & ATUAÇÃO
Considerando som significação o fato de o Pro.

curador Geral do Estado ter discrepado da orientação
do governo por ocasião do julgamento do Mandado de
Segurança em que eram interessados alguns promo-
toíes públicos, o sr. Rubens Rcquião afirmou ao DP
«ue nenhuma crise ocorreu entre aquele titular e a
Secretaria do Interior e Justiça. Disse o secretário
do Interior que o Procurador, como chefe do Minis-
tério Público, não representa — propriamente — o
governo, mas sim a sociedade.

CONGRESSO CAMPONÊS
Os deputados Amaury Silva e Waldemar Da-

ros deverão participar, no próximo dia 23, do congres
so da União («era! dos Trabalhadores, em Campo Mou
rno O assunto, eomo foi o de Cascavel, é o de terras.

LICENÇA DE DEPUTADO
. O deputado Eduardo Machado Lima solicitou

90 dias de licença para tratamento de saúde. E' seu
substituto, na Assembléia, o sr. Ambrósio Choma que
está impedido de exercer esta função por ser diretor
da Companhia Paranaense de Silos e Armuzens. E'
possível que seja convocado o sr. Atílio Barbosa.

NOVO VETO GOVERNAMENTAL
Foi vetado ontem pelo governador do Estado o

projeto de lei 2(i2-(>ü que visava assegurar aos coro-
neis da ativa, reserva e reformados da Polícia Mili-
tar do Estado, com mais de 40 anos de serviço, os
direitos constantes do art. 25, da lei 4.074, de l-íl-59,
e os benefícios da lei 4.152, de 22-1-GO. O chefe do
Executivo sancionou, por outro lado, o projeto que
isenta os proprietários de bicicleta, do pagamento da
taxa de fiscalização e de registro, a cargo do DST,
previsto no item íi da Tabela a que se refere o artigo
l.o da lei 3.501.

IMPRENSA OFICIAL
O jornalista Freitas Neto não aceitou o convite

feito pelo sr. Rubens Requião, para dirigir a Impren-
sa Oficial do Estado. O titular da Secretaria do In.
terior e Justiça procura outra pessoa.

ACCIOLY EM BRASÍLIA
Viajou ontem para Brasilio, o deputado federal

Accioly Filho, que foi participar de sessões do Con-
gresso. Seu retorno está previsto para quarta-feira,
da próxima semana.

DECISÃO DA BANCADA DO PSD
A bancada pessedista na Assembléia Legislati-

va esteve reunida, ontem, pouco antes da sessão pie-
nária, a fim de decidir seu comportamento face aos ye.
tos governamentais da Ordem do Dia. Segundo as in-
formações apoiará a iniciativa do PTB, pela rejeição
do veto sobre as Cooperativas e manterá o do abono
de emergência aos funcionários públicos.

IVAN LUZ DIZ QUE 0 IMG
NADA TEM A VER COM TERRAS
DO OESTE: É ORGAO DE EXECUÇÃO

o mv Ivan Lu/, notfpu fluo o
li...titulo N;n i.-.i.i> iiii linlR-raçaô
ii Coloniza t;Ao lI\'<i<hu nlKtnn..
fotua a vot* lui situação dnt* tor-
in» do OcSLQ puimiüriiHu,

O titular du autarquia, qu<i e*»
toyo rftpltlamento om luwua Capl.
tal, declarou quo o INIC 6 um
òrgao ujxinns do execução dns de-
torm.iwçOôfl prosídehclálí, Sôhr»
o decreto d»: déaapi oprlacflo rto
tOrrát "u yuijf«lu o a üVr.Mflo do
Supremo Tribunal Fudoml dando
pani*u de cauiia uo governo ti°
1'uruuú, intomiMU quu u u ¦.nini"

.•ala dcfírMo n preaidíiichi
Itçnftbltea nun o

da
ietA ..atuilaiido.

I

"Está
decidido:

SUPER DC«6B 4^^
- quadrimotores
de alta
classe -
para
minhas
viagens".

SÃO PAULO
RIO DE JANEIRO
diariamente (*), às 16:00 hs.

FLORIANÓPOLIS
PORTO ALEGRE
diariamente (*> às 10:10 h3.

(*) exceto aos domingos

serviços de
luxo da sua

1 { J
AVISO AO PUBLICO

Aqueles qoe fizerem uso indevido da famosa marca

Popelinlta (tecido da linha Domus registrado sod

«9 181.596) fabricada pela Cia. Gaspar Gaspanan

Industrial. estarão transgredindo a lei que garante

o uso exclusivo de marcas registradas.

SO EXISTE UMA 8 Jfjp^. A QUE TRAZ ESTA

MARCA IMPRESSA EM CADA .3 meiros do ieudo.

TERRAS DO PARANÁ
O ar. Ivan Luz presidente do

Instituto Nacional do Imigração e
Colontzáçfto dipse que a autor-
(|iiia nada tem n vor «om an ter-
rua do ofsto do Estado, Sühr*: o
sudoeste, afirmou qúè o assunto
era do compctOriciã o Estado.

AI'OKSAMENTO

Iliatortando afluelo* foto", dl»-
M o ar. Ivan LU» <|Uo o nf«r«lo
d* daiapròprlBcIlo do prcaldento
Janto Qu...lr.m ff.l «omi.!-!»''»!"»"'
poatoriormonta, com outro dundo-
lho urgência „ <iuo llií »«'"»»»
o npoaaiiiiiuiito provisório. Comei-
dimtoméiito; porom, o Supremo
Tribunal Federal Juluuu "" '"""J"
,„„ dia, o pondjncla Judicial «O-
l,iv as terras >l.' Clioplm « M1B"
„,-,..», .I.indo ganho de causa no

governo paro imenso.

BETJNIAO

O prcaldcnto do 1NIC afirmou
no DP ano seu retftmo o Brasília
(ontem) catava Hku.Io ft reunião
pela fiunl foi convocado P"ra <Jc-
lmter aiiauntoa lliiado» no pro-
bléma dn torra* do (Joate parnna-
.iw... Nfln deveriam participar.
além do Kovenmdor do Estndrj o
aei.H nuxlllarea. inols oa órgãos
federais oncorrogado* *\> assunto.

DELEGACIA

Informou o ar, Ivan Luz que
a.it.a do fim do uno devera ser
Inatalada em Curitiba a Dologo-
cia tlf-glonal do INIC. dependeu,
to nlndn, do verbaa para sua.
concretlzi.çllo. A autarquia pre-
tende também, Instalar uma boa.
pejdárla n.n Londrina para colo-
caçíío de nifús do ebra.

Afinnou tino o INIC nfio eatt-
mulou a vinda do «candangos» pa-
ra o Norte do Pnrnnd, por falta
de um estudo cientifico sobro o
a.naunto. O» que vieram sf-m o
parecer deste òrg.*o, devido à
falta de <iu.ilificncfio para o tra-
bnlho, .•¦ tftn rftornando as cida-
deB — principalmente Londrina
— trazendo éórloa problemas ao-
ciai.-..

LIGAS CAMPONESAS

Concluindo, combateu a forma-
*5o de Lipas Camponesaa no Pa-
ranfii dizendo que falta sentido
rolvlndlcatórlo fias auas forma-
tõos, Rendo moros núcleos de
propaganda Weolófflca,

Som cquoriiinv Biiflclcntn pit-
ra nor apreciado, nfto fornm vo-
tiuloK ontem, pelo plonárlo da
AHiiomblíla Lc^IhIuiívu, oh vo-
ti.H apoato* pelo gòvèrnadbr <io
KMn.lo no» projeto» (pio con-
cedem iibôno do emèrgOncIa no
fiinclonitllrimo, hiiIAiIo lumlllii,
tKCnçfto de Imposto* ÍIH Cope-
riiilvn» e crlac&o do Fundo do
AmlHtoncla uo Cooperiitlvlamo.

O prenldcnto de Legislativo,
(loputiulo Vidi.l Vitnhonl, decl-
.lindo da qtiontílo de ordem le-
vnntuilii pelo lidar do Governo,
81', II iMililn Ler.n 1'crcH, deu-
liio parecei- fi.voríivel, opinnn-
do do que a* mtltórias em re-
jilme de urgfincla e vetada* pc-
Io chefe do Executivo, nfto po-
dciiiim ser tiradas da Ordem
do Dia, conforme os requorl-
mentos solleltiidos pelos bis.
Aniaury Silva o Sllvino Lopes
quo pleiteavam a transferencia
do votação pnr 16 sessões.

CONTRA ItEOTJRSO
O líder |,etcblsta, recorrendo

da decisão da Mesa, upolou em
grau de recurso, que a deelsilo
fosso cncumlnhuda no plenário,
do ncôrdo com o regimento in-
terno. Contestado pelo sr. Ha-
roldo Leon Feres, o assunto
nfio teve, ainda, o acolhimento
da presidência, que na sua de-
cisfto deu As razões pela qual
deixava de acatar à manifesta-
çfto do sr, Amaury Silva.

FICARÃO NA ORDEM DO
DIA

Do acordo com esta decisão,
os vetos jfovernnmentals per-
mnnecerão na Ordem do Dia
atfi que os deputados dellbc-

Câmara dos Deputados

Industrialização e Energia
Elétrica: Problemas Principais
do Paraná Para Plínio Salgado

Falando à reportagem do DP,
o deputado federal Plinio Salga
Oo, ora em Curitiba, disse que
o objetivo de sua vinda ao Pn
¦ a.iá 6 Iniciar uma série do via
gens do propaganda doutrinária
pelo interior do Estado, esclaro
cendo aa populações não some-n
te sobre T, princípios que adota
o PRP. mns sobre oa problemas
internos c f-xternog da nação
nos atuai» conjunturas ngeio-
nais o internacionais. Adiantou
quo menwltnente ira dedicar
uma 

'semana com essa íinalida
de.

PROBLEMAS
Discorrendo sobre os proble-

mas que atualmente preocupam
a atenção do Legislativo v» do
Executivo, salientou quo os m'-s
mos versam a respeito da quês
tão agrária: questões sociais re
latlvas à participação dos em-
pregados nos lucros das emprô
ras; a remessa tle lucros para o
estrangeiro; a diretrizes e bases
da Educação; a telecomunica-
ção o lei do radio; a reforma «lei
toral e vário» outros entre os

quai^ 03 de ordem internacional
como o reatamento
cio com

do comer-
Rússia Soviética; «

Reforma do Ensino
Superior: Reitores
Estudarão dia 20

RIO, 10 (Meridional) —
Convocados pelo ministro
Brígido Tinoco, reunir-se-ão
no próximo dia 20, em Bra-
silia, os reitores das univer-
sidades federais, para estu-
doe elaboração das suges-
toes sobre a reforma univer-
sitária. Foram igualmente
convidados os reitores das

-universidades particulares.

comércio com a «Cortina ns
F«rro»; o da Segurança, Nacio-
nal e defesa do hemisfério. «A*
bancadas do meu partido — frt
sou — tanto na câmara comp,
..o Senado^ c-stoo atentas o eotu
dam aprofundamento êss-es as-
suntos, à luz da nossa doutrina
e dos verdadeiros interflsses na-
cfonais».

CAFÉ
Quanto aos problemas parnna-

«cs, salientou o sr. Plinjo Salga
do que julga como o mais im-
portanto o que se refere a encr
gla elétrica e a industrialização
do Estado.
-rMatéria sobro a qual catou co

ligindo dados e realizando estu
dos, poi» entendo que devemos
procurarar uma solução globnl
e radical em vez de nos entre-
termos com paliativos*..
«Outro problema da maior re

levância — continuou — no es
tado atual da economia para na
enso 6 indubitavelmente a do ca
fé.
A bancada do meu partido, tra

balha por equipe e distribui ns
matérias entre os seus deputados
e senadores.
Além da palavra que dirigi oo

governo por intermédio da tri
buna da Câmara defendendo os
interesses dos cafeicultores pa-
ranaanses, confiei no deputado

• Oswaldo Zanello, represent.i>.i'>
do Espirito Snnto, o especlnlis-
ta no assunto um pormenoriza-
do trabalho que consta de vá-
rias seti3 discursos parlamenta
res, além de suas gestões junto
à presidancla da Republica pa
ra eliminar a aflitiva situação
doa lavradores.
Assim, estou cumprindo o que

prometi ao eleitorado paranaen
se, por ocasião das eleições do
195S e quo foi o seguinte:

Se eleito, o Paraná não conta
ria apenas com a minha cadeira
mas com tantaB outras na de-
fesn dos peus interesses, quantos
fossem oa deputados e senadores

que o meu partido elegesse por
outros Estados. E isso, tem «K10
feitos.

PROJETO AUTORIZAINDO CRÉDITO
PARA REATAMENTO ASFÃLTICO
DO AEROPORTO DE PARANAGUÁ
BRASÍLIA, 10 (M) — Foram
apresentados ã Câmara Fede-
tal. na sessüo de hojo, os projo
tos concedendo gratificação de
serviço de de naturoza especial,
com risco de vida ou saúde; au
torissando e regulamentando o
funcionamento das rinhas de ga
|o no Torritó.i" Nacionnl; fi-
xanffo em 5 a"os o praso para
a estabilidade d" empregado;
proibindo o u.«o de algern^s em
todo o território do pafs; dls-
pondo iôbre a aposentadoria ca
pecial dos servidores nutárqui-
cos da previdência social; cor-
cedeíido aniEtia a oficiais, pra-
cas & servidores da Fôxça Pu-
bilea de Sâo Paulo, Implicados
no movimento S* reivindicações
«alarials; isentando do lmpôst«
de consumo os hidrômetros de
fabricução nacional; autorizt.udo

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-36 11

rom sua manutenção
ção.

Acredltn-ao, mosmo, quo «6-
monto um acordo entro tis Imn-
i.iuIiim do governo o oposição,
ii ,nu ii numu sitiinçâu qup per-
mita a votação das matérias.

OUTUOS ASSUNTOS
Na ora do expediente o de-

putado Pedro pbertl protestou
contra a iihvh política flnancol-
ra do governo federal, nflrmun-
do quo vem uumentar o preço
da gasolina e, cm conseqüência,
refletindo sobro o custo geral
da vida. Salientou, cm seu lon-
go discurso, quo deveria haver
uma discriminação para o pro-
ço da gasolina servido nos pro-
prlctários do carros partícula-
res o às empresas do trans-
portes.

Fórum nprc.icntados os se-
gulntcs projetos durante a ses-
são: ulterando o Item 16, do
urt. 01 do decreto lei B-ia, do
19 do Junho do 1047, para: tos
proventos do disponibilidade e
do aposentadoria do funcionário
público, bem como os atos e
títulos referentes a ossa con-
dlção» (Anibal Khury); crlan-
do o distrito Judiciário do Jar-
riim Alegre, no município de
Ivnlporã (Anibal Khury); cri-
ando o distrito Judiciário do La-
geado, no município de Ivalporã
(Aníbal Khury); requerendo in-
formações ao secretário de
Educação síibra o. paralisação
das obras do grupo escolar de
Campo Lnrgo (Mario Faraco).

Nova sessão foi marcada pa-
ra hoje, à, hora do costume.

CASA CIVIL DO GOVERNO
EXPEDIU CIRCULARES AOS

AUDIÊNCIAS
Pnra melhor rxnuw o frflclflnrin

da «oluc&o d.« ppjblemaa muni.
clpaln quo dbpendoni de mixillo
do Podar Kxi-cutlvo, cm doía do
ontrin, o tfdvorfwdor N*»y Itm^a
determinou A casa civil .-. expedi-
cão da clrcúlarea nos lonhore*
prefeltoi* tr»nninitiniij o u?j(ulnte:

1) — f|ue ntt nudifinclfi» nor-
màls, í»f fi.au feiran, Horflo reítcr-
viidriK n'>« H"iihoro« prefeito* mu-
rílclpnU;

3) — qu*., a fim do prentiir ca-
clarecimentOK que «o fizerem ne-
eeuirlo*, «"rã" convocados ulínn
do dlretnr rto D.A.T.M., ropre-
«.ntantes doa óTBtírm nos fiunla
(•Htojam ttfotoà nn probleníai pre-
vlnmr.nto Indlradoa ã Ca«a Civil;

3) — que »n pedidos do uudl-
«nela for.niilndo.v à Casa Civil
com nntrcfdfincia de oito dles*

d'*verflo mencionar o ««minto • ol>*
jato dn nudllncla, como ti um:
ífnnrffta clítrien, mirada*, ohrna
puhllcan, ensino, etc,

4) — quo * do Ifiiin n convenl-
Cnclo que .1» relvIndlracocB trarl.
das ^ audiência vnlmm <¦ Trita«,
df«tarndn« ou períodos corres-
pondentes a endn problít-mn;

fi) — que nn 2.qh /etrns, a Ca-
«a Civil eonfirmnrn nn audl^nelaa
aollcitodas o In.llcarfi novo dia,
ao oa horflrlo» IA eatlrertni pre-
enchidos;

G> — quo os anuunton do rotina
administrativa de Interesse do
município poderiw ser opresen-
tndos nos grupos de auxillurcs do
Cioverno os quata, conformo dí-
vuiffou a imprensa, percorrerão
tôdna a» tcrIScb do Estado do
.«rto quo em noventa dlaa todr»
cs municípios aerâo visitados,

mm
3

-
¦ 1

*> " I
¦

!' "i $
¦ •:)x:¦¦:'¦¦¦ ' 

i\

Brasil e Argentina, Unidos,
Colaboram Pelo Melhoramento
dos Povos, Diz Jânio Quadros

bul«Expansão do Comunismo no
é um dos Problemas Mais

Graves e Sérios do Momento»
BRASÍLIA. 10 (meridional) —

O sr. Breno Silveira ocupou a
tribuna, no Grande Expediente
da sessão do hoje da Câmara dos
Deputados. Relatou incidente, de
que fora vítima, sábado últi.
mo, quando atendeu a um cha.
mado dos moradores da cidade li.
vre. Relatou a ameaça de depre-
dação di> ginásio local, que abri-
ga mil e 700 estudantes. Disse o
sr. Breno Silveira que a causa
remota dos acontecimentos está
em que a prefeitura pretende, a
qualquer custo, a erradicação da
Cidade Livre, mandando seus mo-
radores para a asa norte e ou.
tros pontos do Distrito Federal,
enquanto na Câmara existe reque.
rimento assinado pelos lideres de
Saneadas, pedindo urgência para o
projeto que trata da urbanização
do Núcleo Bandeirantes, reunido
cm substitutivo de seis proposi.
ções. uma das quais do prefeito' Paulo" de Tarso. Quando- o ora-
dor fora • chamado, já houvera,
desde a manhã do sábado, inci-
dente o correrias com a popula.
ção ameaçando.se amotinar, cnso
as autoridades municipais derru-
bnssem qualquer barraco. O ora-
dor defendeu os direitos dos mo.
rndores da Cidade Livre. O sr.
Adilio Viana, do PTB do Rio
brande do Sul, cnngratuloti.se
com a posse dos novos membros
da Comissão Brasileira de Turis-
mo.

AGENCIA DO B, BRASIL
O sr. Aroldo de Carvalho, da

ÚDN de Santa Catnrina. depois
de aludir aos benefícios concç-
didos pelo Banco do Brasil a di.
versos municípios catarinenses,
onde a agricultura e a pequena
indústria florescem, apelou ao
presidente do Banco do Brasil
pedindo criação de agência cm
São Bento do Sul. cujo proces-
so há seis meses aguarda apre-
cinçào da diretoria do citado es-
tabelocimento de crédito c ins.
talação da agência.

PROBLEMA GRAVE NO SUL
Afirmando quo a expansão da

Ideologia comunista no sul é um
dos problemas mais graves c mais
sérios do momento, o sr. Osval-
do Zanello, do PRP do Espirito
Santo, requereu transcrição nos
anais da palestra pronunciada na
Associação Comercial do Rio de
Janeiro pelo deputado Mendes de
Morais, salientando que "todas as
ações e métodos para o comba-
te da "odiosa e maléfica doutri.
na materialista, deve merecer o
mais amplo apoio dos verdade!,
ros democratas o forças espiri-
tuallstas". O sr. Geraldo Guc-
des. do PL de Pernambuco, soli.
citou ao presidente da República
providências para a instalação do
reator atômico de potêntia. na

cidade de Recife, acentuando quo
a energia que o nordeste pre.
cisa não pode ficar na dependen-
cia exclusiva da energia de Pau-
Io Afonso. No período de Breves
Comunicações falaram:
EXPANSÃO DE RAMAL

Padre Vidigal congratulan.
do.se com o presidente da Re-
pública pela concessão de prlo-
ridiidc à construção do ramal
ferroviário de Belo Horizonte-
Peçanha, passando por Itabi-
ra, e sugerindo a incorporação
do trecho novo de Belo Hori-
zonte. da Estrada de Ferro Cen.
trai do Brasil à Vitória e Minas-
Gerais;

Miguel Bahury reclamando
recursos financiamento para os
estabelecimentos agro.pecuários
do Maranhão;

O segundo orador do Grande
Expediente, sr. Amo Arnt, do

. .Rio Grande do Sul. discorreu
sobre os problemas da agricul-
tura no pais, principalmente no
Rio Grande do Sul. .

RIO, 10 (Meridional) — O pre-
sldci.tr. Jânio Quadros. lidando
anto 2 mil Intelectuais c dlplo-
matas na InauRuraçSo da mostro,
de arte contemporânea argentina
ressaltou lioje qua o BrnBil c a.
ArBcntlnn estão unidos por uma
amizade Indestrutível e quo cola-
boram estreitamente pelo mcllio-
monto do ambos os povoa.

Sustentou ainda que «a solida-
rlr-dndo ãrgentlno-braaliolra aòrva
para Impor respeito uo princípio
dn autodeterminação; nossa unlío
demonstra i»j resto do rnunilo quo
na América existem duas t-randea
nações lutando pela IntcBracilo
do regiões Imensas, a fim do sa-
rantlr n m>us povos quo nüo vi.
verão cm mt-lo n. pobreza».

QuadrJi. reiterou que o Brasil
manterá sua fé no.n compromissos
continentais! mas assinalou quo
estes compromissos nüo impedem
que o Brurf.l siga uma política iu-
ternacional independente, se ne-
guè a tolerar ti Ingerência em seus
:i8fsuntj9 intrnos e estenda a sua
mflo nus povos de todo o inundo.
«Nosso espirito do toler&ncta e
Ideais democráticos runtrlbucm
ainda mala para a harmonia do
todas na nações. O tempo o o
porvir da história estão de nosso
lado», declarou mais adiante, eO
Brasil e a Argentina estão uni-
dos no Rio de Janela Paxá en-
vtar ao mundo a mensagem cul-

turnl de ambos orj povos*,

AÇÃO CONJUNTA
O governante brasileiro rocor-

dou quo durante as convcrsaçOea
que manteve o.)m o presidente ar-
gontlno, Arturo Frondlzi cm Uru.
;. ij.ilu.iri. discutiu ob mcloa de
melhorar a sorte dos argentinos o
brasileiros pox meio do uma acaó
conjunta, o sublinhou que «Jamais
nos afastaremos do espirito do
Urugualnna»; cm continuação, dls-
se que a exposição é exemplo #da
Influtncia da cultura argentina;
«quis assistir poasoalim-nto à
inauguração desta mostra, —
prosseguiu — par.-» dar-ll.ó um
sentir».» o tom especial; e como
presidente, pela vontade do povo,
desejo rendr homenagem a esta
exposição».

Declarou que o Brasil e a Ar-
gontlna farfio todo o pusslvcl pa.
ra Intensificar isnu Intercâmbio
cultural e comercial cspccialmcn-
to através da zona latino.amcrlca-
na de livro comércio.

O mlnlsct.o de Relações Extc-
riorca da Argentina. Adolfo Mu-
gica, que antes assinou com «eu
colega brasileiro várias notas,
falou tombím na cerimônia; co-
mentando suoa palavras, Quadro»/
declarou: «Fala como brasileiro
e argentino; nao é preciso dizer
mais; o espirito do Urugualana
vivo aqui''.

PARANAENSE!
Ajuda aa crianças de tua terra, que sentem

frio. Abre o teu coração, atendendo- geiierosameri-
te as damas da «Campanha de Emergência». (Co
laboração do DIÁRIO DO PARANÁ).

ÇíP* 0o^"c °' '%}'• *>0SÊ^'

crédito para revestimento as-
fálllco do aeroporto de Paraná-
içuá, no Paraná. |

Arinos e Mujica
Assinaram Acordos
Brasil e Argentina
RIO, 1- .(M) — Realizou-se ho

je, às 9h30in no Itamaratl, a
assinatura dos acordos firma-
dos entre os governog do Hrasu
o da Argentina. Foram plenlP"
tenclárlos pejo Braatl o chanca
ler Afonso Arinos. e psJ°- Arg«o
tina u chanceler Adolfo Mujica

P 01 VI li» 0
ANTISSÉPTIC0
G R?i4 N A P Q
BR0T0EJAS - ASSADURAS

FR1ÉIRAS- SUORES FÉTIDOS

DURAM MAIS
CUSTAM MENOS!

Cuidado com as aparências... especialmente quando
se trafar de peças e serviço para o seu Ford! Para
o meu Ford, exijo peças Ford legítimas, as únicas sub*
metidas a rigorosos controles de qualidade nos labo*
raiórios da Ford. E quanto à mecânica, não faço por
menos: só levo o meu Ford às oficinas
de Revendedores Ford. Por que
V. não faz o mesmo? ff
* O monor custo dat Pecai ford Jftl $j
Legitimas, c o serviço perfeilo
do seu Revendedor Ford são deis
dai 10 folôros da ECONOMIA
GLOBAL que só Ford oferece.

CARRO OU CAMINHÃO, JUPjrS'
MANTENHA SEI FORD SEiMPIE FORD!

,.,i«,._jmMa.lu..._.LIllJu„UJWM*IJafe!»^

Supersucção. Ünico
com acessórios inquebráveis,
^xclusjvo.e,OFáüfí1lJl^*^Qí,
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BRASILEIROS PARTICIPANTES DE
CONGRESSO MUNICIPÁLISTA DERAM
ESCÂNDALO NOS ESTADOS UNIDOS
PORTO ALEGRE, IP (Merl.

dlonul) — O vereaH.r Garalclo
Stécllle, um cios rop.-cmmlantcs
municipais no Congrcsxo do go-
vcrnób locn's. renllzart'.. recen-
tcmcnto cm Washlngcm. «o ro-
grcasar n esta Capita' dou cn.
trevlsta colotlva inundo graves
denuncias.

Disse, iiniclalmente, .pie oa aen
tlu constrangido cm a curava,
na quo ropre rntou o lirnsll na.
qu le certame:

— A delegação brabiloira, a
mala numerosa do torta!- (80 pea
soas) tinha «play-bovn». contra-
bnnd a.as. bêbados, necretarlaa
do dsputados o (jezenoi jo
outrab pessoas aem 'Ciipaçtto.

DEMJTAJJO PRESJ
Parr- ae ter Idcla 10 que 14

ocorreu — frisou — batta dl-
zer que um deputado do PSD
paulLta na Câmara Federal,
foi detido alcoolizado po> desor.
dem no Ho'el Shwãtcni Multo
embora numerosa a noaií ds.
logaçfto, pc-ucoo doa r»proEcn.
tant;a apareciam no local da3
reuniões. Dosd" o .nosse embar-
que no Rio cm doia aviões da.
FAB — quando o toa urolio Pe-
droza. da Assoslaçáo i3rp.cllc!ra
de Mun'clpl'-s. afirmava que nao
havia mais lugar .aa delegação,
ele próprio embarcava acompa
nhado da esposa o ei.ias filha»,
as surpresas se sucedarnm. En.

tra olas. dostacamo.' n comi.
tlvn do Jequlé. cujo prefeito,
ar, Lnmanto Júnior, h-vou mala
de dn convidado» molislvo o
vigário da Paróquia. ,vtal«ir mir
presa, entretanto, flavairi ter ti.
do oa organlaadorea do Con-
greeso. quo no AeropcrU- do
Washington, esperavam o» trõs
dalogados Inscrltoa ,> viram de-
sembarcar oitenta po.vioaB

Afhmando qua apesai dr tudo,
todos foram bem tri*adoi frl-
zou ainda o vereador Gomldo Ste.
dile:

Fizeram parto -ia dcl- iraçSo
a» filhas do governador Celso
Peçnnha. do Estado d"- Rio, o
do deputado cat.irinoi.ro Osmar
Cunho. A mnlorla doi «crpgros.
slatas> aproveitou para fnzer
turismo, Inclunlvo p-lo Oi nada
e a maioria queria unsiro era
«fuzarca».

Finalizando suas 'liH-lainçOos,
disse o vereador Geraldo Stédl.
lo:

Infelizmente o firasl1 foi
terrivelmente mal representado
no Congresso do WashkntTen. O
quo foz a delegação do tíraiiil
dcpo3 tragicamente co.itia o pres
tlgio nacional no Exouo' Sen-
tl-m? envergonhado de certos
atos. Entretanto, v.o mais
brasileiro do que ui.es, não
pelo quo o Brasil ô, m»a polo
que precisa scr>.

Jornalistas de São
Paulo Decretaram
"Operação Barulho"

SAO PAULO, 10 (MorldlonnD
— Oa Jornalista»! profissionais
do Estado do Sao Paulo decre-
taram n «Opernçlio Barulho»,
quo consiste cm dar maior dl-
vulgnçüo possível as atitudes
do Sindicato dos Jornalistas,
quo sejnm contrarias no clocro-
to presidencial do regulamenta-
ção dns atividades do rádio o
televisão.

Valorizo as suas economias apllcando^s no

n
investimento -"og.iro c de renda compensadora,

AURORA S.A.
Investimentos Credito a Financiamento

Cc.pltai Cr$ 50.0UÜ00O.0O
Rua Cand. L-peã n.o 128-H.o andar.Fone 4—13.".».
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Convenção de
Servidores
Agradece a JQ

MIO. 10 (Meridional) — A Con
venção Nacional dos Servidores
Públicos aprovou, por unftnlml.
dade e com palmos, moção do
agradecimento ao presidente J4-
nio Quadros pela autorização do
abono do ponto nos funcionários
quo participaram dos trnballios
do certame. Logo depois foi tam.
búm nprovadn outra moção, des-
ta vez de agradecimentos à CA.
mara Federal e ao seu presi-
dente, sr. rtanieri Mnzzllll. pela
rápida tramitação do proi-lo Ins.
tituindo horário corrido de seis
horas de trabalho.

A prática do JOGO DE
XADREZ, além de de-

o intelecto,
imaginação e
o raciocínio,

proporciona ao homem
distração e encantamen-
to.

Clube de Xadrez de
Curitiba.

senvolver
aguçar a
exercitar

iaSFabiõJBasíos m
correias planas

rece

I&E1B
lesistência extra à tensão e flexão

pré-esticadas • exigem o mínimo de reajustes

«i transmitem mais H.P. - dando maior rendimento

Consulte-nos sem compromisso - lemos estoque

comboio de correias de todos os tipos e bitolas I

Q>ia>FabiõT5a8t08

fàSTv$

Curitiba - Rua Dr. Muricy, 231
Fonei 4-5168
End. Telegráfioo: «NIFAF"

RIO DE JANEIRO
SAO PAULO

BELO HORIZONTE
PORTO ALEGRE

JUIZ DE FORA
CURITIBA
PELOTAS

UBERLÂNDIA
RIBEIRÃO PRETO
PONTA GROSSA

PIRACICABA
LONDRINA

DIÁRIO DO PARANÁ 

COLABORAÇÃO ENTRE SÃO PAULO
E OUTROS ESTADOS VLSAND0
SIMPLIFICAR FISCALIZAÇÃO

CURITIBA, DOMINGO, 9 DE JULHO DEI. 381

ÍUO PAULO, 10 (M) — O
Kiivornndor Carvalho Pinto «an-
clonou lol quo illupõn sfiure apro.
vacilo de convênio visando o. co-
l.ihuruc.-ílo entra oB matados de
Silo Paulo o Mato Qroaso em
n-iiiiiiUii do naturozu fiscal, ou.
jo objetivo ó ¦Impllflcar 0 unlfor-
niizar o sistema do ílaoallzaçllo
ntravéa de permuta do cópias ou
vias do documentos fiscais, tr 1.
ca ds Informações sobro atos re-
latlvos 11 pagamontoa de tributos
e oposição do vlstoa cm doou-
mentos flacali quo acompanham
mercadorias. O restado do Sai
Paido Ja. possui convênios somo-
lhnntaa com os Estados de Mina*

rio ruiu. CSoIrts, Bahia, Paraná,
Santa Catarina o Rio Orando do
Sul, tadoH om funcionamento e
apresentando, no sontldo prdtl-
co, resultados 01 mais posltlvoi.
O convênio celebrado com Mato
Oroeso também ao encontra, om
oxcouçilo.

W do Interèaao da 8&0 Paulo
colobrnr iates convênlos-Tacall-
znçao com todos os demais Es.
todos cia Federação *, nesse sen-
tido, so Citfio procedendo a to.
dos os estudos o contatos. Em
vias da conclusão, Ja so oncon-
Iram o» qua reúnem Sío Paulo o
os Estados do Espirito Santo,
Guanabara • Rio de Janeiro.

B o o n o nt i a

Ofimistas, os Líderes da Lavoura
com Execução do Esquema Cafeeiro

Dantes Acusou Itamarati do
Incidente que Resultou na
Demissão de Leitão da Cunha

EDÍFICIO BAlEíilNDUS ,  ^_^

...e dão menos W^^m^^^"j;W

PORTO ALEGRE. 10 (Mcrldlo.
noi) — Duranto a entrevista co-
letiva quo concedeu à impronsa
gaúcha, o sr. Joio Dantas acusou
o Serviço do Comunlcaçóes do
Itamarati como responsável pelo
incidente qus resultou na dcmls.
são do sr. Leitão da Cunha da So.
cretaria Geral do Ministórlo das
Relações Exteriores. Afirmou o
Embaixador Itlneranto do Presl-
dento Jânio Quadros, quo o texto
complete do protocolo por 61o
assinado com a República Demo-
erótica Alemã foi remetido ao Ser.
viço de Comunicações, 24 horas
antes da assinatura. Entretanto,
o Ministro Afonso Arlnos só lol
tomar conhecimento do documen.
to quatro dias após a conclusão
das conversações com as autori-
dades alemãs.
Referindo-se. em seguida, nos

contatos mantidos com as autori.
dades da Alemanha Democrática,
o sr. João Dantas esclareceu que
não firmara qualquer acordo com
aquele pais, mas fizera recomen.
dações.
Disse quo a Alemanha soctalis-

ta pretendo comprar ao Brasil.
no próximo qüinqüênio, partidas
de cafó num total de 4 milhões
e 800 dólares.

O sr. João Dantas compare,
ceu à Associação Comercial, onde
fez uma conferência, falando
cerca.de duas horas sobre a ne.
cessidade da ampliação dos mer-
cados de exportação para os pra.

Senado

dutos brasileiros «1 defondendo
a necessidade do o Brasil com.
pr.ir o vender nos mercados da
Europa Oriental, onde so situam
os rjaises socialistas. Afirmou o
Embaixador Plenlpotenclárlo do
Presidente Janlo Quadros quo em
matéria de relações comerciais o
Brasil "precisa ser agressivo, pro-
curando estabelecer relações com
todos os países que apresentarem
condições para tanto".
Refcrindo.se aos produtos gaii.

chos que teriam colocação no
mercado socialista, o sr. J080
Dantas disse que aquelas nações
estilo Interessadas na compra de
arroz, peles de porco o do car.
nolro, lã, soja, carne, madeira,
couro, conserva do frutas, entre
outros.

COM GOVERNADOR CP
SAO PAULO. 10 (Meridional) —

Passando por osta capital, rumo
ao Kio de Janeiro, o Embaixador
João Dantas fèz uma visita ao
Governador Carvalho Pinto, no
Palácio dos Campos EHseos. com
cie mantendo demorada conver.
sação. Ao final da entrevista, fa.
lando à imprensa, o sr. João Dan.
tas disse que o sr. Carvalho Pia.
to lhe fizora perguntas sobro a
possibilidade da colocação de pro.
dutos paulistas no mercado so.
cialista e, também, sobre as liga.
ções de sua missão à Europa
com a construção da Usina do
Urubupungá.

Lideres da lavoura do Estado ostío ollmls-
tas quanto a execução do atual esquema ca.
íoolro do governo, por laao quo roglatramos a
opinião uo cafolcultor Ivo Leão. figura sobeja,
manto conhecida nos meios econômicos o so-
ciais do Paraná. Antigo o gnindo produtor do
café om Londrina o Jacnrèzlnho, o sr. Ivo Leão
e banquolro, IndUBtrlnl o presido a Associação
ProflsBlonai do Armazéns Gerais rio Curitiba.

Falando como lavrador do café. disso o sr.
Ivo Loão:

— "Tlvo oportunidade do entrar cm contn-
to com verdadeiros Interessados no comércio ca.
feolro no interior do norto paranaense e foi
com grando satisfação quo verifiquei neste inicio
de colheita, que Já so apresenta uma ótima
oportunidade para nóa. lavradores diste Esta..
do. Digo ótima, porquo constato! grando lnterês-
se na compra de cafés produzidos clontro do
atual esquoma do IBC, ou melhor dito. do nos.
so governo, nesta nova política cafoeira, em
que voltamos ao carinho quo Já tínhamos no
preparo da rublácea, apresentando novas pos.
sibllldadcs do tipos o condições do boa bebida

paro o café quo vom sondo produzido no se.
tontrlto parnnaonse".

Mais adianto, doolnra o ox-socrotflrio do Pa,
zondn do Estado:

_ "Com satisfação verifiquei também a pro,
cura quo so apresenta por parto dos compra,
doros dos cafés dospolpadoa o boa boblda, h»,
vondo grando númoro do Intorossados na aqui-
sição dos tipos roforldoa, do lotos corrldus, qu9i
a meu vor, representa h lavoura a melhor opor.
tunidodo para venda dos açus cafés,

Estou ccrlo que, superando a atual situa-
çío do falta do assistência financeira, quo oln.
da não está porfoltamcnto engrenada, o, aten-
dldo o poquono produtor nosso sentido, o es.
quema govornamenlal do "bom café" «orá ai.
conçado plonnmonto".

Finalizando, acentuou o Br. Ivo Leio:
— "A primeira Improssfio, observaria ante.

rlormcnto, na zona cafeelra, ora do lmposslbl-
lidado da execução do esquema cafcoiro. Agora,
porém, o quo no observa e so constata i qUe
teremos naturalmcnto uma solução satisfatória
pnra o complexo problema do café do Para.
ná".

INP vai Assinar Convênio
com Serviço de Economia
Rural Sobre Classificação

Câmbio Livre
em Curitiba

Será assinado convento entro
o Instituto Nacional do Pinho e o
Serviço do Economia Rural do
Ministério da Agricultura, atrl.
bulndo aoa posto do r.lanclfica-
çào « medição do [NP novas
atrlbulçOes para a execuç«.o dos
serviços de classificação de ma
deiras e do pinho braadelro.

Com Isso serão corrigida*, as
falhas apontadas no convênio
que expirou recentomente, ss-
Binado entro o INP o o. Mlnls-
tórlo da Agricultura, que delo-
gava a autarquia a direção doa
Berviços executado» pelos postos.

mas com cláusulas o exigências
inoxequlvela e com condições
qun nüo conferiam autoridade
nos urg&og do INP para revisar
a classificação no ato do em.
barquo da madeira,

O presldento do INP. sr. Paulo
Konder Bornhausen, tendo em
vista programa aprovado pelo
presideinte dt£ República, acertou
com o diretor do SER os pontos
negativos do acordo com a ou.
torga do maior autoiidadt aoa
postos para execução da* tare-
fas.

O Banco do Brasil S.A;, fixo»
ontem as seguintes colações para
as moedas:

CREAI do Banco do Brasil
diz que Crédito é Justo
Quando Visa Maior Produção

Dollar 250,00 2U3.00
Franco 52.241 53,80}
Lira 0.412 0,428
Escudo 8.000 8.28<
P, Urug. 3,100 3.317
P. Arg. 23,193 24,017
Fr. Suíço 59,328 01.082
Florim 71,257 73.338
C. Dlnam. 34,838 35.977
Marco 49,489 50,975
Cr. Sueca 5.142 5.298
Fr. Belga 64,353 68,245
Libra 712,960 733.770
ShllliiiR 0.881 10.284
D. Conv. Arg. 250,00 283.00
D. Conv. 240.60 247.60

Presidente do

Foi Apresentado Projeto
Prorrogando a Vigência da
COFAP até 31 de Dezembro

BRASÍLIA, 10 (M) — O ar.
Novala Filho, primeiro orador da
sessão da hojo do Senado, escla
receu que a posição do Partido
Libertador, ao qual pertence de
monstrou que o ar. Janlo Qua-
drog tem em alta conta o Con.
grarso e que "a organização ml
nisteria] conoidorou a Atuação
de partidos políticos. Eaclarecen
do uma referência feita polo te
na-lor Lima Teixeira, declarou
que o PL apoia o governo do
«r- Janlo Quadros 0 tem plana
confiança doa benefícios resulta
dos de sua adm'nistraç£o. Dls-
se ainda que aquilo qUa algun»
tomam como depapreçq ao Con
gresso, entende no contrário, Is
to é, como respeito « acatamen
to à ação do Parlamento
O quo ocorre ê que o preslden

te da Republica não procura
atrair os representantes e colo-
cft-los a serviço do suas dlra-
trizes.
Cumpro seus deveras na certe-
za de que o Parlamento n3o «*
recurarã a votar todas as m"dl
das reclamadas pela Nação.
Defendeu o sr. Novaes Filho,

a criação dos oubjrablnetes noa
Estados cuja flnalidada é de fa
elHtar num paia de grande d'«-
tãnclas e onerosas oomunlcnçSes
contato fâcll e direto dns parte»
com a presidência da Republi-
ca. O sr. Gilberto Marinho apre
«entou projeto alterando díspoBjti
vos da Consolidação das Leis
do Trabalho que tratam das ano
taoOe» obrigatórias da cartolra
profissional do empregado e ao
recibo da quitação roforenta à
Indenização dobida.

VIGBNCIA• DA COFAP
Outro projeto apresentado ao
Senado foi de autoria do er.
Saulo Ramos, prorrogando o
prazo da vigência da COFAP
até 31 de dezembro de 1961.
O ar. Lobío Vieira abordou, no
vãmente, o caso do fechamento
da Estrada da Ferro Bragança,
no Pará, salientando o impacto
emocional que causou a noticia
em seu Estado, Lendo telegra-
mas na oportunidade, todos dlri
gidos ao presidenta da Republica
fez apelo no sentido de que este
reforme sua decisão. Sem «quo
rum» para a votação, foi lido o
requerimento do sr. João Vilas
boas, pedindo a retirada da pan
ta, de projeto que institui o Fun
do Partidário.

RESULTADO DE
SINDICÂNCIA

O sr. Lima Tcixeida, da trlbu
na, fez criticas ao govarno, co
brando os resultados das várias
comiasOeSs de sindicâncias e
da medidas determinadas em bi
instes peol chefe da Nação. Cha
mando a atenção ao governo o
«r! Calado da Castro solicitou
que f ossem cumpridas as aeguin
tés reivindicações; enquadra-
manto dos carteiros do DCT no
Plano de Classificação; aposen
tadorla dos mllitades e motivos
da suspensão da dobradinha dos
funcionários interinos que tra
barbam em Brasília. O ulttm»
orador da tarde, ar. BraaiUo Ce
lestino, defendeu a emenda cons
tituclonal de sua autoria, dle-
pondo sobre o tt«m 3.o do Artigo
195 da Constituição.

RIO, 10 (Meridional) — A Car-
telro do Crddlto Agiícola c Indus.
trlal do Banco do Brnnll adotou
troa bases com o objetivo du oxe-
cutar acuo i-cparadoru imposta
pelo confronto «entre tudo o que
tem aido dado à indústria e o
multo que so tem recusado à afjri-
cultura»: 1) — O credito só se
JusÜIlcnrá quando visar tliequlvo-
comente ao aumento da produção
e à melhoria da produtividade; 2)
— Simplificação e aceleramento
do processo du obtenção do cré-
dito; 3) — Distribuição do crédito
objetivando ampla difusão c «cn-
ao a todoa ãctuelea que afio capa.
xea do participar da tarefa de
enriquecimento do pois.' 

DISSEMINAÇÃO
O sr. Justo Pinheiro da Fon-

seca, diretor da Carteira de Cré.
dito Agrícola e Industrial, deela-
rou ontem que êsso organismo do
Banco do Brasil «Iniciou uma au.
tôntica ciuzada para a dissemina-
C&o do crédito. Trata.se de ea-
forço em dimensões Jamais ten-
todas no Brasil e sem paralelo em
outros países. Inauguramos o
sistema do Unidades do' Crédito
Móvel cujo êxito podo ser medido
pelo fato do unia das equipes vo,
lantea, num único circuito, haver
colhido cerca de 300 propostas
Imediatamente entregues a pro-
cessFJnento. Oito estados suo
percorridos por essas unidadea e
até o fim do ono haverá um ml.
nimo de 40 a serviço do homem
do Interior*.

RHVIGORAMENTO
— Ànlrno inovador; e ousado ro-

vigora a Carteira do Credito Agri.
cola o Industrial — acrescentou.
E' cio responsável pelo oncadea-
mento de providências de Ungo
alcance, tódns em plena fase de
execuç&o, delas se aguardando re.

saltados compensatórios no ano
agrícola que ao Inicia. Cabo dea-
tacar o processo de condução daa
operações decorrentes da £ei ...
1.506, readaptado de modo a as.
segurar ao produtor todo o be-
noticio que lhe '* concedido: pela
garantia do preço mínimo, pela
primeira vez ílitíÀò no Brasil.

REFORMULAÇÃO
Infirmou o sr. Justo Pinheiro:
— Reformulamos na CREAI a

metodologia doa empréstimos pe.
cudrlos. Pcrscgulmoa, agora o
efetivo aperfeiçoamento do siste-
ma creatório brasileiro mediante
integral atendimento das necessL
dades dos pecuaristas que vendem
a sua produção recriada ou gor-
da. completando, assim em condi,
ções econômicas Ideais o eicln da
exploração gadeira. > Ainda nessa
modalidade de financiamento, es-
tabeleceu a CREAI novos crlté.
rios à fixação doa alçadas das
Agências do Banco do Brasil,
tomando sempre fior base a arrfl-
ha de bois gordo pago aos In.
vernistas pelos frigoríficos de
São Paulo, em maio. Deste modo
obtcr-Be-4 permanente atuallseçilo
des valores.

BB E BNDE
O ar. Justo Pinheiro adiantou

que a CREAI esta intensificando
a assistência efetiva a pequena e
média Indústrias, consoantes di-
rotrlzes quo serio fixadas pelo
Grupo do Trabalho do qual parti,
clpam o BNDB o o Banco do
Brasil.

Esses dois estabelecimentos for-
mularao unia política de perfeito
entrosamento para assistir aos
pequenos e módlos empreendedo-
res. A atuação do Banco do Bra-
ali, na execução da política em
elaboração, irá ató onde tenha
Inicio a ac&o do BNDE.

vai aos
Estados Unidos

RIO. 10 (Meridional) — O pre-
sidente do IBC, min. Sérgio Fra-
zão, irá aos Estados Unidos esta
semana, a fim de dar scauimen.
to às providências acertadas na
recente reunião do Convênio In.
ternaclonal do Café, do forma es-
peclnl no aue se refere à nor-
malização do escoamento das sa.
fras pelos produtores latlno.ame-
ricanos que ainda não adotam
esquemas ordenados de comer-
ciallzação do produto.

Fomento da
Caça e Pesca
no Paraná

O ministro da Agricultura, as-
slnou portaria delegando pode-
res ao governo do Estado do Pa,
raná para executar, através da
sua secretaria da Agricultura, a
legislação federal pertinente a
caça e pesca em todo o territó-
lio paranaense. — I

EMPRIS
OESTE
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REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-3611

LIMITADA

EM BREVE
ÔNIBUS DIÁRIOS
ENTRE CURITIBA E irOZ DO IGUAÇU E VICE-VERSA
INFORMAÇÕES: Estação Rodoviária — Fone 4-6202 — BOX 19
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íusk Afirma que «Não Deixaram Cuba à Mercê dos Comunistas»

r.iioÚICLLO, CAMPOU'
_'Bff ftpi _ UIARIO DO PA.
B'A 1 IVaciiasoU hoje o lati.
•M, do um «aleloldo Mldae

ll""°,|p0 chamado "espiar, do

dlM mH-t wir,° •"í1"""0
1 Mídas, qwnntfo iiüo *e

«ittílti lgni«I«.;«o «to* con.

cassou Lançamento de
yo Satélite Americano;
auete nao Quis Subir

falliod
outro Mldas,

^crescente,'"' p conluMom
, zero, nntou-«o movi-iíiikI"

dc nojo

Tm Pó tio lunueto Impul.
mr Atlas, o uma nuvom de

ílncitra: (torta o lmpul.
Ti breve. C d-po • O motor

jeie, da MO mil "*™ «°
.a, upaiioii-ne.

ia parece, o motor apagou-te

l6Vlo»inento por nio aunar-so

cm perfoitas condições o moca.
nlsmo dentro do projclll, do 30metros de eompi.|n.ientq| mas aKOrça Aérea pudn disse, por en-
quanto, sobro a passível causa «natureza du Ineldenlo.

Supõo-so qqo o Mldas, quandoestiver om perfeito serviço, dera
nos Estados Unidos avl.p quaseImediato de qualquer Iqnçamen.
to de iQimntcs Inimigo» Itlino.
sitlvos sensíveis «os ralos in.fr».
vcrtneihi), em uma serie da «.niíi-
lltes artificiais Mldas, registrarão
as emanações de lui e calor dos
motores de qualquer fostietc, e
transmltlrSq Instantaneamente si.
nela de advertência a. estações em
terra.

iovêrno Dominicano Promete
iarantias Constitucionais
íos Políticos da Oposição
vvsHINaTON, 10 (UPI
\r.IO UO PARANÁ) — Km
io9 oficiais norte-americano»,
mia, hoje, que a situação rol.

te nu República, Dominicana
¦«afia» o Bovérno dnqueKs
j ,B respeitar e protege).»
lideres da aposição, no e«<er

I, ,ic sutis direito, çivisr,

LturnioU-eo que CauSoU exca,
íto impressão, aqui, a prom>;a-
[feita pelo presidente, dominl.
L Joaquim Balaguer, do que
I gitipanientos opositores, de»,
llaritti do todas a» garantia»

<!aprevistas pela Conitltuiçãi,
líepúbiiua.

Também expret»ar»nwe cape-
ívtnr^tts do que ¦••(> apelo feito pe.Ia prosidente em Um clima de
moderação e wdem, ajudar». 4
Republica Dominicana a avan-
çar para uma genuína democra-
cia representativa».

«A situação atual — disse
aqui uma fonte oficiai « pro-
ploia ao povo dominicano a nu»,
oar o progrçsao através de meio»
pacifico», o o govOrno a respei.
tar e proteger a Ô8W povo, no
exercícios tle »eu* direito» çivlo».

Brasil e Argentina
Receberão Materiais
Atômicos dos EE. UU.

WASHINGTON, 10 (UPI — DIA-
mo PO PARANÁ) - Oa Esta.
do» Unido» fornooorV. ao Bnuli
0 a Arijentlna equipamento nu.
«liar dustiniitlit a desenvolver o
um da energia atAmlca com fins
pacíficos,

O anuncio foi feito holo pelaconilsnâo iinrte-mncriciiiih de em,r-
ala siomifii. « dlí qu» por» h dis.
pobiuãn do éiiiáti internacional de
energia otftmlca equipamentos no
valor d» 80 mu doiam. para ajti.
dar ao nina», n a Amantina 1
ampliar »«tia programas atual»,

O governo do Israel rccehova
ajuda Idêntica.

O Brasil, que mediante nua «o-
ml»»ao du energia atômica rea-
Usou uma atividade considerável
neii» campo, receber», equlp»»
mento de Investigação câncer,
nente ao uso de (««topou radiati.
vos, na «grioultur*.

A Argentina reoenar» um «»»
peclromelro que «cr» UtiUnedo na
separação eletrom.agn4t.lca de me,
terlal radioativo do pouca dura-
ção. e um c.ipootromtitro para-
magnético de resonflncla. que se
utilizara nas experiências de fi.
sina que se realizam ne instltu,
to de Pfslca de San Cario» de Ba-
rdoehe,

wabhinqton. Jo <UPi «r
PIAIUQ PO PAftWSA') jj« P
«terutarl» il* Wau-io, Oenn Ruim
declarou nojo «que ti» HWado»
Unld"s nao dolxanir.i Cuba o,
merco dos comunistas», dcc,v
iiuj»o feita ern rcnpnt» a uma
p»i|junt», apde o dlanurao qu"

gronunciou 
na Natleü» Pr*»*

lub.
A porgunUi roferiu.s«' li uma

declaração, falta em ibr" úlll-
mo pelo prealdente 'tennedy, do
que «Cuba nao d«vo "«1 deixa-
da è. merefi d«»n comunistas» "

que oa 4Bsta'|nB Unido» níio têm
tompuuct,. Kitcnçiiti iiguma *«
d"lK<Ua aos «¦oinunlsti.e»

Perguntado «• »Mt d«elara«
cie otmtintiavft «endo a poelt}*»
tini «atadua Unido» nem rwepw'
to A Ounai RtwH respondeu
slmpleamentei «Hlm» ' itaasmi a
reanwiàs» «>"tr« pergunl*

fim reantrata «, uma lemeir»

poigunt* aoereo da gut,*. Uiiak
dW",f.' .^"V* mu|tP '"«ma »
„«.s«iliiiiiiitii«. «tu »qt).f,xiHt»ntjla»
«ntro o» BnUltlos Unido, o o
redime cubano de mu>i Cnatxo:
rereacontou que, cm vlnt-n da
vlpculaçAo de Castro cm o t)|o-c» cqmimUit», n queitao cubana

,6 apor» parte d« probiemp maigtfnral do bloco-ajflVMt|C0.varll(l|
o mundo livre; indicou ainda quo•> poiiilraçan comunista ntravís

tle Cuba é um exemplo da nova.
tccnicil, que a China Vermelha
o a Rússia utilizam derdf 1054.

Ainda que o sccrotarlo do F.g.
tnil" iiã" tlveaie iii'o a» 04
lOptailuH 1 .'nlilti.s pi.ilcrlim fo-oxis.
tlr com «¦ r»fflma d» Castre,
tleolarnu que nl"« r)e «Uhvtirjjl»
«iqrna o d» Oiiha, »iio parte da
«ma crlae mundamenial fc qual
O oilldante ver.ae-A abrigado a
enfnmtar no fu»urq.

Eichmann Continua Sendo Alvo
do Severos Inteirogatôilos;
Judeus n8o lhe dSo Tréguas

' "\ 
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ajuda Comunista à Mongólia
.xterior Desperta Atendo
le Nações do Bloco Ocidental
JNDRES. 10 (UPI — PIAIUO

PARANÁ) "r tJm porta-voí
Ministério do Relações Exte-

res anunciou que o governo
tuda a possibilidade" de esta-
éter relações diplomáticas coin
Itepúbllca da Mongólia, Situa-
entre a Chi nu comunista e a

ii-riu centrai, mas a tfrã-Bre-
ha. até este momento, não
liam nenhuma gestão para de-
minar a possibilidade de con.
litar essa providência,
;iU UKCONHEÇIOA

Citados Unidos O no ocl-
He. os diplomatas estudaram
argumentes pró e contra o re-
herimentu da Mongólia Extc.

'I ern geral, existe pm ambi.
a favorável, para o eastabele-
lento tle contaotos dir«stqs com
etnota república, quo é moti-,
de uma aparente luta entre a

ião Soviética e a China Comu.
ta. que tentam impor ali a sua
luência.
formações procedentes, de Wa.
nston anunciaram na semana'sarta quo q envc-niQ norte-ame-.ano explorava as possibilidades

Ireconhecci o governa da Mon.ia Kxteriiir. quostão que foi.
de uma firme oposição do'írno da China nacionalista.35TO DE ESCUTA

«eino Unido participa da:[>ca de Washington, de queistabeleciniento de relaçqes di-mat'cas dar*, ms aliados do
«««te um Importante posto dewa donde poderão seguir do:t° os relações entre a China"«mista e a União Sovlõtloai no* do ao efetivar essa medida," primeira vez o? aliados oci-»U terão representantes dl-maiicotj pq coração qa Ásia.«« agera o4nvo feohadn aos
nm0 °l,vidos''do ocidente.JW"A COMUNISTA
"íiportante ajuda econômica«União Soviética e 9 Chinanunísta oferecem a Mongólia«Hor, despertou repentina-

mente o interesse das potências
ocidentais,

Na semana passada a URSS.
anunciou um nqvt, programa de
ajuda a Mongólia Exterior, por
ocasião da realização do Congrea»
so da Partido Comunista desse
pais-

A União Soviética foi represen-
tada por Mitthail Suslqv, o maior
teórico da llusnia o membro «lo
Presldlum Soviético,

O priirieiro programa russo çqiv,
cedia a Mongólia qma verba do
135 milhões de dólares como con,
trlhuição sua au plano quinow
na); o novo programa de ajuda
ao exterior eleva 9 cpntrtbuIçSo
russa para uns 300 milMes de
dólares.

A China por sua ver., concedeu
a mesma República da Mongólia
Exterior, Importância equivalen-
te.
Segundo os peritos, o sistema

primitivo da estrutura «cQnômi-
ca da Mongólia só poderá absor.
vor somas tão grandes st? tiver
iniciada prqgramas especiais.

RIVALIDADE VERMELHA
Em proporção, a ajuda eomunis-

ta a Mongoüa q superior em mui-
to à oferecida a outros países;
estes e outros fatos * revelam a
rivalidade
gigantesco? blocos comunistas
com respeito à Mongólia, que S!ir,
giu em WA, poi" separação da
China, embora nio tivesse poli-
tica perfeitamente definida, como
so não tivesse sido fixada.

Na grande crise ooorrida em seu
partido comunista em if>M>. sa
impõe p grupo fllo-soviético do
Oepartamento Político da g°i
vêrno d» Mongólia.

Na resoiuefto final aprovada h4
uma semana pejlç Congresso Co,
munista reunido na Mopgoiis, foi
reconhecida, em termos eategõ-
ricos, a orientação da URSi,,. a
não da China, oas atividade» da
bloco.

Celso Furtado nos
EUA Traia de
Ajuda ao Nordeste

WA3H1NOTON, 1Q tA, Ot.ero -
UPI - OIARIP BO PARANÁ) -
O representante do Brasl), Cel.
so Furtado, iniciou hoje ctinver.
saçôes exploratórias com tuncia-
nários norte-americanos, sobre
um programa de ajuda imed>a-
ta ã zona nordeste do Brasil,
afetada por-grande pobresa.
Furtada, que t diretor da Su.

perintundència para « Detenvql'
vimento do Nordeste tSUDENJSI.
chegou ontem A essa eapital pa-
ra uma série, de conferência»; sô.
bre o referida programa,
Ksta manhã; entreviatau.se «ro

particular, cem funcionário» do
Departamento dc Estado, da Dl-
retoria de Cooperação Intcrnacio.
nal (DIC) e d« Organização de
Alimentos para » Pa»,

Essa tarde Furtado conferem
ciará, também, com o novo se-
cretárlo de Estado, adjunto para
assuntos interamericanos. Robert
F. Woodward e o Diretor da
DIC, Henry L. Labouisse.

O Departamento de Estado In-
formou que Furtado realizará
confertníiaí diárias, pel» raa-
nhã, com técnico», o funcionários
d» referido departamento.

Também espera-se que. nessa aer
mana o representante brasileira
se entreviste com o Presidente
Kennedy e funcionários da Caa*
Branca.

awHuaAWJ«, w ií. w,
QHM «»»vn - RIARÍO OO
1'AHANA1) «« Adnlí Biehmaim
dMlarou «wjs. «o continuar w»
iiffeaa, qua tlnlm wn«ldírado
oa Judeu» tomo «InimiRna Va"
temiiatii» da Alemanha « qu«
aoredltou deveriam «er enter»
minado» não fisicamente, ma*
dMtrulndP.fte am» poderia

o proourador soral interro»
gou-o longamente «onra um»
au posta «.-deoia. ..çftt. de (juerra»
A Alemanha, feita por Cliairo
WeiKinan, primeiru ministrei
do lletailo do Israel, declara-
vAq qua o acusado disse A po'
liola iaraelenae que o Inteiro»
«ou, «ar a «ausa de sua pro.
pria iiostiiidaie. i.o mundo li»<

Baleia Enfurecida
Atacou Petroleiro

rAi%oZeZm?,& mas levou a Pior

p^QH^H

WB

A MORTE DE HEMINGWAY
VaUJR¥ (Mapo, m.VV.) «« CnuelF, AtWnson, amlBA «

• to encadaa o pescarias flo Eme»* Hejrtlpswajr' (*
1 0 perita Jogtat* Bay McGoIdrick cUaeutem * ¦?*.'*•
•wcrltor, AtWnsqn |0i o primeiro arnlío de Heminff»

* ^KW à casa dêato çn, RçteJwm, logo «PÔ* * »*>««* **

t sua morte. (Foto KV1\

amoso

MOSCOU,, 10 (UPI — WA-
RIO DO PARANÁ') — Uma
baleia tentou «torpedear» um
navio tanque soviético, segundo
informou a Radio da MOSCPM.

O fato ocorreu em 4gua,a do
Atlântico Meridional; o navio
tanque «AslikhabadSi ÍQt ataca-
do primeiramente <«om, umpo».
deroso jato de água; a baleia
submergiu inesperadamente e
começou a golpear «°m vloiên-
cia um dos costados da embar-
eacaa.

Aerqacepta. a ra«JiP«ml»aqra,
auq depois <Jq att-que, a, baleia
YPitou 4 auperfpie corn, um pyo-
fundo ferimento na cabeça; de-
pilitadp e perdendo sangue, o
cetáceo desapareceu pouco da-
pois; aparantementq sua tent»..
t(va de ^torpedear» 9 tH,YÍ<) lhe
eustou a vida,

Embaixador Cubano
na índia Afastado
por Fidel Castro

NQVA OTUH, » (VW «r WA'
RIO DQ PARANÁ) «. A #mb»h
xada de Cuba, nesta Capital anun-
ciou que o embaixador cubano, ria
índia. Euganto sqier Amnse- fo;
afastado do Serviço Diplomático
¦te seij bq&Ii

Ã nata entregue * imprensa, p».
Ia embaixada, disse que foi con-
fiada a Gonziüo Salas Santos a
direção dn embaixada, até a che-
gada dc um novo embaixador.
Alonso assumiu o cargo de em.

bajxaríoir na índia ã J7 dç pari
eo de 1960; anteriormente foi di-
retor do Escritório de Informação
das Nssõe» Unidas em Neva Pe-
lhl,
Tanto a residência de Alonso.

como a embaixada ou a residên.
cia do novo emhaM^dor. rfepsa.
ram fazer eonentárles «Abre a
questão.

Uma pessq» nua respondeu » am
chamado telefônico em. «asa de
Alonso, mencionou a nota entre*
guc a imprensa, e em seguida

, desligou o aparelho.

deu. Quando Haminev «a rafe*
riU a suposta deolaraQüo de.
MINA de WeianitMW, dleae a
aiolmtann; «Me eu lho tüiisea-
«q que tudo ii-ag t tuna grande
mentira e quo Welamann nunoa
declarai gnarra qq iteion a qua
voou nunca dou Ia») como ra»
üào de aim atitude, qual acria
mm rcatjão?». üüohmann rea-
pondeui «.Kntftq deva dlser queera oerto, j«c«a que noa inteira.
mpa p«r vias pilotai»,,,*,

*Pode você, ™ disso o pro-curador ~* indicar um «ri do-
qumento que se refira a uma
(leciaiufião de perra pqr Wei<-
mannT», ocntealando a acua»'
flOI *Tonho que «iitiftiasat. quemal» tarde, durante a guerra,não ouvi mal» falar diaso»

Sobreviventes do Barco «Save»
Recolhidos do Mar Infestado
de Tubarões: 237 Pessoas Mortas
BEIRA. MOÇAMBIQUE], 1»
(UPI — DIÁRIO RÇ> PARA-
NA) — A» autoridades n&vals
portuguesa» Informaram que
237 pemoas morerr»m e desapa
recerun», er* coiwquèiiçl* do
incêndio e cxplosõca, ocorrida»
no cargu«iro português dB %
mil toaojatliis. «Sava» qu»transpOíta.v(i passarnlros, muni
tjô>e, petróleo, • gasoljna.
Kunoiunário» 4s Lourenço Mar

que», capital do território de
Moçambique, paesetaãn de Por
tugal na oesta da Oceano Indl
co. declararam que muito» >i4u
frago» chegaram a)» praias num
local pantano»o, m.as qua o»
aviões de reconhecimento não
tinham visto sinais d» vida na
praia.
Outras autoridades saberp que

peje menos 100 possua» morrer
ram, 80 delas soldado» portuguÇ
aes, quando o cargueiro eoca-
Ihou d-avido à, tempestade e aou

carregamento inced|ou-»e » f*
plodlu.O cargueiro siguia ü» Qu«H-
mane à Beira, ambas a» loçall-
dadea em Moçambique, quainio
ocorreu o acidenta, estava a ape
na» 10 milhas do destino, de-
pois de ter navegada 200.

Esclareceram as autoridades oa
vais que, aogunde a» ultima»
informações, salvai'»m-se 203
pc»3oais da» qual» QQO estavam
a bordo; da» sobrevivente», 219)
ãta passageiro» • o» outro» 44,
tripulantes, ma» o» funolonârlua
r06Sitlva.r.imp qu* por aer *rma
a »ona, afte são segura» aa in
formatjõe» obtidas dixendo que
os sobraviiventas eatão na uona
pantanoaa, eep^rí1"10 S°corroa e
juptoa d«? cadáveres, escombros,
peça» de equipamento e »utr<>»
reste», arr&atadps pelo mar em
bravecido para. a araia, iraprvg
na«ia «t» petróleo.

Exilados Dominicanos Acusam
Governo de Limitar Oposição
de Partidos Políticos Legais
SAN JUAN, Porto Rico, 10

(UPI p=- PIARIO DO PARA-
NA') ~k Segundo exilados do-
minicados quo residem neste
pais, o govèr -o da República
Dominicana projeta limitar sj,
oposiç&o de grupos políticos.

Essas fpntea afirmam que aa
autoridatiw trataram da nau-
fruir dos incidentes ocorridos
na sexta-fejra .iltima, assim çq-
nio p ineendlo da rádloamjssora
dq Caribe, par» lünitar ao m4-
««upu a atuação do» grupos po-litiepa d» PpciiQãO,

Truta^aa or» «Movimapto Pe-
pular Oominlcanui, dirlíridp porMá.ximp Lopgs, qu? lutou {tom
a» porcas de Fida" Caatra » d°

Movimento «14 de Julhos, que
até há poucos dias foi uma for-
<ja clandestina * 1ue agora se
converteu em partido político
legal.

o? eiflladqs dominicanos aore-
ditam qua o governo não tema
o partido Revolucionário Do-
minicjapo, euj's três Jiderea reu-
niram-sa hoje com o presidente
da Reprjbüca, Joaquim Bala-
guer,

A» BwmltU* a» atividade? do
Partide RevoíueíqnariP Pomí-
nioano, d4^»o ao mundo a im-
prema*,, da que o gçvêrpo re-
ulmenta' conviria a um retorno
ã democracia, dizem essas Jon-
te».

Inglaterra Investiga Ação
de Agentes de Espionagem
Russa em seu Território
WlNDRlBa, JO (UP-1 ii piA-

RIO E»Q PARANÁ') -r Uma,
iirganiaução d« espionagem em
.grande escala, SM1 quat atuam re
fiigiados dq países «aiéllíes da
tíniâo Soviética eata seaiqo in.
voatigada pela Inglaferrf. g*.
gundo iniomiou hoje o diário*Ev*ning News».

pisso o jornal quo os agentes
mais lmp«napt*8 a° 8ervjço de
Segurança do Rejiio ynlpp. e»r
tão segqrndo várias pista? re-• lacltina^las pfjm «aaiJí. atjvida-
d*», quo forüm dasêflberUa d^
rant») o Interrogatório, do espia
russo Çardop Arthp trPfí»d»'e.
que entrou na Inglaviia oom
documentos que Q i*t,ti{ip6Vemcqm«? capadenge; i_o,(t>dal8 este
eumpr'ndo agora um» StJBdSflfl»
ção de 25 anos de rcclus|q,

«COTI.AND ?4m am*
A» autorid8rle3 da 3«itiann rard
n*(fam que m= epteja ifitiestlgapd*
wc* nova srgáni«»s<iq de «*pia.

nívsero, tnfrmaram «t United
Presa. laternatiwujl qtv ««A"
tftm qanheeimenio d» Rfnhum
do» fatoa eontiao» q«' ftHieo d«
*H.v*njng- News», e que 8ã« *e
e«4 realieando peiini«m» «OV»
investigação»-

O Ministério de Relações Sbt-
teriores negou-se a formular de.
claraçõe3.

TBAJDOR COÍiíPENAPP

p «diArjo» cpntudp, ««segura
que uma sepçãp eerapcla, da
pcotlftnd y»rd segue a p»»ta do
novP §rupo. há sris semrita».

Qaso sejg opnfirmftiSp «te fa-tu, subirão a três o» ça>es de
«gp^nsien» realigaüos pqr «gen
tfá doa palaea çomvwi8'** des-
cBhert.qa nu Reina Pnidp, nq»
yUimoíi «u»tr° mese*

Além d" cqsq fjqnsdaií, Vfflt
membro ç\a Servioe do Jp>!i-
gene»» Britànii», ôeerge Blalte,
íoi pqpdepada a <3 ano» de.
prisüo pqp cspienagcip para um
pais «ia sgrtlna. de fsffS,

P A It A N A¦ P N & B J '
Ajuda aa eriançajj de tua isffe,, qup gêutera

frio, Abre o tt?u oaraqão, atendendo generosaraen-
te as damas da «Campanha de Emergência». (Co-
laboraçâo do DIÁRIO DO PARANÁ).

VOLTARAM PARA CUBA
MIAPW -m O ar. Osvaldo Romero Valdir, nu •»po>al a siiera, logo após anunciarem t9jk) -.
de voltar para Cuba. A família faila parte da» passageiro» do avia» comercial «abanei euja »ít
luto foi farçado a devcer na Vlorlda, dcptils tio ntn tiroteio verificado a bordo. Da» vinte peasoa*
que viajavam no aparelho, apenas tiniu trlpulanUu e o» Valdez quiseram voltar par» Cuba; •» ile-

«nal» «olltdtaram asUo OM ME.UIJ. (Foto UPI).

Marylin Extraiu a
Visicula: Vai Agora
Repousar em N. Y.

NOVA YORK. 10 (UPI — DIA.
RIO DO PARANA1 na A atriz
Marilyn Monroe ter* «Ua ama.'
nhã no Hospital Pollcllnleo, jú
restabelecida da intcrvcnçSo cl-
rúrgle» a que fora submetida, pa.
ra extração da vesleula hiliar, se.
HuntiD anunciou o nosoçomlo.
Acrescentou o porta-voi. que a
artista continuará em repouso por
várias semanas, em seu aparta-
mento em Nova York,

A atri» vlo-se na neceasidatle
de cancelar, por enquanto, a era-
vsção. em fita. para a televisão.
da obra de Somerset Mauüham,
"Çhuv«".

Foi operada a 29 de junho; «n-
teriiirmente esteve internada pa-
ra tratamento dos nervo».

Socialistas Alemães Acham

que Berlim Sairia Vitoriosa
de uma Conferência de Paz

BONN, 10 <UP1 -j Pt AMO PO
PARANÁ) — O Partido Socialis.
ta, de oposição, asseverou, esta
nolts, que em uma conferência
lie pa;, a Alemanha Ocidental
teria ao leu lado dois terço» das
5? naçoça concorrentes.

Pqr isso. declarou qm porta-vor.
do partido, tal conferência eons-
tituiria uma maneira útil de dis-
suadlr a Un|ão goviítica do çon.
tlpuar ameaçando Cerlim.

Wüly Brandt, prefeito de Rer-
üm ocidental <i prineipal c»p-
didatO socialista P»ra as eleições
gerais deste ano, declarou, na
sexta-feira, que » seu julgar, »
idéia de um» conferência geral
de paz era digna de levar-so em
consideração.

Adenauer disse ontem que !*>
tem «entidq tentarão a negocia-
«ào de um tratado de pa;, en»
quanto não se tenha obtido »L
gum grau de desarmamento.

Porém. Barsig disse ontem «rue
dois terços d°« 52 paise) que
estiveram em guerra com a Me-
manha nazista tem agora com e
governo de Bonn, relações diplo-
mátlcas a outros laço» de, ami.
zade, "3erl* de extraordlníri» «•-
portância", alegou Barata., 'que
em conferência semelhante o
ocidente propusesse que a quea-
tão alemã, se resolvesse k bafe
de autodeterminação, e o terço
comunista tivesse que defender-
»e ou dizer que nao"

Britânicos Retiram
Esquadrilha a Jato
dos Céus de Kuwait

KUWAIT, 10 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ» — Um porta-voz
militar britânico, informou, que
a Grã-Brotanliu retirou hoje do
Kuwait uma das dua» esquedri.
lhas de aviões intui ceptadores de
propuisão a jato; ambas desce-
ram apressadamente, há quase
duas semanas, quando o Iraque
anunciou sua intenção de anexar
o sultannto.

O porta-voz disse que a esqua-
driilia dirigiu-se » uma ''base
em outra parte do golfo pérsico''.

Acrescentou que a esquadrilha
que ficou, prosseguirá nos eon.
tinuos vôos de reconhecimento
sobre a zona fronteirlsa entre o
Kuwait e o Iraque.

USA e Bélgica nao Irão âs
Comemorações do 1.o Ano de

Independência de Katanga
ELIZABETHVILLE, 10 (B.

MOLONEY — UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ) — Os diplomatas
norte-americanos • belgas não
participarão nos atos celebrato-
rios do primeiro anlversaiiq da
independência da Província de
Katansa,

Amanha ocorrerá o primeiro
ano da ruptura do prosideut'»
Molse Thornbé, com p regimç do
Congo Central, e a data será ce.
lehrada com um desfile mi'4tar,

As autoridades anunciaram,
além dhíso, a anistia política
que permitirá dovolver a Uber-
dade uns 700 preso» do Partido

Balubkat, entre os quel» figur»
pelo menos, um deputado «i»
Pai-lamentq Congole^ CentraJ-

Funcionários consulares norte-
americanos e belga» informa»,
ram * United Pre»» íntematio,
nal que não partlciparío no» ato»
çamemora.tivq»,

Outros representantes conaula.
re» ipdiqaram que Pia aceitai,
rüQ os coflvites recebido» do gp,
vêrno de Kataaça, devida peu"
governos nãq reconhecerem a Í*t
dependência dessa província.

A data também Beri lg-nomda
polo» Nações Unida»-

m O AS DA ERA DO ESPAÇO

NOVAS E
SENSACIONAIS

AVENTURAS

*Jp A9Sl«»t*Si você também, W^
no çatne.! ^^^ mais urna JÉ

<3»as ©mpclpnetntas aventui* i
reta de "STgVg eANYON", I

li filmadas especialmente 1
fÊ para TV I

« Tòdes sjb t©r9&«M©lras, m
éí^l às I@s3© noras jfLjT

Praaonte da

Sfâttàard EfQçtríca ãA
e da LOJA TAROBÀ
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TEMPO INSTÁVEL
Tempo Instável com chuva» no litoral, Tem-

pcratura om ligeiro declínio, com ventos do Sul
a Leste, fracos. Ontem a máxima foi de 115,0 o

a mlnlmn de í» gTOUB, r

FARMÁCIAS DE PLANTÃO
¦ Enoontrnni-so do pluntílo, hoje, o durante a

.,,„.„. ute ás 22 lioi-iiM, M BOgulntea lai-máclus;

amSS&CA; a RH» Burftb do Ki-i Branco, 485;
roVirsi fc m Xv <"' Novembro, mio; PAULIS-
Sa T hua d Murlcl. íflo; PRINCIPAL, a P.
liíowíã^qülha eom 11. DOS, Westplmlon; SAN-
M-A HELENA, a. R. Comondttdor Arnujo, 6»;
-ptrtADENTKH, d Pm.-* Tiiailentes, 378. Dopolg

das 22 lioiiiH! COLOMBO, a K. XV do Novoni-

bio, IM-

NovaFirmalmpedidadeEntrarnaCm^^ ^^. flrnm — destlu vem Jnn"oríeii«

Justiça Ainda não Fixou
«Indenização Justa» no

Servidor
Público Quer

Caso de Barbosa Paraná Desembargador
Continu» sendo aguardada a íl-

taçflo da -lndonliocío justo» no»
herdeiros de J„nn Ferreira Gul.
mariles BwIiosh, vulgo *13arboiia
Paraná»' ora virtude rton prejul-
3CB sofridos no cumprimento dt;
aontenen Injiisl,, Imposta PÓló"
tribunais,

O autor dn aeflo fnlecau em no_
vembro de JH5B, após ,-uniprtr 13
ano» do prisão, nian BOUS herdei-
roa roquererniv renovtiçito de Ins-
tftncla prdlndo nova cltoçfio do
Kstado -»j Paraná. A aent-nen.
,1o Juiz Henrique, Dorlmund par*-
cc colocar um ponto fínnl num
dos mais Complicados caso- <!<•
r»vinão criminal du história judi-
rlíirla do Estado,

A AÇÃO

Barbosa Paraná iniciou a ac-5-0
de indenização om 22 de julho de
1953, polo fato do tor cumprido
12 anos dn reclusão, npóa o quo
foi reconhecida sim inocência n*-
lo Tribunal do Justiça, que de.
terminou sua libertação, Fora
fundenado no cumprimento da po*
na de 21 anos de recítisfio, como
autor do homicídio do ar. Míffuel
do Quadros, ocorrido em 10 do nõ.
vembro do 1M7 onl Pontn C,!"Mi,a.

O Procurador Geral do Estado,
em seu pronunciamento, deolaroii
qne a nr.no »¦ nula, *r*.ir extempo-
rfln--n o descabldn> o que a mci»-
ma deveria ser declarada Imprb-
codonto ó o autor condenado ao
paçnmcnto das custas,

CAMPANHA

A liberdade dè Barbosa Paraná,
foi conseguida no Es-iér-io Tribn-
nal do Justiça, mediante rovisSo
criminal. Deve-s" cm frrando
parte no jornalista Rricksen Pe.
relra que acrédHuii nn Inocência
do rfiu o. em campanha realizada
polo jorna] «O Dias. deu complc-
ta cobertura aos trabalhos.

O juiz Henrique N. Dorfmiind
julgou procedente n nçiío o conde.
nou o Estado do Paraná a nngnr
aos herdeiros «uma indeníz.ipfio
justa.-,, correspondente no dono
causado, cujo montante deve ser

fixado nu liquidação ,1a sentença
a *t-r feita como arbitramento,
i;om acréscimo de lucros cessan-
teu. ji,«s do inoia, oustnB pro.
ceasuáis o lionottVrioH de advoga-
do na base do LW- „ôbre o valor
icíni da indenização.

01RKIT0

Apreciando a niatúria aquele
magistrado esclareceu quo «a:, vi.
timas «.Ioh erro» Judiciários ¦ nas
causas criminais têm o direito a
reparação». K' Impossível falar
do um «sistema lntcÉrãl de jus.
tica onde o Ba tado deixa «em
reparação um dano Individual in.
Justo. A ueCQSStdado de repara-
ífu, tem fundamento poUtlco-jurj-
clico indisputável, E preciso iiian.
ter no osplríba público a conscl-
Anciã de que o tentado protegó os
direitos u garantias do indivíduo
e da sociedade sejam esses dl-
reltoa privados ou pnbUcòs, A
mesma solidariedade quo nasce
,1o perigo ou do delito, deve sui-
(ilr auto a Inocência cnstigada.
Quando oa erros Judiciários atln-
gem a llbordado « et honra, mala
su Justifico a reparaçSo do quo
quando apenas lesáin o pâtrlmô-
nio, So é verdado existir "¦¦'
couBClôncIa jurídica, mais rudi-
níentar, o àontlmento de Justiça,
para logr&Ja não basta criar uriia
obrígácfio u cargo do Estado,
pois a lei dove fundar-se em ai-
gum principio o que *> necessário
ik buq aplicação e .sua interpreta-
ç3o, como também, par;» explicar
íúridlcamente :i reparação, Não
obstanto a responsabilidade v*-
soai civil o penal do Juiz «5 õbrl-
gtLCfiò dõ Kstado atender a ropa-
ração do dano causado ãs vítimas
do Ôrro judiciário; este. sem-daJ
vida nenhuma, inevitável».

N*a mesma sentença- o jui'/. re-
correu' do oficio ao Tribunal d>'
Justiça intimando os apelados p;i-
ra apresentarem,¦ em tempo hábil,
suas razões do apelãc**>. Asãlm.
o Tribunal de Justiça, quo jid-
frou o ríu inocento, deverá doei-
dlr quanto ã indenização que oç
herdeiros do Barbosa ParanA, de-
v-^rão receber.

Não aatlsfalto eo-n a presença
do trfia phiipna quo , se (JlRla-
dtam, tendo om vistns na elol-
-jõt»-, — em l.o d(? outubro vln
douro — para n reimvaeao do»
orgfios dirlReiiton da. Asi-ociii-
çÕeS tle Servidores Publico? um
compacto grupo do bnmnbés cs
ta. coordenando unia npvá t'hn-
pa, oncnboçadn p"los srs. Dcnom
bargádor Antônio Franco Fcr
rólra da Costa c Milton Camar
go Amorlm. Rorla a chapa Jus
tlqa & Trabalho. Atualmente
existem três chapas orn ovidôn-
cia, encabeçada!, rospoctiviimcn
te pelos srs. Fm "cisco Gcnaro
Cardoso (Presidente do Sindica
to do» Professores), Adorbnl Ci
dado o Waldcmar Anlbolli.

Wilson Martins
na Comissão
dos Códigos

O juiz Wilson Martins, da l.a
Vara de Substituição da Capital
foi convocado pelo ministro da

Justiça para Integrar a comis-
?ão especial designada pnra Pr0
ceder ri refórrnii da Organizar
ção Judicini-ia e doa Código.-"
Processual8*

O juiz Wilson Martins além
do magistrado, é professor cato
drático da Faculdade Federal
de Filosofia o critico literário.
A fim ds atender a convocação

do ministro da Justiça, seguiu
viserem á Brasília, em ftn
.«emana passada.
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Secundarista vai a Ney:
Quer Livro Didático mai?
Barato e Melhor Escola

s

da

-A revolução cubana teve base na
diabética marxista. ^ - ...
-Dialética, você quer dizer.'-Não. 

Diabética mesmo. Lá há exces;
so de açúcar.

N?. Câmara ontem apresentaram projeto
prorrogando a COFAP até 31 de dezembro.
Junte-se isso a mais umas três ou quatro ins-
truções da SUMOC, que virão atrás da 210, e

pronto: haverá fome em abundância para to-
dos.

Noticiaram ontem que o governo expediria
nova Instrução da Sumoc e que os deputados
prorrogariam a Cofap. Ainda bem que dizem
essas coisas em Curitiba com cardiologistas de
todo o país aqui reunidos.

Quando o empregado de uma
empresa de ônibus diz delicada-
mente "Vai Subir, Vai Subir" aos
passageiros que entram, pode es-
tar certo que êle se refere a no-
vas tarifas.

Programa de
TV Mostra Como
Age Interpol

foi lançado, na noite de ontem,
* programa "Interpol Cliaman.
do", através da TV-Parann, Ca-
nal 6, sob o patrocínio de Ge-
neral Eletric e Prosdocimo, BI.
mes produzidos pela Organização
Rank e que vem mantendo alto
sucesso nas principais capitais
do pais. Filmado em locais onde
realmente aconteceram os melho.
res "casos" do arquivo da Inter-
poi, a série de filmes vem demons-
trar os métodos usados por aque.
Ia polícia Internacional, no com.
bate ao crime — através da inte-
ligência e da argúcia. Fato que
despertou maior atenção em tor-
no do lançamento de "Interpol

Chamando" foi a recente fuga.
coberta por cerrado tiroteio, de
gangsters internacionais, em Con.
gonhas. Ali estava presente a
Interpol c só a realidade dos fa.
tos acontecidos em São Paulo po-
deria, verdadeiramente, tornar
críveis os fatos que se desenrola-
rão em "Interpol Chamando". Jan.
çatlo pelo Canal 6.

PPpPPji

AT RAÇÃO
l"m pouco abatido pela mudança de melo ambiente o pingüim
lo piiüfteio público constituiu a principal atração do «zoo», do-
mingo. Centena» de crianças foram ao Passeio Público vê-lo e
liolar idéias pnra concorrer ao concurso do DP: «lim nome para

mim».

Pinguimdo Passeio não
se dá com Clima Daqui:
Longe do Mar Fica Triste

«O XIII CoiiR-res»" Estadual
d» KsludanliM sqcujldarloB —
disso orítom lio DP o vi„,-pre.
sldente Parimó Uiasu da UPBS
tinha por objetivo tralui ,l> pro-
íitcniii» estudantis. «iiici«a<u8, re.
«limais, estaduais « itilinlélpàls,
fazendo com quo, a olasaii, poi-
aMermcdlo de b<hi Conf-rcss",
procurasse solucionai „s problo.
míis afetos nos òsfuânr.tba , npre
sentiu Sugestões as 8-ltorldádes
par» a solução de |ir"l)icmas
que afligem a nnçil'• Podemos
dizer que esto» objf-lvos forom

pléhamonte nlcançudob O? de-
bates fórom entusiasmado» c os
representante» d'i todas ns de-
legações, uniram suus eífnrcos nn
busca dns soluço-" nvlís -idequ.-!-

das a oadn caso».

RKSOI.tlÇOKS

PresL-nic- „ entrevista; ° 3-o
vice-piesidente Ornar bai"iy. de
Cornéllo Procópi", acentuou as
resoluções mnis importantes:
«repúdio no acordo le Poliolú;
solidariedade ü. Potrobras; apoio
a política externa do presidente
do República. Além disto „s con
j-ressistas do interior nouxeram
suiL= íeivindicnções. m:l;im:ind"
mais escolus. melhores instala,

. çiic» nos piédios escolares exi-,
t-ntes; melhor aistrlbúiçaS do
material didático; pagamento
dos vencinient"- atrasados dos
pVofeasòreB e. solii-euido. maior
atenção dos Poderei P.úbllcoí
para a tléíinitivn erradicação do
aíialfabetisnío. Eltt.ic- os pt-oble-
mas que preocupam dirclnmentE
o estudante, o cbngtesso apio.
vou um voto de lotivir "o pio-
leto Leo de Almeida NevP-i qin-
lispõe sebro a confecção do li-
•ro escolar através ia Impren.

sa Oficial é aua distribuição aos
alunos pelo preço de (.usto mais
lOÇfe c. reclamou melhor t
mais ampla distribuição de boi.
sas do estudos. Em Cornéllo Pro
copio, disse, onde exi3tem cerca
de l.ouC recundarlstas, não tn-
mos conhecim*.-..'" de bolsos de
studo» •

<J Reqliião vi" na tevê o pro-
grama «Interpol Chamando-..

Ficou desolado porque não recebeu
noticias daquele homem. q"e é a
sua meta essencial,

—X—

$) No Cine Ritz está passando
um excelente documentário sô

bra o C^ngo. Todn a fauna afrlca
na lá aparece com ?*us hábitos
curiosos. inclusive as pulgas. Sõ
que essns ficam nn plaléi.-u

-X-

0 No ginásio estadual de Rolâfl
,lia funcionam ns cursos prl

mário. secundário .comercial, téc
nico e científico. O nep-fjeio anda
na bnsp tios 70 alunos por sala de
nula. o que os obrign a buscarem
Bssvnto na janela ou no clião. Por
ai se vê que enquanto o ensino
no interior anda assim, a Assem
bléia está justamente com excesso
de cadeiras vazias.—x—

Olhou o pingüim no

Passeio Público e des-

cobriu logo. "É

nista! Um tipo

ude*

frio

:cm casaca

O veterinário Silvio Bdvo,- di
Passeio Público,, recebeu .instiu
ções do.BTtíprio prefeito Iberê d;,
Mattos para dar toda. a. ásais-^
tòncia ao nóv<> mqíador do- zóp-.;.
— um pingüim.anônimo que foi,
achado no litoral, trazido! por.
coirentes mavitlma. do Sul, e
instalado na gaiola das aves. O
pingüim vem-.'io ressentjndo dí".
mudança de clima, temendo^s
que não resista ao novo tliabl.
tat».

Ontem mesmo começaram <»s
visitas à ave, que se mostrava
.abatida mas aceitou um par de
sardinhas que o tratador lhe
ofereceu.

«PICOLÉ'-.-,

cPicolé» foi o - primeiro noipe
sugerido para o bati-mo dó
pingüim, que será promovido,

domingo próximo, polo DP, cia
festa no Passeio Público. A cau-

^dldata a. madrinha é a sarota
g"Maysa Tramujas, moradora á
* rua José dè Alencar, 1070, apto.

20. Sua irmã .—j Jtissara Tramu.
jas — optou por ICibon». Mar.
ly Oüvciros, de 9 anos. gosta
mais de «FritZí- Um outro can-
didato votou por «Cartola», ma?
foi desclassificado; é o nome de
um pingüim c.-ti-ioca,

'CONCURSO

As sugestões para o batismo
podem ser enviadas para o DP,
com o nome e endereço do re-

I me'ntente_ Idade máxima: 12
! anos.

Os prêmios — ainda não es-
colhidos — serão livros e brih-

.quedos. Está sendo estudada a
possibilidade de So abrir uma-
conta, bancária ao vencedor.

Congresso Nacional de
Estudantes em Niterói:
Reforma Universitária

Reformulação
da Política
do Trigo

Regressou ontem do Estado dn
Guanabara, o sr. Rubens Ama-
ral, diretor do departamento de
Produção Vegetal da Secretaria
da Agricultura. Instado a >•¦¦
pronunciar sobre o Grupo Espe
ciai.do Trabalho criado pelo pre
sidente Jânio Quadros para es-
tudar a reformulação da política
do trigo, disse que isto cabe ao
presidente da Republica, a quem
foi entregue um rclatúrio-sjgilo
so. Adiantou quo na próxima
quinta-feira haverá nova reu-
nião na ex-Capital do pais, des
tinada a regulamentação da no
va safra.

O representante do Paraná se
rá o sr. Waldemlro Gayér Jr.,
do Serviço de Expansão do Tri
go.

HB *» -*??

Com vistas uo XVI Oongresso
Nacional de Ksiudautes. a reair-ar.-
au em Niterói no pcriutij Uy _ií
a 'S.i üo corrente, a Ueieíj,*cãw pa--
ruiiíieiide reunir-seUi no próximo
iiiu i-, juntamente com o» reprv-
eòntantés de 2h Diretórios Acade:

micos da Capital e do interior do
iilstado, alem de dirigente-, um
UFK, para, tcnüo em vmui o pifc-
íiúrio estabelecido yela eiiUtiaüe
matur dos universitários brasilel*
ros, i íirmar o ponto <le vista qua
será aeiendlUo em plenário e '
nas Comissües, pela buncaaa do.
Paraná, ilstu, será constltuica de
mats de meia centena de muver-.

sltárlos, e em conseqüência das
Ejuceüsiva» reuniões promovidas

pela atual diretoria'- da' UPÍS.
aprcsentar-se.á, pela primeira vez,
unida.

Alem do debate e exame daa
contos e atividades, da diretoria

da DPB,''os congressistas serdo
chamados a definir a posição da
classe universitária diante de pro-
blemas tão relevantes como: -

Reforma universitária; a neceâ.
sldnde de. ajustar . a universidade

Espancamento nã Central
de Polícia: Três Guardas
Agridem Mulher Bêbada!

PLANOS

ln.tad" n se piotuinciar «°.
hro on planos da novo Direto-
ria. Parimó Br-isil nfirmou:

...Visam!" antes cl«i mdo o bem
ratar do cstiuliuntc, cnípctihui-nos
eriios cm amplliir a assistência
social ni.intldn pela UI'1CS: me.
dica. odontolõgica. jurídica <a

soplpl. Nilo mediremos esforços

para alcançar a construção <la
.Casa do Estudante Seoundario
do Parani» e estaremos sempre

presente As reivindicações da ,
mocidad.. estudiosa. Através do
Di-partnmento de Cultura; pre-
tendemos realizar ,onffrcnclas
•• debutes sobre os mais varia-
dos temas e pr"S>eguiromos com
a realização d»s 'Encontros do
lideres»', visando sempre inçcn.
tivar as agremiações filiadas e
trazer <v> eóirãiéemento das auto-
ridades estaduais, as mais s-jn
tidos necessidades d0i estudan-
te3 do interior do Estado. Na me
ilida do possível tentaremos um
programa de assistência mate.
rinl nos estudantes pobres-».

5.IVRO DIDÁTICO

«Especial atenção, disse dare.
mos no problema do livro dldá-
tico. Esperamos que o projeto
Leo de Almeida Neves seja iiprn
viuto pela Assembléia Legislativa
e sancionad-, pelo governador do
Estado e acreditamos que o»
Poderes Legislati\-os e Fx-cu.
tivo compreenderão •- nccessitlí^-
de de um amparo ef'f'Vo neste
setor. De outro lado. no proxl-
mo Congresso dn dasse — a
realizar--." em Goiânia, ina segun
da quinzena de julho, levare-
mos o problema do livro didãti.
co a consideração do delegados
de todo o Pais-.

REIVINDICAÇÕES

Finalizando, Parime Brasil dis
se que ca UPES vai submeter
ao major Ney Braga e a As-
«embléia Legislativa, ura» serie
de reivindicações, resultantes dos
debates havidos no recente Con
gresso estadual de secundaria-
tas: subvenções às ISO entidn..
des filiadas, construção de no-

. vos, ginásios, é melhores inata.
. lações. Não podemos uuznr os
braços quando sabemos que em
Rolândia, para citar uni só caso.
num único prédio, funcionam
cinco modalidades de ensino: pri
mário, secundário, comercial,
lecnico c cientific"; onde os alu-
nos assistem ns aulas sentados
nas janelas por falta de cadei-
ras e onde as classes são c'«is.
titüidas até de 70 alunos».

vog„,

deslii vct. JiiiioncHa''
fórum proibidos du cntriir *T
delH-lldOlli-Ins llll. Cnnipuiililu JjJ
fimica Nacional, a fim dn n~~
iiilnnr o material i> obter as |!'fornviiçOcH tôcnlons nonessárlj
pari. liigrcssiir nu conèorrencll
pilbllcii iilicrlii pela Prefeltií,
com li finalldnile d» iii!n,,J
material telefônico. ' "

O diretor do De|>artainent
Jurídico da 1'refèlturiii aflvoi
do Kdgnr Távorn, afirmou
DI' que u CTN, como poder r„.
cessionário, é obrigada a pcrnn
tlr (V vistoria cm .siiok lns(„|j

INTERPELAÇÃO
— O fato, entretanto, a*,,,

me caráter do sonicnns iinni).
Iflncla — comentou — p„rq,(
conolulromos em 48 horas ai.
térpèllicfto Judicial, à quni, |)rtvuvelmonte, so seguirá u ri
elsaò do contrato — disse o
Edgar Távoru.

Salientou quo a solução p,rn ri problema cios telefones „„
«Irá denlro dos Droximua
dias.

Plano Diretor
Volta
a Iberê

O relatório da comissão p»r)t|
fia sobro o Plano Diretor de Trar,
portes Coletivos será entrejt
hoje ao prefeito Iberé de j(t
tos.
Desconhece.se ainda quais ,

pontos em que os proprieiár!
de ônibus divergiram do PU-fl
sabendo.se, contudo, que 20™
das reivindicações dos propriet
rios serão decididas pelo prt(,i |
lo, visto não ter havido acôn
na Comissão Paritária.

Governo dá
Conforto a \
Presidiários

A Secretaria de Viação e 01
Publicas está concluindo umaaj
rie de melhoramentos na Pi I
são Provisória do Ahu. As ofi™
nas serão alojadas em prédio 1
U-ès pavimentes, tão lo;
jam concluídas as ligações dl
tric»s o a rampa d-e ligação a
tre o pate0 intdrno o aa ofici;
Além disto, a cozinha c
formarlaá estão sendo ampl;
das; o mesmo sucede com a ¦¦
reservada a administração. F
pa-'OH eatão Heudo efetua
om toda a rèflc hidráulica «u
instalações elétricas. SeRiiir-*
á pintura geral de todo o mtíl j
lecimonlo penal. '

:',s cxigSncias da realidade, sócio-' 
vconomica tiu noaao i'aia. lietor.
ma uo üJiaiao primário e secuu.
uurlo» teudo em via ia. melhorar o
müicü ae' uproveitamento ao en.
tíiao, com a. introdução de meto.
vtod Hiuia -aiodcraus e cticieatea dt.'¦ cducacào. jfrubibaiaa Jiuciunato,
uestacaudo^e a suuISNE c ode*
st-nvolvuneiuo do iNordeste; as
i-eatrigões ã liberdade ae íniurma-
cao; putróicü, energia olótrica e
Içlecomuaicacòe^, ,jtloiitflcal cxtcnui-

do, Brasil; a revolução..... cubaria u
nuas laipiicagoea nó cenanu poli.
tico latim» americano;, u Argei.a, u
capitalismo e o socialismo.: paSana

A delegação Co parajtá opru.
isentará teses «ue áe relacionam
com' a criação do Banco o' do
Conselho de JJesenvovimeuto Ke j.

. nomlco do Sul do Pais.; e estará
atenta, sobretudo, com os deba.
tes que girarem sobro o ensino e

, ia. reivindicações estudantis. Os
representantes do Paraná embar.
caráo para Niterói, no próximo
dia Wr, sexta íelra.

Centro
Castrense:
Assembléia

Foi reeleito delegado do sin-dicato Nacional dos Aeroviá.
} rios do Paraná o sr Artluir
I Antunes, que dirigirá por mais
l dois anos a entidade local.

Falando ao BP, disse que osaefoviários dispensados das cm
presas aéreas por terem par.

7 licipado do ultima greve de-Em cumprimento a delibera. I verão retornar a0 trabalho den-
CaO d£ü Diretoria " oon-frvrmp \ tm rl« hrp-tra-.u #H'o*- a*. ..-.*....•„

SAPS 
"construirá 

restaurante
PARA TRABALHADOR: PARANAGUÁ

O governador Ney Braga enviou uo sr. Antônio Maia pi* jsidente do Sindicato dos Estivadores de Paranaguá, carta ir
formando que o presidente da República atenderá o pedido i
construção tle restaurante do SAPS para os estivadores d-'
quele porto.

Ainda esta semana, uma comissão de estivadores confi;
renciará com o sr. Nelson Jordão, delegado regional do SAP»
no Paraná, a fim de iniciar os estudos para o início da obr&

Aeroviários

conforme
disposições estatutárias, o Cen-
tro Castrense de Curitiba, atra-
vés de Edital, convocou Assem-
bléia. Geral Extraordinária para
o próximo dia 14, às 20 horas.

. Será apreciada a oferta de um
imóvel à sociedade, para r cons.
trução de sua sede própria.

/

PARA
PAGAMENTO
HOJE

A Secretaria da Faienda pa.
gará hoje os vencimentos de ju.
nho da-Chefatura de Polícia. Pó-
llcia Militar do Estado e Delega-
cias.

Ontem foram pagos o Palácio
*) Governo. Secretaria, da Fajcn.
da e suas dependências. Cônsul,
torla e Procuradoria da Fazenda.

INTERPOL NA TELEVISÃO
A lim de assistirem o lançamento do filme «Interpol Chamando»,
através do Canal 6 — TV-Paraná — estiveram ontem, na emls-
sora «Associada» de Curitiba, diretores da General Electric e Prós-
doclmo. A primeira história da série obteve o mais amplo suces-
so. Acima, os visitantes da sala da Direção Geral da TV-Paraná.

Três guardas-civis desnuda-
ram e bateram até derrubar
uma mulher embriagada, on-
tem, às 14h45m, no pátio da
Central de Policia, num espe-
táculo que fez paralisar o mo-
vimento de pedestres durante
algum tempo. Também funclò-
nárlos da Secretaria de Interior
e Justiça _ testemunharam á
agressão, qüe classificaram de
«brutal e desnecessária-,.

A mulher — Francisca F.
Fontes .— achava-se em com-
pleto estado de embriaguez ;e '
ofendia os guardas -com. pala-vraa de baixo calão. Irritados,

estes mandaram-na calar e pas-
saram, em seguida, às agres-
são física, a socos e ponta-
pés.

SUMFILK .
Funcionários da SU infor-

maram o DP tue violências de
policiais são comuns nos fun-
dos da Central de Policia, sem
que sejam tomadas medidas pa-
ra acabar com o sistema de ca-
lar bêbados.

.Até o.momento, nenhum des-
ses fatos foi levado ao conheci- j
mento da Comissão Parlárnen-
tar de Inquérito, instai ida na
Assembléia Legislativa para
apurar violência3 policiais.

tro de breves dias, de acordocom entendimentos mantidosentre a classe patronal s pro-flssional.

Motoristas íl
Proprietários de empresas doônibus decidiram determinar iosecretario da entidade, patròliaJenvtar respostas aos trabalha-dores sobre o* novos saláriosda classe, o sindicato dos fio-toristas e cobiadorts. atravésda sua diretoria, deverá t>-rem mãos ainda esta «emana am';"f Sem que solucionará oproblema entre empregados eempregadores. '-<-'¦«»
C I. s.

-.w6r-, Jorse Buen° Monteiro,chefe do setor regional, da Comissão do Imposto Sind'icaí, ?$formou ao ÇP que o sr. Arnil-do - Sussekind, diretor duque'*otgao prometeu SoluÇao \,Z-Ío problema da CIS dQ Par-,n-,aprovando a verba reivindicada; StêncS1^0 cl° ^25S5
P^aneaenses.a°S 

ti'ab-'"adores

F. S. N.
setorefe^^ dos diVe««"setores e mais responsabillda

A prática do JOGO DE
XADREZ, além de de-
senvolver o intelecto,
aguçar a imaginação e: exercitar o raciocínio,
proporciona ao homem
distração e encantamen*
to.

Clube de Xadrez de
Curitiba,

Expedito .
Para. tratamento de saM

buscar a carta-patente da o
tensão de base territorial, °í
Expedito de OUveira Bo* |
presidente do Sindicato doi ffl
haii-iat-int-AÓ gm indústrias "'Bolhadores u„i «.—"—— M
mlcas, viajou para São P»«

Ensacadores
Associados do Sindicato *

Ensacadores e Carregadores >
Café de Curitiba, recente^
te - reconhecido pelo Ivliniswj
<lo Trabalho, escolheram r
Sebastião Maurício, at,,a'ntii
sidente da entidade para e»
be-cár a chapa que aeVe?*fl P
correr a eleições pafacnovretoria que se realizara no i
x-inc mês de agosto.

Enfermeiros
• Enfermeiros e emprega™,
reuniram-su para dlscllt-!„, »l

reivhidicado Pel,os Jmento
presados. A reunião fôLrtj
ria ier realizada, na VAret
Regional do Traballio pa™
bater o problema foi f S
devendo as classe cconom' .
profissionais firmarem 9

úr.ía este mes-do

Audiências
Audiências marcadas jSjg

hoje dia 11, na Junto, ae m
filiação e Julgamento- f
•os em pauta: «i.6lí

131i30m — JCJ n- °»-faM

des
Sos ;
lista
e ,• = $P*S^° de ""tros Serv7

I íisf,aHÍ^nte ^intUca' Naclona
nfàS i° Partti"if convocará reu".niào para estutfar «reu

} 
bros WVrVtorfato^ar-T

S£?=giS5
Bancários

tlf.A r
terão

Luiz Pedrowo x Albano
& Cia Ltda : " 

«23-6.<114h — JCJ n. S30.6M_» (i
— Evvaldo Taquos e o"» ^
x Esmeralda — Cia- ""
zens Gerais. .„^nil^\

14h30m — JCJ n. 736-7"
835-61 — Adolfo Buerge*
tros x Molnbo Graciosa, o

14h50m — JCJ 737-61 .,J
mão P. de Lima x D»0' ™ 

I
Guelmann. Paraná L*"»;^ 6l 1

15h30m - 3gJ-«jS».
João Pappi x W í-11*1
Ciá 7-12 -6'.;

¦1Mfe„5«^raa».veraa contata -.«¦7'" -naru
ta-feir-T para li^0,XÜna»,<-uln-
problema T^kW^^S °
S-ência da cia^°ao d<- «aer.

«Coto d0 custo ai"vwa.a° aU"

Hamilton Barclok >¦
Mecânica Universal. ,,51

15h50m — JCJ "•jS-Ut*!
Ar,thu.r Schmldt x Cons" 1
Thá^Ltda. _ticl 1íoíiom -- JCJ ri J% iJ. Gonçalves x Hadeire^fl
plex x Ind. Com. PaPc,s |nandes.



Sargento Baleado ao Discutir
com o Criminoso por Questões
de Acerto de Contas: Ferido

Mal' ou nienoa ás 12h30m do
Í (mando nlmooav» no bar
SI o 3.0 «argonlo do

££Sri Alfrado Juliã" Klo

cnevlbz (rua P«Jro Ildefonso

\*B) foi baleado no peito a.

ni,0lma-roupa. por um dkpa»
T- pistola. O criminoso, Jaime,

fioiuin Fonseca (avenida 3, casa

181 Al'o dn Cajuru fugiu cm
i i,B",'iida. enquanto a vitima com
I -nicanlo correu para fora do e»

! tabolcclmento o tomou um carro

que a conduziu oo Pronto Socor

VITIMA FALA
A polida ouviu o sargento ba,

jcado no PSM. Declarou quo ha
í vln '"rgido umn discussão cntic

pi-oprletárla do bar o Jnimo,
, «or quostoôa dõ negócio. Como

£|n tinha mantido negócio de com
1 

pra e venda com Jaime, o o bar
, ,„r do Min propriedade, aohan
i „0.ec em «orne de seu lrm*oapro

ximau-se de Jaime a llio expôs
i » ülttioçâo, dizendo quo se nâ<>;

I pagansc os titulo» cm atraso,'

vor-so-la na contingência de re
| ,.„,.,<;•• a Justiço, fnzondo valer
• •eus direito».
í j-ilm" então pcrguntou-llie se' 

efetivamente iria agir dessa

forma. Como respondeu que «im
„ outro sacou de uma pistola
<)e dois canos » detonou um ti
ro á queima roupa, atingindo-o
no peito.
O criminoso escapou pela porta
,lo, fundos, tomando rumo ig
nòrado o a policia ontem à noi
te ainda não o lncMizn.ru..

também polo polida ,tondo de
clarado quo não ouvira o quo
ambo» conversavam, na eea.sjão do disparo. CURITIBA, TERÇAFEIRA, 11 DE JULHO DE 1.961

HABEAS-CORPUS

O juiz Júlio Ribeiro de Campos, está,
até o dia 15 do corrente, no plantão de
habean-corpuB, noa dian o horas cm <jt»e
não houver expediente normal no Foro
da Capital. Endereço: ma Saldanha Ma-
rinho, 238, 2.o andar.

I

TESTEMUNHA
O bar Municipal, onde ocorreu

a tentativa de hõmlcllio está si
tuado á rua Senador Alencar
Guimarães, 34 e Mia arrendatã
ria. Justa Çhavárla Bertollo
(P,6 anos, an*™Una, moradora
no Regina Hotel) foi ouvida

FALECIMENTOS
Faleceu ontem na Caoital a

,1-a. I.uiza Margarida Kahler. A »
extinta era niae da sra. Ellen
Aunotise, esposa do sr. Hcr
maiin Paul Kwh Deixa ainda
tiê* netos- Seus funerais serão
realizados boje às 10h, saindo
da capela do Cemitério Pro- -
tèstantè para o mesmo.

1"ít
Ocorreu ontem, na cidade da

Lapa. o falecimento do sr. Bor-
tclo Séra, que contava 87 anos
de idade O extinto deixa viu-
va a sra. Oandida Séra c Oi
seguintes filhos: Amália, casa-
da com o sr. Alberto Baggio
Guci-no, casado com a sra He
ler.a Hirtll Séra; Jorge, casado,
coui a sra. Luiaa. Cavalin Séra-,
Antônio, casado com a sra. Hil-
da feia; Virgina, casada com -

sr Constante Beraldi; Cario?
t-asàdc com a sra. Maria dt
Üourdès Santos Séi-a. Deixa ain -
da inúmeros netos c bisnetos
Seus funerais serão realizados
hoje; às Sli. naquela cidade.

Faleceu ontem na Capital, -
sr. Ernesto Hofmann. O extin.
Io' deixa viúva a sra. Vitória
Hofmann e as filhas Rute. -.*a.
sada cm o sr. Antônio Theo
lindo Trevisan e Lori, casada
com o sr- Luiz Archer- Doix<t -
ainda os seguintes netos: Oar- .
los, Ernesto e Mareia Trevi •
zan: José Luiz. Renato, Mar-
cor, e Renato Archer. O ente;-
ro pai-tliá hoje, às 16h, de -ma
residência, à rua Manoel Pe-
dro, 350, Alto ' Cabral, para o
Cemitério Municipal-

t.tt
Ocorreu ontem, na Capita', o

falecimento do sr. Ernesto Bug.
gio, linotipista aposentado-
Seus funerais serão realizadas
hoje. às 16h, saindo da rua do

1 Rosário, 110, para o Cemitério
Municipal

•

Policial foi
Atacado por
um Importante

Ontem de manhã, por volta das
6h. o escrivão de policia Flaro
de Almeida (morador h rua De.
sembargador Westphalen, 1720).

quando ainda se encontrava no
leito, foi despertado por um es-
trondo cm frente de sua casa.
Saindo, constatou que o carro
de placa 37-32. Pr., havia trom-
bado Contra um posto da Forca :
e Luz. Originou.se logo uma dis-
eussão entre os ocupantes do car-
ro e o escrivão de polícia que
Posteriormente dirigiu-se à Cen-
trai do Policia e registrou quei.
Sa contra ditos indivíduos, um dos
quais de nome Ovidio Senkc
Taborda,

Flaro disse na CP. que havia si-
do desacatado pelo motorista do
carro, que se encontrava visível-
mente embriagado, em companhia
de um indivíduo e duas mullie.
res. Identificou uma delas como
sendo Irene, dona do lupanar que
fica defronte sua residência. Dis.
se ainda, que o motorista do car-
ro trombado veio até perto de
sua casa c o ameaçou com pa-
lavras, inclusive sua mulher que
também sairá para ver o aconte.
cido.

Mais tarde, contaram-lhe que o
Indivíduo dissera ser amigo do
Chefe de Policia e alto funciona-
rio do Governo.

O fato foi presenciado pelo pro-
prietário do denominado "Peixe
Frito", que afastou o provocante.
A DSP e o DST tiveram conhe-
cimento do fato.

PEiNSE NA SUA FA.
PERCA UMMINUIO"NA VIDA PARA NAO

PERDER A VIDA NUM
MINUTO

CAMPANHA DO UON&
CLUBE BATfiL

B li

tem o Empire State Building...

•HimiiiM

áfej*

tem o Edifício do Banco do Estado...

«¦iiinttiii
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10 BMNCO
- um NOVO marco arquitetônico

para a cidade

Vi ií »»«it«i ¦n«n«««n>MMH ¦*•¦¦•»•§•¦»»¦•• •!•¦¦¦ ••••¦¦¦» ¦¦••¦¦¦•' iiinmiMtiMMniiMirH imiifiiiiiMiMtnn» ¦¦»«¦,¦*¦»¦•¦:

24 pavimentes, sendo 19 destinados a escritórios ou
apartamentos. No térreo, sobreloja e l.o andar funcionará a
agência do Banco Hipotecário lar Brasileiro em Curitiba.

4 elevadores eletrônicos (só faltam falar!) revestidos de fórmica,
com capacidade de 12 passageiros cada um.

Majestosa entrada.
Finíssimo acabamento, com persianas nas janelas e fachada revestida

de mármore, pastillhas e outros materiais de primeira qualidade.

Halls e corredores excepcionalmente amplos.
Projeto dos renomados arquitetos Rubens Meister, catedrático
da Universidade do Paraná, e Salvador Cândia, 1.° prêmio
internacional de arquitetura da IV Bienal de São Paulo.

S RUA 15 DE NOVEMBBO a.
¦ ¦ ¦'¦ I JJ f "F?T';?: O I «¦« TT- ' z l?"—'I 5

q S. MAKECHAt 5 DEODORO ' O

AUMENTE O SEU P/TRIMÒNIÜ EM PEDRA E OI

adquirindo o sua unidade-para morar... ou t-abalhari
BEM NO CORAÇÃO DA CAPITAL:

Rua Barõo do Rio Branco esq. Rua Marechal Deodoro,
próximo à Rua XV e pegado ao Clube Curitibano.

Áreo construída entre 36 e 110 m2. Se V. precisar de mais

espaço, combine duas ou mais unidades contíguas para obter um

apartamento maior ou um amplo conjunto para escritório

ou consultório. Todas as unidades terão banheiro com chuveiro

espaço para a instalação de uma Ititchinete, tomadas para antena*

de rddio e televisão, persianas em todas os janelas, lustres,

tacos, ferragens, portas e pintura de primeira ordem.

TELEFONE E CALEFAÇÃO - DUAS VANTAGENS EXTRAI

Em cada unidade hoverá um telefone, ligado a uma central

telefônica (PBX).própria do edifício. Será também estendida umo

rede elétrica, possibilitando a instalação (optatlva) de

aparelho de calefação. Pense nos dias frios de Curitiba •

imagine o bem-estar que a calefação lhe proporcionará.

PRAZO CERTO DE ENTREGA
PREÇO FIXO E ÓTIMO FINANCIAMENTO:

10% de entrada, suaves prestações
e mensalidades equivalentes
cio valor do aluguel.

¦jJHk^T-J j11il.M-1J.1 wÁmm. 3
«niiHiiHMiuiimiiui>ci«it<>ii'tii

Um empreendimento com a sólida, garantia do

f BANCO HIPOTECÁRIO LAR BRASILEIRO SA.

IRua 

XV de Novembro 380
Tels.: 4-3205 e 4-1533 - CURITIBA

Aberto Inlnttrroptaniente dos 8,15 Ai 17,30 —Ac- sdbadoi. de» 815 ta 11 hora

V
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Congresso de Araxá.
Ciclo de Palestras
Dilatará Temário

Durante o IV ConffrWSÓ Branl.
lei-.-o Uo Ensino Comerolnl, «1110
».. renllínrá <lo li) » M ••« Jullio
em Araxá, Minas di-mlii, terá «lu-
stmvolvlmontq um ciclo .In cunfo.
rtnclas versanílo sol.™ tomo» ro-
lncloiindon com n nrl.'nlA>:«u .-.lu.
çm-lppHl e vr(it|.nu!p||tt| t en*|u,0
íunoliii«.l por m.ilo «to /.lutímin do
clÃMea-ômprôflaa: orlentn.iAn p,i„
dAgóglcà, e rHn«:A<j do onutno co.
marcial com o ilr-Bonvolvimcnto
econômico dn BrÃsIl.

B«sns conferências .lll.itaráo a
lli.hu <lo eonclavé .Ií Araxá, iiara
unia Arca mais ampla, qual seja
a du.. estreitas relncóca entro u
ensino comorulal o o déipnvolvl»
mento do pala atualmente om
surto fu(irU «le lmlu«tr((dJaacao,

KOLFF ENTUSIASMOU
O cientista norte-americano Wlllen Kolft (ft. esquerdo) empolgou
ontem em sua primeira conferência deste, Congresso flrrusll«»4r« do
Cardiologln, quando falou da MibstltuJeAo. t«>tql do eornçito por
uma bomba mecânica. Anteriormente, itmceilcr». nnw entrevista
no DIÁRIO DO PARANÁ', na qual falou «lu* n,av«» frouMrn»,
pnra a cirurgia o medicina atuais. Nn flagrante, o visitante, quo M/*n<% Dr.r4-Mlr-nrí4rt

6 chefo do Departamento «lo OrgOos Artificiais «Ia Clinica NOVO KcMuUrdlllC
Clevelnnd.

"SUBSTITUIÇÃO TOTAL DO CORAÇÃO
POR BOMBA MECÂNICA PODERÁ SALVAR
VIDAS OTEIS": PROF. WILLFM KOLFF
A presença do Professor WHlem

Kolff, da Clcveland Cllntc, onde
eJiefia o Departamento do Órgãos
Artificiais é sem dúvida um dtis
motivos de atração deste XVH
Congresso du Soojedado Bra-i-
lelra de Cardiologia, ova em au
damento nesta Capital.

O Prof. Kolff que ontem profe.
riu sua primeira conferência s^
bre a substituição t"tal do cora
ção por uma bomba mecânica, foi
ouvido pela reportagem do «DIA.
KIO DO PARANÁ;., quando em
companhia do médico R. Clausi
percorria us instalações do Ho+
pitai ue Cl.nicas.

NOVO CAMPO

«Órgãos artificiais são um novo
campos, declarou inicialmente
Mi'. Kolff. «No inicio cresceu leu-
tõmente,mas agora está crescen.
cenío íapidamontc. Ex;s.cm mais
de 400 rins artificiais nos Esta.
dou Unidos e mais ou menos 300
cm todo mundo. O Çora«jã«>Pi!l-

mí.o Artificiai está em uso em.
todos os paises civir.jsa.doa e se.
tornar-.m i-oti|'a|ros rjng centro*
médicos amadurecidos- A atib.-t,
tituição total (lo C8!'a.çA« POV
uma oomba dentro tia caixa tora.
cica, não é ainda praticamente
possível, mas multas pessoas es-
t&o trabalhando neste campo. As
primeiras substituições de y*l,
vulaa do coração por próteses
artificiais fora meitas com su-
cesso.»

PESSOAS NAO QUERERÃO
MORRER

\:Os rln» artificiais — prossn.
g\\v o Prof. Kolff — oferecem
uma possibilldada da sflbMíViuSk
paja pacientes, de nutra rnanej,
ra destinados q m.çn'ev por ip-
suficiência renal aguda. AtuuL
ni<nte c pos-slvel manter paciep.
tes em insuflcifincia renal errt-
nica, com repetidos tratamentos
com o rim artificial. Isto impóe
enormes problemas no cuidado
do ponto de vista, econômico e
social mas tempo está para vir
qvie, pessoas n,ão quererão m«ir-
n-r porque tem rins que não fun.
cionam.7

CIRURGIA CARDÍACA
•s:0 Coração Pulmão Artificiai

transformou completamente t»
possibilidades da cirurgia cardi.
aci». Meaino válvulaa card^ac*^
que sm muito danificada* p«ra
-cv reparadas, atualmente podeia.
ser BubstltuUlaa- Maa esto» opa-
í.Hçõift- sâo muito difloois, feitas
S,«.mf-n;e ppr p»UCoS ; as válvulas
ailitiviata ainda não sàq. aufio(on
tt>mtltte fáceis de ençontrav,
Fir.*Jmente, a substü-uiçãc) total

de, eoiação ofeivcerá uma posai-
biltdade. para vida^ ytelj, para, ft-
quele^ paoicntea que tem, um mio-
ci.rdio doente não repárável. To-
davi-a, problemas mecânicos e
problemas que tem que ver com
a coagulação sangüínea (WvíÀjt
ser resolvidos, antes de que esto
tipo do coração se torne pri.
ticOí,

DELEGADO DA P«TER ouvn]' DA PRAÇA JOÃO0 T
GUALRERTO: DIZ QUE TAPEARAM
Percilio Correia Oorringues

(44 anos, funcionária do> Cor.
reios e Tíléffl-afos, cr-sq-litado,
motaaor no Caiuru). íoi ,uvido
ontem à tavde pelo (i'H-gr,i,<) Mi-
fju'l Zacarias na FQ^-ttte.f como
um dog nHiclüdi?? no inouóvito
ã respeito ca vonda d» praça
João Gualberto de Parar.aguá,
no governo anteror.

PtcUIo consta co.-",- "Çrijprar
dor da referida praçi que pa-
gou uma minnaria. juardq na
realidade, segundo foi ni caria, va
lo mais de Cr$ 30 Milhões,
DtMAO INlICKEHS.HI.U
por ser extenso damais o dtj-

poimento que Perclii tem d»
pr-star na policia, jutem rela.
tou apenas a metade, d-'xando
o resto para hojç OiSEe qt.e em
princípios d« 105ÍI, 

'o 
procura-

do cm sua qaaa por «eu irmão
Humberto Domlnguea (auxiliar
de topógrafo da PÕpeieitura de
Paranaguá), que lh- onregOU
na ocasião um eroquií .elatlvo
a uma área localiza^? nfqtlela
cidade litorânea, aenampiada
Parque João Gualher'», O irmão
aconselhou o a requer-a- ao go.
vornt do Estado. Entretanto,
diase Percilio, não deu muita
importância o acabo.' nngave.
tando o croquis.

ACÜITUU ENTÃO
Em tevereiro de 1960 percilio foi
novamente orocürado pele ir-
mão que lhe indagou sí havia
requerido o terreno, insistiu pa.
ra fazê-lo, porque muita- pes.
soas estavam requerendo terras
devolutas ao governo fo Estado.
Pensando melhor, a 30 de maio
daquele ano, resolveu dar entra-
da no DGTC do requ--imer.to de
compra do Parque Toar Gula.
berto Decorridos três meses,
foi infromado de quo seu leque-
rimento fora despachado favo.

rav-elmente, porém neeassitava
do um trata «isolado>, I»sp fpi
em Curitiba, no escritório de
Glauco Pereira, tondo-lhí sido
cobrado, Cr$ J5 mU-

LOGRADO
Um mês depois, PercilU v«l<!

a saber, por inter-rné-lo de Ge-
raldo Bueno, que 8«t)aBtÍ9> Soa
res Unspetor de ter?'- dQ
DGTC), reconstituir-- - trato
«isolado» do Parque J"ã< Gmal»
berto. em nama de '-i<ral«tf Ma,
terawska, porém com o nome de
trato «isolado gqver*iauor* Sur
preag e revoltado, Peroijin foi
aq PGTQ e tftloU °o\n qiaudto
Qava, que ent&o, f«tornar« a
ooupar suas funções ante.- ocu-
padas por SefcastüV t?oares.
Clnudio recomendou fazei n°
\a tyato «|s.o)adq» e pura ts*ç de.
víri» pr.qcu.r-ar. I.eonaTdo K«>blt?.
qtle possui escritório de topo-
grafia. Leonarto fea n«Vo trato
«isolados-. cpbran«lo->lie OS 33
mil. D.ep«)ls, com se«l ?«jnl80
João Pedro Pinto. Fercüio fs-
lou com oi dcputpdo Jof..' Vaz
de Carvalh0, solicitando os pres-
tlmos desto, no sentido de In.
terceder junto ao Departamento
de Terras, para quo Me fosse
facilitada sua pretot.çâo, Oa
trêa prooururam Cláudio Gava.
que lhes Informou qu' tí^bastião
Soares havia reconstituir o o
primitivo trato «laolaJo» íim no.
me d« Geraids. MatemwskA,

O depoimento de T^rqilU vai
até este ponto e devera proa-
seguti hoje à tarda. Todavia.
instado pela reportagem, -«eíla-
rou qu«j apesar d* iqdQ' «us
esforços, para tornar st propi-ie-
tárlo d" terreno, ata o momen.
to ntlo viu nenhum '«tujo, a«v,
bendo que tl^ds, ma1» fzeram
que tapeá-lo em trida eg^a Ws-
tórla.

Será Inaugurado
na C. do Siqueira

Será inaugurado hoje, às
18h30m, na Estrada de Pon-
ta Grossa, 150 (Campina do
Siqueira), o restaurante
Maringá, de propriedade do
dr. Emílio M. Rodrigues. N»
oportunidade será, servido,
«m coquetel a.pa convidado*

Tribunal
Denegou
Habeas-Corpus

O Conselho Superior da Ma-
gistraturo, por unan'midído de
votos, denewu a ord*m *f «ha.
beas-porpus» em fave ite Sebas
tià.Q i^iraa fle Qlivtita- impe.
tvada por seu; adVOSMlo Ticero
d3 Oliveira, em W de Junho da
1.081.

Oa autos de ihabíftj-corçqi»
«n-o 13TI61. em f.avor dr riu.
prpc3í8«.do por InfraçSa »° pres-
critp no artigo 121 no Código
Penal, alegam ei<cnsjp de pra-
30 pura a conclusSo <4a prpçe».
so a que está subm .tido.

Foi d^negada a ordem Impetra.
da no acórdão n.o l8-t|*»l, r«ecla„
rando: «Justlflcadí -i conclusão
do sumário de culpai c encon-
trando-se oe autos com vista
para 0. defesa final, der>ega-se
o «habeas.e°rpuss.

Sociais
PAZEM ANOS HOJE

0 Senhoras
Ana, esposa do, sr. Miguel

Florlspa; Yolandn, esposa do
sr. Jtwé Corrêa Júnior; Alcieno
«spoaa do sr, AHaroiro Jícdei-

O Trlhunal do Júri Popular da
Capital Inciorá na próximo dia 13
do corrente mês, a 7 d sessão
periódica de julgamentos de CTl»
mes de homicídio, constando na
pauta elaborada, os processos de:

Dia 13 — Dirce Alves. Carneiro
— Infanticldio.

Dia 14,— Odaclr e Adinor Cor.
delro — Homicídio.
Dia 17 — Manoei do Nascimento

Júnior — Homicídio.
Dia 18 — Amin Antonius Antun

— Homicídio.
Dia 20 — Fioravante de OHvei-

ra Penteado — Homicídio.
Dia 21 — Antônio Virgílio dos

Santos - Homicídio.
Dia ,24 — Antenor Batisía de

§ Souza — Homicídio.
! Dia 25 — Francisco Lima San-

tu* — Homicídio»

Para fqnçiandfem como jurados.
a fim de eomporern o Conselho de
Sentença desses julgamentos, fo.
rara eonVQoadOS Pedro Moacyr de
Aíamhuja, Mo Viana stlicr Jtí.
nior, Dlogenes de Macedo, Joio
Cqrnels«n. Heynaldo de Aasig Ma«
ebado. Celso Cczar Ostemaek,
Olimpio Danta da Oliveira, Rn»
dolfo .Tasczenwscki. Heraldo VI.
dal Corrçia. Kiyusço Kamayama.
Nieolau Boseardin. Djalma Ser!,
pt), Adalberto Ams, Bernardo
Cristóvão Litzinger, Edgard; Fe-
lipe Dantas Pimentel. NelSon^Bor-
ges. Aiipio 1-etto çartaso, Aril.
do José de Albuquerque, J0S0
Batista Moreira de Almeida, Mil.
ton de Almeida Coelho e Robor-
to Dombrowa MiekzewsM. os quais
deverão comparecer no Tribunal
do Júri, antes das 13,00 horas, no
primeiro dia designado,

JAIRO RAMOS CRITICOU ENSINO
MEDICO BRASILEIRO NA SESSÃO
DE INSTALAÇÃO DO CONGRESSO
Brn c.erlmcmla r!«llíiuU <Uim!p«

go íi noite no (itidllorlo «Ia Ré|«
torla da Universidade do Paran.i
foi Hoienenientu Inaugurado o
XVJl Congrenso da Hm-ltidado
Brasileira de cordlo^K'!», corri n
proxença do autoridades civis,
militares « «nleslilMtlciis. Estive-
ram presentes Igualmente, >s
doutores Monlz de Aragao B
Benchlmol, respecllvanionte pre.
sldi-ntcH «Ia Ansuocluçílo Médica
Brasileira o Sociedade Brosllcl»
ra de Cardiologia.

o Magnífico Reitor da Unlvor-
Sldado dn Paraiui, Prof. Flavlo
Supllcy de Lacerda, declarou
iHttUtrurado o Congresso, rossal.
tando em brevoa pftíav|-i|R eun im-
piirtânpia pnr» "<! Irsdl.úOi d-i
eviltura, «le nosso Eatads e da Vril.
versidade do Paraná, á primeira
fundada «n nosso pais.

Usaram <Va palavra cm seguido,,
os doutores Eugônlo Lopes, dlre»
tor do Departamento do Cardlo.
logla da Aüsoetaçilo Médica do
Paraná, dando aa pulavraa dn
boas vindas aoa onni-rtisslutiis,
Luiz Murgel, da Guanabara, om
nome dos visitantes airadeceu a
hospitalidado da sente para.
nacns-o.

JAIRO RAMOS
Fot apresentado aos presente-'.

o Pitif, Jairo Ramos, catedràtlco
daj Escola Paulista de Mcdicin.v
o uma, «Jaa mais proeminentes
figuraa da especialidade em
nosso pai»- Q.Píof- Jalrt» Ramns
proferiu sua conferência intitu-
lada «A Formação do Espccla-
liata», desenvolvendo palpitante
tema, sintetizado através sua lon-
ga cxper.ôncia como medico.

ÇqnííltUBÜ 9 ÇollfSVSliÇtótó °4
tei-nun «eapoolallsta», «médico
gorai* e 'clinico gúral>, con-
clulndo que a Clinica Médica ou
Mcdlòtna Interna como denomi-
nam alRtitiB é do uma espe.
olalfdade, e que os jovens medi»
co» incidem cm erro ao dedi-

car-sn a uma csipeclalidndo. n»
ciuso a cavdlolojrln, após deixa-
reni os bancos actidcmlcos e «cm
obter o devido lastro que um
rct-line (le 1'odlzlo nas cllniejs
principais Bllnlqo. Médica, Clrur.
Hlca, peáiatrlS") Objtetrlca ¦-
v tiiiu um p*t'|fld« do Ipternamimío
em tioí.ititairpavlrAo, poderiam
piiipovolinw'-,

p prof, Jl\iro l\aWo# tot baslnn.
to aplaudido em tm» alocuçílo,
np qual UA glfVVí advortcncln
«o médica briiallelro. quo nfto
pfcrciiq çündlçqw para qu« o»
módicos loeém-fqrroudas possam
iiu fato cuncqlqliza.r,

pjqSFH.E PB} BANDEIRA»
Logo a seguir, o Reitor da UP

(Jcti encerrada, ft sessão, fl-PORan.s
do-w a' luzea para a apresontiv-
<;ão «io d^file de bandeiras, a
cargo de moçoa de nossa melhor
sociedade- Uma a uma, portando
pavilhões doa Estados e dos pai.
soa estiungelfS, !»qul representa-
dus, — Ei.tad.Ofi. Unido», Holanda
Mágico e Argentina -r- as senho,
rita.» vestida* Cem», debutautt'»
rtasfüaram para onternecimoi-tq
geral, formandij m palco, ondo
entoaram a Hln>> it Bandeira n.»
mamentipi erq qup psta asoenqia,
o,ps mn\ doa a.oprdes musicnia
OKi-cotadoa pela Jovem pianista
Maria Leonw O^rcc» do Olivei.
Vft Mello,

INSUFICIÊNCIA CARDÍACA NA
INFÂNCIA FOI DEBATIDA NO
CONGRESSO DE
O KVII Congresso Br-asUeira

da Cardiologia entrou ontem
cm seu primeiro dia de ativi-
duUej çiçntífiiías, tendo como
atração especial •'« primeira con-
ferênoja do noi'to-<imericano
WillBJH Kolff sobre assunto do
aua eapecialídade.

Pola manha com três sal-a» en»
funcionamento simultâneo fa.
ram apresentadas comunioafjõea
sobro Clinica Cardiológloa, Oar»
dlopatia Congênitas e élrur.
gia- 1

A tarde, o cientista Kolff '«-
lou no erande auditório dg H08»
pitai de Clinicas, sobra a Sut)í;
tltulçao total do cora<ja.o por un\H
bomba mecânica, aôliro 8. qu-l
publicamos' neatà edlqíU) \1TO»
entrevista detalhada.

Em seguida, no raeSHl» local,
foi desenvolvida o «Impéislo ao-
bre «Insuficiência. Oa.rdiaoft na
Infância», qua teve coma moü"
rador o doutor A, de Clar-valbQ
Azevedo, «!|i;tjtor 4tl HoSpU»'
N. S. das VUôriaa do Rio de
Janeiro e professor qatedlã-

tico na Paculdado de CiencUa
Médicas da Pontifícia UnlverM-
dade C"tólioa do Rio de Janeiro
Participaram do simpósio o ar
gentino Rodolfo Kreutzer, dirc»
Uir do Hospital de Crianças e.
Profíaaor da Faculdade de Medi-'
cina «le Buenas Aives, Ennio Bar-
bato, Silvio Borges, Maria Vlto-
Via Martira, de 8fto Paulo, Rena»
to Woislti, Professor da Pedi»-
tria da Faculdade do Medicina d*
Ribeirão Preto e Paulo Franco
da Oliveira, rnédiqo paranaense
que retornou recentemente de «M-
tágio na Universidade de índia,
pa (Estados Unldoa).

PASSEIO B ETNIAS

o programa aoolal do di% re-
«umiu-ta en\ pasaelo pola cidade

•e ai^OW Ptwa, «a senhoras
dos-^fçtPgrèssiataa, «lím de um
c8pet4QUla de fololore e de etnias
radicadas no Paraná, levado a
«f&itej to ?0h3Om no pequeno au.
dlttirla do Teatro Oualra. Bata
eapetájsttlo, foi oíercoldo aoa con,
gresslstai pelo Cepartamento de
Cultura,, da Saçretana de Edu-
çaçõp o Cultura do Estado-

SÉTIMA SESSÃO DO TRIBUNAL DO
JÚRI SERÁ INICIADA NO DIA 13
f0M JULGAMENTO DE INFANTICIDA

9 Sunhorltas
Ardoalnha, f|llt% do easal flil

v|t> Torreg} OtUlac flha do ca-
sal Francisco CT.avOs; Maria,
filha do canal Alo.-u Albuquer-
quej Nadir, IHhft «lo ca»l Mi»
gyej per»ir»| líUoilla, filba do
cs,»al Humbei-io Santoa,

Q Senhareí'
Olaudl* Monteiro, Josõ Cavai

cantt, R,oberto d0 Oliveira,
Qlaueo Cordeiro

?Jov«>n»ntveraarta-ae h,ajQ o jovem Fa
dei KallUf Sobrinho, fijho do ca
sal Amella-Fiao Kaluf, oowi»
5o em que deverá reeaber o»
cumprimentos aB seu» familiToa
e amigos.
0 Meninas

NELCINÍA
Transcorre tioie a data de

primeiro an!vei-wri<» da meni
na Nelclnéa, filha do «saflal
Merco-Nilson Boamori», nos
so cqietra de tratelliQ, Por tão
grato aqontecímanta deverá a
pequen.a aniversariante roce
o-sr os eumprimuntoB dn seus
pais a demaia famlllarea.

Brlifitle, filha do casal Er
. neato Wolf; Imijlnha, iliba do

easa-l Oscar «Io QHyelrs; Rosi
clea, filha do caaal Orlando Al
taerU>

0 Menlnes
Joel, Hlh» tt» oana] Q«n«roso

Pontes; Luiz Antônio, filho do
ps.«a) íofto da Cru?i Maurq, fl
ll»a do casal Marco* Benigno;
Jarelcm, filho do oa»al JTearv^»
slo Welgert Waadei,jey« .

NASCIMBNTQS
Encontra-?» eagalanado o lar do

casal Martlena Cardoso Gnoato-
Milton José Gnoato, res'dentcs
ora Rolândla, com o nascimento
ocorrido dia 6 do corrente, *a
uma robusta menina qua rettn
beu o nome de Mareia do Car-
mo.
Ana l«aHa. e Ana Rita, filhas

do casal Ana Helena Fcllsber-
t» Martin»; Faulg A',ffu«to, f$-
lhw do eafsal lyUlza Aufcunla Ita
mai" de Paula Itajiha» Bergla<
filho do «rasai Bertho Marie Hen„
ry Weishof; Sueli Terczinha, fi,
lha. do ççwal 0det.«a rtiiíreza- de
Jesus Antotrilo Pimentel de San
tana; Elcio Antônio, filho do
casal Maria Daria Vitorino Fur.
qulrr» d° ítasclment". Gabriel,
filho do Casal Ltndanit» Gabriel
Leite do Campos; Marltsa, fi-
lha do «»asal Maria Lydio Oc-
tavio Fahtinato; Leonardo, fl-
lho do ca-al Vitoria Paulo Blas
kovslcl; Sérgio Einilio. filho do
casal Alice GiavanrJ Tempoi

i^mm •y.i*********-* 0**f*r •>t,r^r*U*&*>J*em r«V"

mm m* ;¥M MèXM W^Ê mèm ¦Km MmhPI

aül ¦fásülBl B 1F wi BB
!5fli B^IflM^H B r '¦¦ isfflflffil l^-f^ I '• mHÜH BBftSiiVI 1 -..? .:': mBBBmBBBb

BB^^w^SÍ^^^^^H ^W :'': >:- ¦¦ :: 'Ü5B BB

%r%lVJ 3iErBH ^KÍ*(SÍÍÍí BB»| Ora-. .«BI
^-^sL^BBBBBBB BB^i'<:'V *X.ZMa\\tm IRsCgJMaiy. '¦¦:¦ jBJBBBJBBBJ|BBBBBBB|

¦ ^alMBBMBBMBBBlBBBf g' ,«r - 9 ^wm$F$m$m

SBSTIVAl ACABOU SÁBADO
com a apresenlacno «lo Cr„po folclórico «««««o .'abado -Vg>g£M^ 

WSKÍ «a^
(;uayra,lil cneerra.l.. o III Festival Folclórico, patroc nado pelo "7"^ ™ 

s*„^Estado O\\\ Fe£
er«t.,rla «Io Edi.eaçttò c que reuniu vários grupo» étnicos ^fWftfS^S
tivul Folclórico iUcanCou grande sucesso, despertando Intorísne popular. (Na foto de«al«p «Ja» to».

çuh folclóricas alemÇs).

ROTEIRO DE HOJE PARA
CARDIOLOGIA: CONGRESSO

p prograpia cientifico-sooial do hoj« para o XVTI Con-

gresao da Bociedade Brasileira do Cardiologia « o seijulnte;

Setor Científico
9 horas. — Conferência do menioane. H, VtUareal, no gran-

de auditório do Hospital da Clínicas,

9h45m 4i Mesa Redonda sobre «Reavaliação do Trata-
mento Cirúrgico da Estanoae Mitral», com 03 aegulntea par-
ticipantea; Silvio Carvalha! (cooperado*»—$P), Hugo J, Fi-
lipozzi (SP), Eurlclldea J, Jierblnl (SP), A. Domlnguça PmtQ
(Santos) o Jesae Teixeira (GE),

14 horas — conferência do argentino R, Kreut>«er, &-
tire «Evolução e Prognóstico da Doença Reumarica, na Criança».

15 horas — Comunicações simultâneas em tría salas aó-
bre Métodoa aráficoe, Cardiopatlaa Congenitaa e Cirurgia,

Setor Social
15 hoi-BB -»• Vlalta a looala e Indústrias d« interesse das

senhoras doa Congressistas.

18 horas — Vtaita oficial ao Governador do Estado no
Palácio Iguaçu,

aonsom — Risoto de frango na Sociedade Operária Vila
Morgenau,

Estudante
Falsificou
Documentação

Q Departamento d» Enalnq
Superior solicitou ahertuva dO
iqquirlto policial, pata apurar a
y6sponKahillda.de do R o d n e y
Stuart Bell (estudante, morador
nesta Opltal). na falsificação
do certificado de conclusão fle
curso. O acusado, em fevereiro
do 1958, passou no exame vesti.
bular, na Faculdade do Ciências
Econômicas de Ribeirão Preto<
Agora foi apurado que a docu.
menteçao de conclusão do curso
cientifico, supostamente realiza-
do no coléfrio Marcelino Cham-
pagnat, i falia. Wutu oolíeio in-
formou ao Departyijiento de En
aino 8up"i'l««r qua Hodney Stuart
Be?ll nunca foi aluno dali- O o?-
tudante falsificou a assinatura
do diretor do estabelecimento T-
mio Dolfin EMaa, e do Inspetor
federal, Oencrouo M-arquea do»
Santos-

O inquérito foi instaurado pe-
Ia Delegaoía de Falsificações o
Defraudações cm Geral.

Tiro Acidental
de Motorista em
Oficina: Ferido

Geraldo L,tehealtl (S8 ano»,
casado, . el«trlelsta, morador iw
quilômetro 8, na BRV8), ontem
ao meio-dia, quandis se encon»
trava, cm sua oficina, entrou »'l
o motorista Carlos Antônio Mar»
tlns, (27 anoa, morador em S&o
Leopoldo, UGS), aue sa pôa a,
lubrlficar seti revólver, callbr»
45, quando ao colocar uma bala,
no tambor, disparou, atingindo.
o joelho dú Oera,ido- Mas a ba-
Ia atravessou o joelho o prefu,
rou a bola <|o I,tuu-o CrtstlanQ
Maolmdo, qua catava na calça,
da, Todaviai nada aconteceu t>
Lauro.

tiwaldo foi conduzido ao PS
polo próprio autor do aoidenta,
tendo após prestado declarações
& policia, esclarecendo íue ha-,
Vja, sld0 acidento-

LITORAL PARANAENSE TERÁ
SERVIÇO DE SALVAMENTO NOS
MOLDES DO RIO DE JANEIRO
Visando organizar nas nossas

praias um serviço de pròtf-ç&o o
salvamento de banhistas consl-
d0l'a(ln padra<>. o ar. Ney Braga
solicitou do sr. Carlos Lacerda,
governador do Estado da Gtiana
ba>a. que énviassò um técnico
a fim de instruir * coiaborar
com o pessoal dÇSlpíindci para
estudar o problema. Do Rio veio
a sr. Emrvfti Vianna. Diretor «io
Serviço de Salvamento dü Gua.
nabara, que trouxe uma equipe
de guarda-vicias,

O S.S. da Guanabara
Ouvido pela. reportagem o sr.

Purval Vianna, disse que as es.
tatlsticag mostrim que o .iS.S»
da Estado da Guanabara, exis-
tento desde há 37 anos, assegu-
ya. proteção do uma massa hu.
mana calcule da om 600 mil pes.
scas n«s domingos de terão. Om
ta esto serviço com um cfi-ti.
vo de 390 guarda-vidi-i distrl-
buidoa cm um litoral uo 134 km
Existe o trabalho conjunto da
Patrulha Marítima, quo dispõe
de 19 lanchaH de salvamento de
praia e alto mar. No (jecênio
1950-1960, foram registrados

pelos boletins 17.501 caao» «•
socorros.

*Nci Paraná — acresumiou —
multo p«uco f«i H,cro>!»»entav,
d» a° que o Corpo de BomboL
í-os do Paraná J4 havia plana.
jado, Foi-feito um estudo ml*
nivclosó nas praiaa «te Quaratub»
Caiobá, Praia Orando e Matl-
nhos, resultando num relatório
conjunto, que foi entregue ao
sr. Rubens Requião, paia apre-
ciação. Neste planejamento, des.
tacam-s» trse »<>tore'íi baaico»,
que são a de proteção d« praia»
mar t vigilância de praiaa, «,
além desses, d» «ervtça médico
de tratamento do afogada,
Um total de «et^ posto» de «ai.
vamento sorâ criado, dlatribuhv
do-Sf írès em Guaratuba, dela
cm Calabá, o doía em Matmhoo.
A Patrulha Maritlma teríl um»
embarcação para socoriaç em «1
to mar e quatro outras para gi>-
corros nas pi-alns de hanlios. A,o
SetTiço «le Vigilância caberá a,
missão da manter » ordem «?oj«j.
tiva e o respeito áa regulanvw.
taçõea que ser^a batxaduA

CARAVANAS ESTUDANTIS DO
RIO E MINAS VISITARAM
NEY NO PALÁCIO IGUAÇU
Visitou o Palácio Iguaçu, na

tarde de ontem, um grupo d 3
alunas do educandário «Imacu-
lada Conceição*, do Governador
Vdadares, Minas Gerais.

O Koveinador Ney Braga re-
cebeu pessoalmente aa visitan-
tes qua se manifestaram mara^
Vilhadoa com as atrações turisti-
cas do Paraná,

Simultaneamente, outra cara.
yana, do Ri° de Janeiro, esteve
pa sodq do governo, recebida
Igualmente pelo chefe do execu-
tlvo.

O movimento de excursioni..
tf>s em visita ao Palácio Igua-

POLÍCIA DEITA A MÂO EM AUDACIOSO
BATEDOR DE CARTEIRAS: FEZ VÍTIMAS
EM CURITIBA E EM OUTRAS CAPITAIS!

FLORES PROMETE
CACIQUE: É SUPERIOR EM TUDO

AO "LUTADOR DE SUBÚRBIO"

ft

«Eu arrebento com eas« bai-
^inho!» — prasnatau, 6er«mo, o
lutador portuguê» Josd Flore» ao
ter noticia d«8 amea«;a« feitas
polo seu adversaria 1» quinta»
feira, Cacique. Flores que í eam-
peão português vela à redação
do DP mostrar aeu* titeioa e
classlíiça r d« «ridleiuo* a manei
ra do C.Hciquo provocá-lo, Ul»
v«» pensMndo em fa*ê.ie ilear
nervoso durante a luta-

«Tenho muitos anos de arena
e eqnheço todos etao» truqiiM
— diMa. Nao sara, una novato,
sem qualquer titulo ou oxperien,
cia. que poderá Ranh><: pslcolfi-
giçjjmento uma luta coiplgo»,

FRACO

Analisando V>m c.-uma 8 Iqt»
de quinta-feira próxima, ne gran.
de auditório do teat-i» Guayra,
Flores disse que poderá v«ncer
no segundo assalto, nprnveitan.
do-se dos defeitos técnicos de
«Cacique. que classifica de
«lutador do subúrbio*.

«Bto, vejo agnr», na" tem S»,
quer categoria para subir ao
ringue oomiio. Nao fos»e p«ra
cumprir um: contrato já aaal.
nado. n«m entraria r* aroqa»
Esso baixinho preoltn apreender
qu» Jutík a-gonte ganíw «ntes os
cspcoUdores e n&o «w comveraa
corn jçrnalistas».

VACINE
SEU
m

Deis potrtos a-» >»aeTnae«o antl,
rábica estarão em atividade ho-
jc. no horário das 12 hora» *
30 minutos, tio Centro CMco,
cruaanUnto da av. CajldWo dí
Abreq Com rua Fontana c na
Boa Vista, em frente ao arma.
tém do mesmo nome.

A Pcleijacia do Furtos a Roubos
deitou a mão no audacioso pttn.
SUlsta Pedro Josií F.nnantltia (28
anuo. solteiro, sem mfradla fixa)
(iu« inter rogado p^lo ílcloaticio pu-
kowslci • o escrivão Nohila confei.
aon um rosário do furtou de ear-
t.-ir.-ia e tudo «|uo so relacione a dl-
nhelro o yaNr, Plutio «me em prin
ejpli-ia de dunlio deixo» o Presidio
do Plraimara, onde oumprla pena
«ia 10 anos pnr furto, mediante 11-
benlade condlnloanl, Tr*s illnn
anóa estar solto qoinoeou a agir,

O prtlMBIllO

Pedro Josfi Fernandes conta seus
golpes, rtt-ade o primeiro, A 19 do
Junho, por volta das 10 horan da
mniil.ü ele penetrou uma doa «ruar.
tos do hotel Paraná (p.-aca ílufra-
siq Correia) ond» nerwJltnvn, o
furtou um rád|o ds 5 válvula», 1
terno da c&slmira, deixando-a es.
cnniiidfrs na ^ana do «eu conhaofrlQ
G.ifoi.io Blii.s, na Campina do Si»
queira.

FUItTOU psi MUL.HBR
No dia 23 do junho, o punjjtilst»

a«8UÍU «ma senhor» e, quando ea
encontravam na praça itul Barbosa,
Hurrupiou-lht» a ctvrttsira, que con*
tinha Cr 6.Í00,00 cm diulieirn, dl.
versas fotof-rafitis e uma passagem
de tfc-m. Pmiro flequ com o dlnhal»
ro e jognu: a carlelra lora naquela
prata mesmo.

Km soffulda furtou um rev«Jl'*r,
calibre 93, «Hossia que estava na
cinta, de um motorista no momen,
ta em quo este consertava um pneu
da sou eaminhSo, na avenida Mtv-
nool Hlba*, Pedro disse ter deixa-
do a arma na casa do seu nmisfj
Geraldo SJHas, quq vepd(!\i o ffiV'ÔJ«•«er por Ori 10 mil, mas não llio
entregou até auora o dinlmlro.

NA BANTA aASA B OUTRAS
Ma Gauta Cana de Misinicúr.lia, o

•frtinmiiste, «hateu» a carteira de um
desconhecido «ju«| cqntlolla Cr? .,.
S75.CI0, Dq «lutraa duaa pessoas,
tamMm nRo Identificadas no edltl.
«IO R0l Barhoaa, Pedro furteueartcirai, uma com a Importftnot»
do Cr? io.80q.qo « ou)-* eom Cr? ,.
1.510,00. No «dltleto GareM, «ba.
teu» a carteira ds outro cidadão
qua «MEllnha Cr$ 450.00. Na rua 16
de Novembro, fez mala duas vlti-
más;'uma das carteiras tinha »•.«''
Cri 6.800.0(1 e a outra tinha

_ Cr$ 5.010,00.

TAMBÉM NA DELEGACIA

O pungulsta nilo parou. Na Secre-
tsvia de Saúde Pública «bateu» mais
duaa carteiras, uma com Cr? 240,00
o outra qom Cr$ 1.160,00 esta per-
tene.inta ao sr. Joel Flcisllasser.
Itopctlu a proeza na Estaqüo ITer.
rovlária ondo tirou dos bolsos de
doía cidartiios, uma carteira com ..
CrS 16 mil e outra com Cr$ 600,00.
Mas a audácia do punguisla não
parou oi, Na Central de Polícia,
onde foi ft p«jcura de informni;5es
de m>U interesse, aproveitou parafurtai- a carteira de uma mulher deC0r que se eefljntruva na Delng.-icla,
Entretanto antes que pudesse fulÍTlr, um guarda o deteve e obrl.
UOii.o a rcstilulr a carteira, contei.
aa Cr» 200,00. Pedro conse-ruiu
fugir mais unia vez,

VIACEM E PUNGA

Contou ainda Pedro Jos6 Fernandes uua viajou a Sáo Paulo e Rio'dtt Janeiro onde teve a oportunl.«ada de «bater» cerca do 30 cor,tftlra» A carteira quo continha

aos «ela, Confessou tor vIajadem companhia de uma menor resi-dento à-avenida 7 de Setembro 
'

auauito retomou, ontreiroiiT,
responsável. GosÇ^ffi % %Znhelro em jóias, roupas, etc Â nienor A.M. não sabia q„e Ptft 

"l
Duieulsta, ¦!?¦*- 10

«;u tem sido grande nos último*
«lias, principalmente na .semana
passada, quando Rlt esttverani
inúmeras caravana. intUusívo
uma do Uruguai. Todos, que
aproveitam as fériott «ao«jlfti'<i«
sa» unanimo» em afirmar sala ad-
miragão pela» b&lczaa naturais
dtj no^so ISstudo, da quaJ ti-
nham ouvido falar repetidas vt}-
zes,

O Paraná vem sendq alvo da
atenção de turistas, não só de
pais, como do exterior, e, ao*
poucos, uma indústria turístic*
incipiente vai surgindo, prognoí''
««ando incremento. slgnlfloaUV»)
para multo breve»

Suplicy Hafers
Patrono de Prova
de Tiro ao Alvo

No Estande General Sampaio
mais uma competição de tiro
realizou-se domingo, tendo «-
mo patrono o desportista l<uie
Suplicy Hafers, atualmente em
Visita à, nossa Capital.

A classificação individual foi
a seguinte:

l.o) — Leonel Amaral — 5«J2
pontos — CAP;

2.o) — Eugênio O. do Ama»
ral 544 pontos —• CAP;

3.0) — Rones Laynes — 541
pontos —, CFC;

4,0) -— Samuel Pffejfe* *r
C38 pontos —- OAPj o

6.o) — Franolsoo Paoiornllf
836 pontos — CFC;
6.o) — Roberto Amaral —

B33 pontos ii. CAP;
7,o) -^. Lauro Asevedo — »9í

pontoa •« Avulso;
8.o) — Augusto Cantint —¦

530 pontos — Avulso.
Para domingo de acordo coro

o Calendário d.-. Federação Pa-
vanaonsa de Tiro ao Alvo, »«••
rá realiaada novamente, a pro.va de Silhuqtag Olímpicas com
handicap par» oa atiradores
sênior o jupior.As provas. Extras quq » i*>doraçãa asta rçaliznpdo. «fran-
queada a qualquer atirador P»"ratraense, i«depend,ent» do W»
Sistro,

MMMI>CiCüTIVO
9 Ooverniulnr do Estado «»„, 

"*
o» a^uintoa decretos: ° a°Sinou

Coneedondoi
O acréscimo dos odiciona!» . Pu»io Ricardo de Freitas e t,'.i !"*manguei,-» Filho 1„!L L*'iz Ro-

Exoherando:
A pedido, Evandro ds Oliveira Ra.

Juiz de Paz do distrito da sedo dacomarca de Pirei do Sul.Nomeando:
Ivan Beira Fontoura, Lm». Dela.monlea de Castro . .Cláudio Bicar"-

do do» Santos, para exercerem •
«argo de Assistente da» eodeirso d»
Clinicas Pedlátrlca Médica e Pa»».lógica d» reeem-naseido, EststísUciSanitária e Fundamentos de Servi-
co Social rspectlvamente, do Cursa

,«•¦ S»úd« da Bseola de Satído P4»bUea,

Pevogando» .
Os decretos n.s; M.T8T de 27,ia,eni ai.«a. da aa.i.ís; ss.s*do 22.6.G9; 27.6S0 de 37.1.Í0! 85."'do 4.1,61 j i,810 do a«.4,61; 1.476 <l«

*£•»•". 15.SS6 da 8^.59 « W.tfO 4*25.5.BS,
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Tevelândia

Cônsul Edwurd M. Kowell (doa Estados Unido» da América), senhor Adolfo I
dento da AesoolaçUo Comercial) e senhor Máximo i. Kopp (presidente do Bdo Paraná),

"Flashes" do Campeonato
Brasileiro de Tênis: GCC

.'.Incluído (prcMl-
lianco do Kstnrlo

 O assunto maior, na sociedade ao pia.
naito, 6 o Campeonato Brasileiro dc Têni», que
está acontecendo no Graciosa Countiy Clube.
Alguns ¦tflnslies* do último domingo;

1  Durante o tarde, o restaurante e o bor
estiveram movimentndlsslmos. Uma d>« pre.
Bcnças-scnsaçãO fot a campeã Iara Ribeiro.

'2 — Lã, tive oportunidade de encontrar o
senhor e senhora Célio Vieira, senhor e senhora
Waltur ftavtteho c outros.

B — Katia Pereira de Olivuira, oa equipe
do Country, multo nn berlinda. Já jugou con.
ttnua jogando o dentro em breve e.st.irfl na
reta final do campwnato.

— Após o termino das partidas d" período
vespertino, aconteceu uma reunião dançante
para os participantes. Um movimento eepeta-
ciliar.

— Jantando, no elegante restauram»- do
«mala fechado*, o presldento Roberto Décio <|o
lrí\o e senhora o senhor Arthur Azevedo t se-
nhoro,

— Esta muito movimentado o roncurso
para escolha da «Rainha da Simpatias.. Aa
três primeiras colocadas sâo garota.! vlsltan-
tes. Será que as curitibanas concordarão com
isto ?

Notícias & Notícias
«Ao caro amigo Hino. aqui de ftlont Mar-

tre — Paris, enviamos n°sso cordial abraço e
saudades dal do do Planalto» como diz você».
São e.sta3 as palavra» que recebo err belo
cartão postal do «.I_a Placo du IVatra», do
nossos amigos Slmião Pedroso e senhora se-.
nador Gaspar Vellozo e senhora.

Ontem foi dia de cumprimentos para o
cnsul Hans Kicífer, cônsul da Suiço no Pa.
raná. Idade nova.

—ofjo—
O simpático casul Pedro de Azevedo, eatá

comunicando a chegada de dona C-gnnha, a
seu lar. que lhes deixou uma bola menina:
Maria Beatriz.

Quem esta todo eufórico, oom a chegaoa da
Cegonha, para o casal Azevedo, é " senhor
Arthur Azevedo, vovô de Beatriz. .

—oOo—
Da senhora Maria Stella Amaral GJrge! (se-

cretaria da Associação Cristã Feminina de
Curitiba) esta a coluna recebendo r.este Ins
tante convite para o coquetel que aquela Asso-

Joinvile: dia 29
O grande acontecimento nn camrinon-

se e simpática cidade de Jolnvlio, neste
mea nas férias, acontecerá dia 29, n.t
Sociedade Ginástica: «Baile dn-- Err'btil.
xati-iaes», organizado pelo colunista
Aião Tito de Souza. Noitada banefioente.
Para e»te acontecimento, isf.u rece-
bendo do colunista em pauta; utencioso
convite. Responderei presente.

ciação orocetá à Imprensa da Capit-i, no pro.ximo dia ia. às 17 hora», em sua sV.o social.
—oOo—

Os ca^is Luiz Gubeit e Kiklcbranco Rol.
«íert estão participando o noivado de iieuü fi.
lho» Leàtrlce e Iklebiiindo, quo iieon'.;ceiá dia
Ü3 de julho, na cidade ae Antonina.

—oOo—
Em grandes preparativos, na decoração do

seu novo apartamento, na Rua D. Pedr-i II,
o ca.->al José Maria Ribas. Aliás a decoração que
já cm fuso du conclusão ó mais uni traba-
lho (de sucesso) do jovem decorador João
Carlos Mello.
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Na festa dos 15 anos de Clnlra Vieira n jovem
anfitriã dança com seu pai, senhor Célio da

Silva Vieira, a valsa dos 15 anos.

Jovem-sct: Mareia Silva e Edna Ferreira Knmos (de São Frnn-
disco do Sul), em recente rctmiSo da gente moça. Edna é mn
dos «brotos» de sucesso, desta temporada neste gélido Planai-

to. (Foto de Sérgio Matuleviclus).

Jovem -"T
•fo Regininha Salache reu-

niu domingo á noite, em sua
residência, alguns dos compe-
nentes da «Turma do Tudo é
10» <a maior parte está via.
jando) para «pèdida-dançanto.

-jy O grupo mais animado
na tarde dançante do Círculo
Militar, domingo, era formada
pelas irmãs Rollm de Moura:
Maria Helena e Maria Cristi-
na, Rachel Sguario Silva, An2
Maria Malachine e outras-

¦ijr Novo parzinho nas reu.
nioes da jovem-guarda: New-
ton Carneiro Jr. e Vera Clcca
relli.-^- Outro par constante do
jovera_set. aliás um dos mais
constantes nestes últimos me-
ses, tem sido formado por Luiz
Carlos Qrein e Zeila Lins

¦jüf Luiz Fernando Seiler- Bel
toga pontificando domingo no
Country, assistindo ao campec

nato de tênis, numa elegância
marcante. Trocou de terno nn.
da mais nada menos que qua
tro vezes...

•& UM POR DIA
«Não se podo julgar os no-

mena pelo que nos dizem e
sim pelo que dizem de nósa
(Henrique IV)-

•fr Stop. Aigyl voltou-.. Vo!
taram tranqüilidade e pensa-
mentos coloridos..

Fil mes em Cartaz
ANATOMIA DO CRIME

(Anatomy of a Murder), filme da Columbia. dl-
ração de Otto Preralnger. com James Stewart,
t*e Remick, Ben Gazzara e outros. No Cine Ri.
»0li, ás 13h, lDh45m. 19h45m e 22h. Censura 18
anos.

O IMPERADOR E A PADEIRA
(Die Deutschmoister), filme austríaco distribui-

do pela Condor, direção de Ernst Marischka. com
Romy Schneider, Siegfried Breuer Jr.. Magda.Sch-
neider, Josef Meinrad e outros. No Cine Avenida
•s I3h30m. 15h45m, 19h30m o 211i45m. Censura
Uvre.

A MASCARA DO DIABO
(An Tag Ais Der Regon Knm), filme alemão

distribuído pcla Imperial Filmes, direçSo de Gert
Oswald. em Vnst.Vision, com Mario Adorf. Chrls.
tian Wolff, Gert Frobe e Corny Collins. No Cine
São João às 14h, lOh. 19h45m e 21h45m. Censura
18 anos.

OSCUTA MINHA CANÇÃO
(Bsouchami Canclon) fUme da Condor em East-

oancolor, direção de Antônio dei Amo, eom Jo-

jeKto 
-Jlmênez, 

Luz Marquez. Jesus TordesHIas,
Sarta Barri e outros. Reapresentação. No Cine
«arobà as 13li45ra, lõh46m. 19h45m c 21h45m.
Censura Livre.

OS SENHORES DA SELVA•Lords of the forost)i fiIme documentário rar-

rado por Orson Welles, em CinemaScope e Color
De Luxe, distribuído pela Fox, direção de Heins
Shelmann e Henry Brandt. No Cine Ritz às 13h
45m. 15h30m. 19h45m e 21h30m. Censura Livre.

STEFANIE NO RIO
(Stefanie in Rio), filme alemão, da UFA, dis-

tribulção da UCB. dirigido por Curtis Bernhardt.

cm Eastmancolor eom Carlos Thompson, Subino
Sinsen. Peter Vogcl, Andréa Parisy o Françoisu

Rasay. No Cine Palácio às 13h30m. 15h4nm. 19h

30m e 21h45m. Censura 14 nnos. f
VIROU BAGUNÇA

Filme nacional da Cinedistri, direção de Watscn

Macedo com Trio Irakitan. Nadia Maria. 7.or.6

Macedo. Valença Filho Roberto Duval c outros-

No Cine Opera às 14h, 16h. 19h4Sm o 21h45m. Cen.

siira Livre.

A MULHER DA SALINA
(La Ragazza delia Salina), filme italiano da Art,

rilrecão de. Frnnz Cnp. em SuperVislon, com Isa.
Lho Corey, Marcello Mastroianni, Jester Naefe.

Peter Carsten- No One Lido às 13h4Sm. I5h43m.

19h45ro e 21b45m. Censura 18 anos.

VERA CRUZ
.vera Cruz), filme da AUfed Artlsts em Su.

perScope e Tecnlcolor. direção de Robert Aldrtch,
•n«m Garv Cooper. Dcnise Darcei, Bnrt Uncastcr

i ârSontfd: Reapresentação. No Cine Arle.

qtifm Ts 14h. im, 19h45m e 21h45m. Censura 10

anos.

HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1' — Arto de cmpnJhnr unlmnls. 9 — La. lo — Luz que
emana da ponta dos dedos. 11 — Arvore da família das Le-
guminosas, divisão Ceaalpinâcoaa. 12 — Intervalo musical numa
série de sete gráua conjuntos da escala. 15 — fj« mês dos

hebreus. 17 — Terreno inculto em que crescem plantas agres-
tes. 18 — Aqui. 19 — Que têm ou crinm remclas.

VERTICAIS
1 — Lançar Imposto sobre. 2 — 0 mais. 3 — Moeda de

dez réis. í — Relativo a bens que a freira leva ao convento.
5 — Dê à luz. 6 — Solta miúdos. 7 — Encanto; magnetismo. 8 —
Fenômenos ou sensações que precedem o atliquc epilético. 13

Outro nome da letra M. 14 — Esmigalhada. 16 — (b—a—bá)
Cartilha. 18 — Puncuda dada na cabeça.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1 — Debéntuies. 9 — Icó. 10 — AA. 11

Iró. 32 — Insula. 15 — Si. 17 — Iura. 18 — Pa. 19 —
OfiolatraB.

VERTICAIS: 1 — Dioso. 2 — EC. 3 — Boi. 4 — Nasal
5 — Taura. 6 — Ria. 7 — Er. 8 — Socar. 13 — Nio 14 '
Lat. 10 — If. 18 — Pá. (N.o 84).

A TV— 1'oranú, ,-ntnrA apirs.iii.
tando lojro jiini» no horário da»
i7M6m, m.iiii iiiiui vcí o programa¦'rcn'inii(!:.i,. Prodüsldo por Cl.-
in»'íií(i Çhtítà, aprtbionUdo por zn-
du iw.uni,... o rijiiUndo rom num
»t*'.vlv. di coluimntiiorrH eato progrít-
fiut t<-m im foitutitulilo nutii (!»¦
in- iiioi.:ií do Cànàal '•. principalinfii-
to pura li pvtlyjuU fjuM . iicMiti,, om
mukh ríirliiH iitiii(/i''ti. motivo do eil»
tict'iiim«iiii», iiir-m d<! receber bclun
prváontea pícrtAtfia pop BrlnquedoM
ílilriMa, Khío proffr&ina ^ um brio-
[t<! dr TÁrobA l*\i\nl\vtin 0 CflH» da
Uorrtchá.

Principe por um dia
laia ílocliíi, apreaenürá rpola

uma vez hojo w» horário daa
laWJ3m, pcla TV—1'urniiá, o pro.
Kiimm tPrlnclpa Por uni -Dia*-, M'=-
r<r:o oBpeclal dcataquo oala produ-
Cflo do IM» Rocha r\un oOmo IoiJom
aabõm, conqulatou o corncao dou
Iierpiennii pariinaenivn, prlnclpril.
monto d» criança pobro 4uo tendo a
Horto, do «flr escolhida para o pro-
grama torna.ee tPrlncIpo, rãcabon-
<•_> prèaehtoa o homehoffcna do ««u«
ttúdltoe,

Steve Canyon
LfOgo mai t nti horário das inh'.;Lii»

Ira ao ur pelo Canal íi, novo o «en-
snclonal capitula do filmo «iBlevd
Canyoni, eatrolado por Doon Fre-
dorlck» nj pap.-l de tenente coro-
hei da Forca Aorea Norte America.
na. No capitulo do hojo o famono
ím da aviação, viverá nova o enio-
clonanto aventura em cAaes do Ja-
to». B* mim patrocínio de Stanòard
Eiótrlo S.A. e Casa TarobA que a
TV—Paraná apresenta o programa
«Steve Canyont.

CHRIS CONNOR
IV uniu das Integrantes do «Amcrlcnn Jazz Fostlval» a oer apro-
K.-iiliid» pròxlmnmenle pc.lni Emissoras Ansoclarlas de Radio e'ivi.vl-ilo. Chrls Connor cnnton nn» orquestras do Jerry VV.ilil, Her-
blo Flclils o Stnn Kcnton n 6 uma dus mnlorcs interpretes daa
cançffes de Georgo (llcrsliwln. Pròxlmnmcnte, a TV-Parnnti apro-
«riiturá cm «klneseripin» o «Amcrlcnn Jazz Fcstlvnl», sob a cliarv-

cela comercial dn» Kotipnx tlenncr.

H TEATRO, %

I Love Lucy

Dr. Marcelo Martinelli
utjenças de tícnhoraa — Fur.

toa — UperacGes Con». Hl Per.
nela n.o 10 _ lU.o And. daa

16 aa 19 horas. Tonei: _ Cons.
| 1—3866 - Re«t. 1—6767.

"PRESTIGIE O
RADIOAMADORISMO"

INGRESSE CuMO SO.
CIU DA LABKE PARA.
NA - INFORMAÇÕES PE
U) TONE ?—«973

PARANAENSE!
Ajuda as crianças de tua terra, que sentem

frio. Abre o teu coração, atendendo generosamen-
te as damas da «Campanha de Emergência». (Co-
laboração do DIÁRIO DO PARANÁ).

Hojo no horário Una MliMin,
mala urna apniffeiilaçarí da clnc-co-
módla, ,Mtr.'la.lr. por Luclll,: Bali e
Dfsl Arnaz que leva por titulo cl
Love Lucya, Lurille Bali e D<i»l
Arnaz, vivem um jovem canal, com
todas as olêgrioa f. ItIftestas da au»
vida conjugai cotidiana, A TV—
Paraná apresenta este programa
fljm auceaapi principalmente tendo
como intérprete a comediante Lu.
cille Bali, cm torno da qual ao dc-
«encadeiam us fatos pitorescos que
animam cada aventura semanal.

Vai Acontecer
O progriuna «Vai Acontecer*, ira

ao ar logo mais no horário daa
21h20m de hoje pelo Canal 6. Er.
to programa sempre reserva uma
nova surpresa para ob telcspectado-
rea, focalizando, em cada audio/to
uma atividade humana diferente.
único no víd«*3 paranaense em ma.
tériã. de originalidade e suapenHo.
«Vai ocontecer> 6 uma das mais
aguardadas atrações «emanaia do
Canal (i

"ELES NAO USAM BLACR-HE"
Hoje à. noite, mais uma apresentação no pequeno auditoria

do Teatro Guayra, da festejada peça iE'.cs Nio Usam Black-
tie^.

No elenco estão Laia Schneider (excelente apresentação),
Joel do Oliveira, Aristeu Eci-Rcr, Heitor Rlssato o outros.

INGRESSOS
Os ingressos poderão ser adquiridos gratuitamente junto

ao SESI, no horário do expediente.
CENÁRIO

O cenário de «Eles n&o usam Black-tie» foi concebido por
Eddy A. Franciosi.

Trata-se de um excelente trabalho. A realização do cena-
rio 6 multo boa.

DEBATE
Sábado à tarde, na Biblioteca Pública, reuniram-se os com-

ponentes do Clubo de Cinema para debater o filmo «T>a Dolce
Vita>.

Silvio Back, prof. L,yra, Walmor Marcclino, Lula Goraldo
Mazza e outros intelectuais, fizeram suas apreciações tobre o
filme.

O debate foi muito proveitoso.
ESTRÉIA

Para esto més está prevista mais uma ístréia: «Obrigaria
pelo amor de vocês:., pelo elenco da Sociedade Paranaehso de
Teatro.

Componentes: Ary Fontoura, Jane Martins o Maurício Ta-
vora.

ADIAMENTO
Adiada a apresentação de Yara Bernette, marcada para o

dia 18 deste mês no Guayra, promoçáo da Superintendência.
A festejada pianista estará, no entanto cm acosto ou se-

tembro para o recital.
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POIS GOSTARA AINDA MAIS, PASSANDO A INCONFUNDÍVEL MARGARINA VEGETAL SAÚDE! No café, no lanche, a
toda hora. Margarina Saúde torna o pão. bolachas e biscoitos muito mais apetitosos, aumentando ainda o valor
alimentício. A tradicional Margarina Saúde só tem coisas boas — leite pasteurizado, óleos vegetais puríssimos e
preciosas vitaminas. Por isso, ê a mais saudável e gostosa ^mm^ que V. pode servir parados seus. E representa
também valiosa economia no orçamento da família I

MARGARINA VEGETAL

'¦$

—— na mars
saúdo aos

•sus filhotl

USE TAMBÉM NOS B010S l «SSAD0SI Wl%m®mmm
Margarina Saúde torna a massa twS$r
mais fofa e creacide. 8 fez as- »|
sados méis leves e gostosos fl"

Um crodjitQANDERSQtimYIüM £i ClAvüiK
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SEGUNDO CADERNO PAGINA — 4 DIÁRIO DO PARANÁ

COMPRO
MEMÓRIAS DE CHURCHIL

(obra completa)
Otertas para Ademar, no dep. do Publicidade

ao DIÁRIO DO PARANÁ — Fone: 4-3611

máws.
AGRADECIMENTO E MISSA

MARIA BEATRIZ DE ABREU MUNHOZ
Abilio Gonçalves do Abrou e senhor*! Dr. Ernanl Almeida-

de Abreu, senhora o filhos, consternados com o duro goipe quo
acabam de sofrer com o prematuro falecimento d* *ua quorlda
nota, sobrinho o prima

MARIA BEATRIZ
agradecem ao* porontes e amigos, as manifestações d* pesar e do

solidariedade recebidas o convidam para a missa de 7.o dia que
cm sufrágio do sua puríssima alma, forüo celebrar às 13,30 horas
do dia 13 do corrente, no altar.mór da Catedral Metropolitana,
sendo celebrante o Rvmo. Pe. Irlncu Kowolski, vigário da pa-
róquia de São Francisco de Paula.

Por mais esto ato de caridade o fi, antecipam agradecimentos,
—jBZBBãáasssaBmm,—^^^aa^^^^^»a^»^^'^»»»»»,-¦

A PARTIR DE
Sa FEIRA
wtótfmfâ
O ÈSPETÀGULO" ',
DOS ESPETÁCULOS/

liWW
jkRieI
NO CINE
RI VO LI

Vida
Forence

vom». Jtimoiftnio
TTUB1INAI. IIK JUSTIÇA

CAMAftA CIIIMINAI,

Reaallo am 11 de Julho dn i;.ili.
TAÜTA >>E JWI.OAMENTO

FEITOS

j novlaío d* Medida do Sagurnn-
ça n. 33-B1, d* MnilnK".

| Ki iiuoriuiln — Manoel licito da
Bllvn.

Requerida — A Juallcn.
I Relator — ar. dea. Pacheco Jrt-
nlor.

Ganoinhas se Prepara Para
Comemorar o 50.0 Aniversário

com Grande Festa Brvateira

OPERA
HOJE EM SESSÕES

à4 14 - 16 - 19,45 e

21,45 Horas

O Filme Nacional que
Diverte em Toda a Linha!

Alegria — Bom Humor
— Música!

DOMINGO NO OPERA
EM MATINADA

às 9,30 e 10,45 Horas
Festival de Tom & Jer-

ry — Somente com Dese-
nhos do Rato e o Gato.

i! i w h im
* MS. WlSTPHALtN 165

HOJE EM SESSÕES
AS 14 — 16 — 19,45 E

21,45 HORAS
Uma Hi3tória de Cno.

cante Realismo do Cine-
ma Alemão!

Dia 12 de Julho PróxL
mo no Cine Sao João
«Avant-Premiere» do EU»
me Russo — «Quando
Voam as Cfigonhas» —
Premindo no Festival de
Cannes com a Famosa
«Palma de Ouro».

31
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Apoloçflo Crlmo n. 80.81, da F.-.in-
cisco Beltrão.

Apclanto — João Aridrd Ribeiro,
Apelada — A Juetlca.
Relator — sr. doa. ialdoro Brio-

zlneki.
Hovieor — ar, doa. Jalro Cam.

por,

Arielacao Crime n. 184-61, dn
Prudontópolla.

Apulantea — A Juatica o Gilberto
Mendes do Oliveira.

Apelados — Os meamos,
Rolator — ar. dea. Jaliu Cam.

pois.
Ticvisor — ar. des. Carvalho Sol.

SOS.

ApdacSo Crlmo n. 174-61, d*
Nallrit.

Apolnnte — Pedro Pire* Macho.
do.

Apelada — A Juatica,
Relator — ar. des. Jalro Oam-

pos.
Revlaor — er. dea, Carvalho Scl.

xas.

TIBAGI - CIA. DE
ARMAZÉNS GERAIS

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidado* oa senh.->r«*
acionistas da «TIBAGI — Com
panhia de Armazéns Geral*?,
a ae reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária om sua
sode social a rua 15 de No.
vembro, 070 — 3.0 andar, nesta
Capital, às 14 horas do dia 9
de agosto de 1961, para o fim
de:

l-o) — Apreciação e dellbo-
ração sobro o Balanço e Do.
monstraçfto da Conta Lucros a
Perdas, referente* ao primeirosemestre de 1961.

2.o) — Assunto» de interesso
geral da Companhia,

Curitiba, B de julho de 1881
ALCINDO FANAYA

Superintendente;

«SENHORA»
Não Tema o Câncer. Faça

Exames PeriôdlcoB. No Centro
Paranaense de Pesquisas Médl-
cos a Senhora Será Atendida
com Satisfação e oom Despesa
de sua Parte.

Rua Lourenço Pinto. 69 —
Curitiba,

CANOINHAS — (Do 
'corres,

pendente) — O município catarl
nenw de Con«lnll*s. completará
a 12 do setembro vindouro, acua
primeiro* cinqüenta ano* de
rxlBtmcln. Situado no centro
norte do Blstndo,' fazendo dlvl.
sa. com o Estado do Paraná,
sua economia baseia sr numa,
cultura, nativa da terra: o «llcx.
paragualcnso*. Atr.ii;** do*
tonipos tevó eomo .'latontúculo
do *ua vida a wva mate. E ago-
r*i uo começar o ..inquentond-
rio. seus dirigentes, lerdo a
frente o prefeito João' Colod*U
destacaram n bem, elaborada
programação em homunagom a
osso produto.

Inaugurando o monumerlo ao
pioneiro, escolas, hospital* e clu.
bej, Canolnjins sentiu que a
programação não «starla com-
plota bo nfto ao situais?, com
destaque, o papel que a erva ma,
te representou o ali ainda re.
presentn. O município de maior
produção d* Mata d0 Mundo I A
maio. cooperativa do Mate do
Mundo!

E reuniu o utll ao agradável:
dcllgcnciou para qu- ali fosso
realizado o V Festival do Ma.
te, Iniciativa ptonolra do «Jor-
nal da Lapa». Assim, a terra,
cinqüentenária vai viver on seus
grande* dias no* featejoa de
setembro. B nessa programa-
çfto o Festiva] do Mate.

Enses festival*. realizados
polo esforço o pela persev. rança
do Alceu M. Bley, 6«m apoio
decisivo do Instituto Nacional do
Mato, constltuem-se hoj' na
maior feata promocional do sul
do Brasil. E taráo <udo, nesta
oportunidade, para ultrapassar
todas as espectatlvao * torna,
ram-so a m»Ior íe«ta ervatolra
do Mundo!

Dentro da programação a car-
go do «Jornal da Lipo» e do
«Barrlga.Verde» orgãJ da im-
prensa canoinhccise — vamoa
encontrar: desfile de cam» ale.
gorleos realização do D Con.
peonato do Chlmarrfto, doii mo-
numentaig bailes e a escolha s«n
nacional doa novae Rainhas do
Mate do Brasil do P»rana e de
Santa Catarina, Rio .iinnle do
Sul e Mato Grosso. Perto de
oitenta municípios doe 4

Estudo* produtores da Fede-
ração optarão presentes a ei.n..«
futlVIdadòB,

nMrly Stalhke Ebori - Rnlnh»
do Mato do Paraná — e Claudete
Bonomlnl — Rainha, do Mato d*
S.»nU Catarina, disputarão • U.
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PARANAENSE!
Ajuda as crianças de tua terra, quo sentem

frio. Abre o teu coração, atendendo generosamen-
te as damas da «Campanha de Emergência». (Co-
laboração do DIÁRIO DO PARANÁ).

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-3611

Nas Sessões Noturnas Cadeiras Numeradas
Um Filme da Seleção do Cine São João.

CINE CURITIBA — (Fone 4-31G6) — às 14 e 20 h
MATAR OU MORRER -- cora Gary Cooper e Graco
Kelly
ODISSÉIA DO OESTE — teenleolor e cinemaScopo
oom Fess Parker.

FORD F 100
e

600

li

pA^ JP__ ^S SESSÕES

Os Melhores Preços de Gnritlk
Fone 4-1690

Rua 15 de Novembro, 1155

11CONDOMÍNIO EDIFÍCIO CAXIAS"
Assembléia Geral Ordinária

Edital de Convocação
1 — De, acordo com o Artigo IV dos Estatutos, são convocados

todos os «o-proprietários do Condomínio Edifício Caxias,
para uma reunião no Salão de Festa* do prédio, dia 16 de
julho, sábado, com Inicio ás .14,00 horas, para prestação de
conta* do* atos do Sindico.

3 — Não havendo- número legal para a primeira convocação, fica
marcada uma segunda reunião para às 10.00 hora* do mes.

mo dia • qual funcionará com qualquer número.

Gen. LQURIVAL CAMPELLO
Sindico

COLLEITftA-CERÂMICA-
SAO MARCOS

JRnilhttl
f@fratari@s
Títoltte^T¦rtTellii

lE-
^ladrilboj

Qofos

,- fONES 
'.ff-5755 "E 4-7447-

' CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 1,981
^¦¦'¦¦'^¦''¦WWNii

RAINHA DO MATE
Marly Stnlillto £bert, a «Kalnüa
do Mato do Pnrunã» voi dl»-
putar em Campinas o titulo de
«Kninliu do Muto do ISrasil»,
numa promoeGo do «Jornal du
I.upa» cm homenagem ao 50*

anivcrsãrio de Canolnhu*.

tulo do Rainha do Mate do Bra.
«11. E as candidatas municipais
estarão em luto pela posse do
titulo de Rainha do Mate de
cada Estado representado

O Concureo deste nao vai ger
o maior e o melhor d» quan-

tos já realizados.
As candidatas apontadas, l>e-

llBsImas o capazes de represou-
tor muito b°m as suas comunas
oa seus Estados.

133 a par disso dois magníficos
dosflles do moda, patrocinados
por firmas de ronome mundial.

Wsè,
AGRADECIMENTO E MISSA

MARIA BEATRIZ DE ABREU MUNHOZ
« .„,«! Alrldoa Munhou Júnior o Sonhem, Dr. Odyer An.

, 
°S, 

dfo onho" 
" 

fMhss. A.p. Cario» Eduardo do Abre,,

K -h« « ffiSto do Abreu Mnnhoi profundamente aba-
-SdCco» o promVturo°f.l*olm.nto do *ua Idolatrada filha, ir.

ml, cunh«da o tia

MARIA BEATRIZ
Aaradecora ao» p«ront«» o *mlBo., o. mnnlfo.tiiçoe* de pesar «
,nTM.rladoJe recebida» o convld»ra » todo» para a missa de
7 „ S a ouê *m .uiraglo * *u. bonU.lma alma, farão .celebrar

nó *?ür Mor St citèdíaJ Motropollt.n*, à. 8,30 hora* do dia 13
3» corrent*. «endo celebronto o Rvmo. Po. Irlnou Kowal.kl.

Vlt. lcZinSm «"> S«o Fr.nol.co d. Paula.
Por mal» í«l* ato do amizade, caridade o ta crlatã, conf.«»am.

ao «umamento penhorado*.

>
}

AGRADECIMENTO E MISSA
MARIA BEATRIZ DE ABREU MUNHOZ

Dr. Laerte» do Macedo Munhoi o família (ausente») j Dr.
Milton de Maçado Munhor o família; Dr. Manoel Alberto de M*.
cedo Munhoi o família; Soror Maria Uabel do SS Sacramento;
Dr. Carlos Cunha e famllln; Dr. Francisco Ferreira Plmpllo o
família; Dr. Flavlo Fontana o família (ausentes). Imensamente
consternados com o prematuro falecimento do »ua sobrinha e
prima

MARIA BEATRIZ
agradecera penhorodos aos amigos o paronlcs, as manifestações
do pesar e conforto recebida* o convidam para a mlsaa da 7.o
dia que em Intenção a sua alma será realizada às 8,30 do dia 13
do corrente no Altar-Mor da Catedral Metropolitano, sendo ce-
lebronte o Rvmo. Pe. Irlneu Kowalski. vlgnrlo da Paróquia do
São Francisco de Paula.

For mais este ato da solidariedade e de fó, confestam.se
agradecidos.- -1--**- ís^ES3b^àikammBaM*mmm*m*TmwmmammmmsaBBm

Togai - alivia as dOrcs com leguranç* •
rapidez.

Togai • * Indicado contrai

Dores de cabeça IRasIrlafios
Nsvralgias Gripe
Reumatismo | Claiica <

Toiil • auillla a ellmlnaçüo do ácido údeo. NIs aurce qualquer «tio
depressiva. Ot. comprimidos de Togai dliiolvldoi em água sao laccli d*
tomar. Milharei de médicos atestam a sua eficácia. Togai é medicamento
que se pode tomir com absoluta confiança*

f——~
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SOCIEDADE THALIA
AVISO

Avisamos aos pretados Benhorea associados e seus dignos
familiares, que no próximo mêg de setembro, aerãn 'nangu.
radas oficialmente as obras que eetoo sendo construiria» ou re.
formada* como sejam;

»>) — Piscina — térmica, com aa nvidernas IpaiaJíições
internas.

b) — Jardins de inverno '•¦¦ -¦•¦
c) —. Vestiário^ porá ambos os sexos
d) — Saião d<? beleza para senhoras
0) —Sauaa para ambos os sexos

X) —Sanitários masculino da sedo aiclal
g) — Barbeorla
h) — Cozinha (reforma) 1
1) — Câmara Frigorífica
J) — Bar das Piscinas — térmica*

Em foco do acabamento das obra» acima enunv radas, as
atividades sociais estão paralisadas até setembro realizsn-
d°.*e unicamente os seguintog festividades:

Dia 5 de agosto — Festa de abortura do Torneio 4" Seleções
de Boliche mterclubes de Curitiba com inicio às 14 horas.

Dia 13 de agosto — Baile de Gola do C.P.O.R.
Solicitamos dos senhores assQciadoa, que atenda.,- o r.osso

apelo relativo aa normas estabelecida* pelo Conselho Diretor
que são os seguintes.

IUUVIHAO UO qtlAURO BOC11AJL

Desde o ano de 1,957 não so faz revisão do qradro so.
ciai, necessitamos atualizar para freqüência da sedo e oar. suo»dependência*, assim sendo, a Secretaria da Soctodado tota for
necendo Impresso próprio para declaração de família, úa qualaerà entregue aos associados o *eu3 deponaentes c taião de
freqüência do m6*. A partir do mfls de setembro o lngtesao
no sede soclai será mediante a carteira soulal já, existente eo respectivo talãc de freqüência revisado mensalmente.

Outrosslm comunicamos que prossegue normalru«nt» oexame médio para uao da piscina — térmica.
BXPEDUSNXS DA SEORETAJBIA

Das 0 as 11,30
Das H as 22 Horas diariamente
Aos sábado» das 8 às 11,8o e d*s 15 às 18

.(») •— JOSÉ' VIEIRA HI15UX
PUlüSUJlüJNXlll

CÍRCULO MILITAR DO PARANÁ
DEPARTAMENTO SOCIAL

Programa Para o Mês de Julho de 1961
rANTT^?'?! 

~ DaS 21'00 às Z'00 hor" SOIRSE DAN-
ca^eonat^Rv^f',1166? às delegasõe8 concorrente* aocampeonato Brasileiro de Tênis
Trajei SaicS 

P°"arl4 W 
'pl'eS0 

de Cr$ 2B0,00,
Orquestra Gefiésio.

dam. ^NDARIO» com Belinda Le0 _ ^^ jour.

FUGITIVAS» à í irfa3, ^Ulema com ° <»»« «Ml/LHBBEIS

Pegfrv Oumming. 
" 

UafTff^0*'^00"1 Stanley li',kBV -
cante do CMP com .i.í!, , às 19'00 horas Ta-'de Dan"
fume «NA ÀoríTDO INFE^Nn0'00 ^S Ci"e™ COt° ?
Peggy Cumminge; 1WFERNO> com Stanley tíalier -

o »r. 
AAlfriÓe 

Fontanlnfar'0 íllí* * Paraní ""^o™ de qUe
Clube, tem felt ?cbSás Sf^ do »** • Restaurante do
avina ao Comércio em Irai n.f0; 

"sando ° nome do Círcul0'
Por contrariar disnoíiefi». q. tal Pr<":odlmento é irregular
inteira respbnsab idade L 

Contraf,ua«' a**» tal» compras da
mente usou o nome do ri 

"i Alirio ^ntanlni, que indevid».
Ao fazer « comuniciIT F®* Ú0 Paíaná-

«qulvoco proveniente d«i, S ' Visa a D1«torio evitar qualquer
acaba do rescS 0 tJnL0t0norfrênoia' P^tlcularmente por qua
apreço, contrato firmado com o arrendatário era

mfls, dasVeiçõe/dífs mí8"^"080, na 2-» quinzena do corrente
Fiscal, do acordo Com0 rimbr0,6 

dcs Conselhos Dolibarativo «
«clta-so a atenção dM**-0,"0 Ar"B0 75'° do E'tatut0' s0*
«W24-0 no mSEsjS, Para ° que Píescreve • **m



[ fejTILADO ivmo A BNCÃM^i

.noriBA, TERÇA-FEIRA, 11 OE JULHO DE 1,881
-^H^rryr^n^mm:,... „ ,-ff)|1> ||(<WBWU, *,T»r-i-»im»WiO

rabalhosa Vitória de Ozasco
a leite Carreira da Semana

,,„ da anteontem, foi a«»

\ fCra««. Uo* Pfl^,"," ,,,ram
d« ^JJ prav» 

nvimilptii ew«n

tr<m cm OznHco, n ganhador. Dado
o larga aparecHu no, fromo Iankr»
r«, «eBu!da de Oolnmre,, Autora o
AmPi°ty. aw\\\\ fur-ivin, «té o» soo
metros, altura «m qr,e, Oclraarii,

111

DIÁRIO PO PARANÁ mm

Primeira Convenção Nacional
de Servidores Públicos Aprova
a Tese de Slndlcalizaçao

MISS TAYtOR CQRRESPQNDBU
imento » ÍCT* W8P IPAV^OB, correspondeu, ganhando çiur»

t Hodc, Na íflfci n PPP8lon(«ta, ilu Emílio, Gaçuo, ,enw « I|.«MilflHÍ" «nn».

passava d ocupar a ponta, rn<!lh°
V«n,|o Amiiroty JKira .;-j,unil.>, n"'««'•«¦•ae o >wmv> ''tf Owaeo nm
(ro rAiililr» iK-OcV-i'»; cli-H'<udnv»
tavicv." dou iii"ltvi|>M'. N<"> MO W
tro», Amorcly t'>ni«u a fi*«lo, inaii
foi fnrt-.inient" atacado per O7.ua
co. o nanainplH» flf J9ll M|iri"°
ao, multo ham luvmlo jmr Hljro
tn Ak.vt«i:t|i, «ei c«n«»((ulu uHrapii»
aar Amoruty, nP*<ltt« ao o.ii\»in-ni
a faixa final A Omlsaüo do Cor
rida», apelou porá o flngranto. do
cPhotochiart» que mostrou vuntn
B«m parft o filho cln Fair Tradcr.
Amorety, teve e.uc so contentar
com a dupla, enquanto c,ii« CVImn
ra, completava 0 nn»rc&d»r. At|(u«
e Tumba, TaJ». a scjrulr.

Q vatioadc», Oí»t*°, vim 9 tt'«*
alazão do Paran.4, por ITntr Tra
der e Claiinlii! du pl«m-l.'!l1»<ÍQ fl°
Hlud Glorlii. Joqunf; fligatO A?
yloshi. Treinador; João Maroiiopo

O Rum-ailor vMutatrou 63" 6|10
p»r». o, j.OQO roetrv».

PROGRAMA:
DOMINGO

7-6,\

índole deu um passeio
eni» índole, blsqu. o leito tio í*jtrflf% trUl!lf|int\o com e«on«e

clUdadu. A fato nwsín» a pensionista do Frniuiincc» M»ru»»l«
com <f. VJtorlW», ultrapassando a fiii\a fina,!,

mm

mm IAURÇL DE DIPLOMATA
laxante, fl» penffltlmo páreo: DIPLOMATA, visdvojrnenle Mffltl-

da por Wilmar Nunes, escoltado pop Qot Ilto» «> Montefrroal,

Resultados de Anteontem
.0 Páreo — 1.300 metro»
.0 — Landseer (A. Castilho)-
.'• — Rio Pardo (Q. Rajrofleí!,!
I.
o — Evocation (C. Cavftlb,ei,

üicgaram a seguir: Moju, K1-.
o -llanchu.

ateios: Vcxnc. (1) —¦ J8.QQ
Dtip. (12) — 23.Ü0 - Pião,

10,00 o (2) — iO.QO.'latador: A.J. MaxMiW —1 T»«\
: »B".iiio — aiovi-ncnti» Cr$
1110,00.
lão correu Dorata n,o ti.
l.o Páreo _ i.ioa inalroa

- Kaisul (E. traria)
Toreodor (A. >íla.ld,nihal

.0 _ Clgiierano (J. Vitorino)
Ihegaram a seguir GqU. Ju„
ntina. Tomaso, Oor-a,!mua.
ateioa: Venc. a,) „ 80,(10
Uup. (12) _ 19,00 — Plao.

io,oü o (2i -. 10,00 a
) — 10.00
Matador; A.J. M-vrtW^ «™
rapo, U2"2|10 — MQVijWnt.»S 254.110,00.

Pureo _ a.300 matrop-o — Miss Taylor (H AHl'shi)
-o — Baionaa (G. !Jontt«)
•o — Emur (E. BNstría'»)
-negaram a seguir; LcJfi,s'°, Stuart, Cesul, Otutic, llcr,!P». Favwo, Pilão IVOuro,
oaneza o Miei Tlp.
i-tfios: Venc. (5) -• 18 00 —

Up. 123) _ 51;0ü _. Plac, (5)13,00 — (3) _ i5(õo o (7)16,00
Matador; E. tíagno _ Tempo:' J|10 — Movimonto; CrS .,<>.V20,00.

Páreo -_ i.3Q0 met¥q»0 ¦— Mocan <A. MMlQSltl)— Javoiá (n. aavavr.o)-- Odlaseya (JM. Umtl)'nÇffaram a seguir: Valor,
*'Uta, VVorsioy, Sobreiro, Lord,avoy. Kautlvador, K,mão, Lo
" e Goal Kc-opcr. Não correu:

freta n.o 9.
ateios: Venc. (8) — 61,00 —'P- (24) -_ 44fO0 — Plao. (8)^,00 -_ (3j 26,00 <• <») •-
.00
Trtador: A. Andretta - Tom

85"5|lo — Mov'mcnto:
;í <19.180,00.
*"al Keeper f0| „ vencedor,em, foi desòlassificiadq para
vitimo lugar cm virtuflo data de 700 gramas em seu™ regulamentar.

j „ o °° ~ 1-600 metro»
,'° EsI'crteZu (j. Vit''r;B0)
j' 

"~ Dt>n Jamilão (A. Zanin)
i'h.r~ Sabrina (E Sampaio)
óò„?rram a seguir: Calolra ett'1Sa- Não correu: Monar n.o

i.pt6m:Venc: (2) ~ 33.0Q-
22,00 c (5) _ -12,on

¦"« JilO — Mov-InuaiUQ:

Or$ 427.830,00
6,0 Parna -» Í.400 metros
l.o — Cooliiee <A, Castilho)
!}.<» -~ Motnoar <S< t»"bo)
3.0 »-. le»»»!! <B, Pari»)
Oiiograr-am a ssguir: Mittp i*ai*.

Bi-qglio e VHa.
Não v<irr*'um? PaUacilum n-°
o Pescador no, 5.

Hateius: V«no, (1) ** 30.00
i»í,«u, (13) — ltt.QQ o (H) —
84,00 «-.« Plao- (D - W.00 «.
(3) — 10,01) a (6) — 11,00.

Tratador; B P- Quíiso •» Tem»
po: o'l"T|W — M°vlmt*nt«!
CrS 487-060,00

7.u Pílreo n< 1.000 metro*
Lo — Imlole (J, vtt«rvr,">
3,q »- ^inga (A, Saldanha.)
8,0 „, Tatta (W. Mune»)
Chegaram g, ««Eniifi Pqn fran-

çiaoo, pon Ari, Ei?ttrucl»r ¥«¦«
rajo e Htimftlt*.

IVvtíicis; Veno, <S) — 34,00 w>
dip. m\ — Ifi.QO Ü Plao, (8)
r*- 13.00 — (7) ** 11,00 «
(1) ^- 18,00,' 

8.0 Pftrrn ,« L000 metVOS
5>Q ^. Qüawo <K, AHiyoonl)
3,0 ^, Anvowty CA, Saldanha)
3.0 — Oclmara M, l«twto)
Chegaram a mruíp? Arpu»,

Autoi*. Ooianô, AmamPCloa, Ntvt
rn,ia, Tamha T&.1'). IAíHHWi
Merry. Avnptina, Foili» 8wa «
Fvtriá Negi'».

Rateio!-! V«no (3) — 38,00 m
Dvro, (18) ^ 4500 -¦ r'»0- (3)
-, 33-00 e Cl) — JS.OO.

Tratador! J, Martnoio—.Tenv
pós aa"6H0 -» Movlmanloi Or*
033.580,00

Nâo correm Nnrhona n,o õ.
O.q Parco — LBOO metv?»
io ^- üipicimsto tW, Nuni-a)

3,o ü'Oot Hlm fB. AÜlywW)'3,c,OTM'm<»srra»' (N PortrtW
Chefiavam a wjnlfi Bfl"r'<

.lavcimoiro, Snct Pwof», «l«»
S^vestre, Pollnoala ¦< Kttmaa,

Rateios: Venc. fl) — 13 00 --

Dup. (12) — 3 6,00 P."!e. (D
U 10,00 e (2) - lütttP. _ „

Ti-atador: A.V. Oua-io - To»"

po: 98"2'10 — Movimento Cr?

043,310,00
lo,o FAreo — t,7Q0 mettqa
í,ò *. Danilo 1W- N««»M).
l.o Í> EU'nl1» (JB- Sanipala)
3,0 UCJ|ft| (H. AK^shf)'-.
Cheiraram fl "oa"'r Nopom»'

lia, Efil. l^Wa, P°abcof e Pem

Chè Verde.
Rat«ios: Vopo, (3) — WOO «-

(4) __ 25.00 — P»I|V
65,00 — Plac. (3)
(4) 3-1.00.

Tratoclôr: A.V. Guj.^o
B»W - Movimento Cr? ....
039,870,00. -r- Temp° 411 ou»-

Movimento de carreiras, gr»

•SS cio bolo Tarum,:
CrS 173-340,00.

Movimento àTí»'. 
'l8 W***'

CrS 4 720.Q8U.0O
Pista, E^tei-na de Ar»ia «Sí«»,

4-Ç«

<»3) —
-1 3000 e

e A.

Io T»*>eo — 1.808 aiftii»
40.000 — 10.000 - «000
12,00 hK. — (T"8)

1—l Tueuruvl .-..•••
1-2 Ia <'uliia 

3 Mentora .,.,....,.,,,.
3—i Mureft» .niMKl

i Mor. ABu4o ,i|iMl'>"
4>-«. NereMfl »ii<"'»'

7 Centlly ,...,,— *-v«
2.0 Prircc. — l.UOü nietron
aÓ.OOÜ — 7.500 ~ -1.600
12,30 ha. —(T—»>

WO. Maataf  1-íS
'» Blaalpadur ...»  -WH

»^,í P.io ?a(ilq ,,,.,,,,.... <^-i>l
•' 54ertó ?ni*»tt'«"Mtr *~™

|-=-3 Kii.nr .....,,,,•.,<<¦¦ 1"('8
H Kisraça ..,.,,,,..,,., í—54

4—4 Kvocüclnp 3--SÍ
5 MatKha- ,..,,,..,,— í—M
« Vrivian.-i &-W
3.0 PAreo — 1.300 winiaia
30.000 — 7.500 •* «aOO
13,00 h». — <T—10)

1—1 D Francisco ,..,,,.,,«.. ^-50
ÍTÍIihbí i, ...,..•« S-M

3-^ OíXtiea .,,..,.,...„.... 1-W
4 Bandida .,,,,,.,,,,.. *—ÇS

Sh-& ao( de M»Iq ,,.,,,t.„. i~«a
e l4ind»eer •......, >-**

?—7 Belmor »-56
" B. Herald i^-W
4.0 Páreo Tr, 1,500 me^ro*
80.000 ¦m IJm — 4.SW
13,3a lw, «* T™-10)

1—1 Motocar ,....,.,,.,,,. 9—57" Mias Baak 7—St
2—2 Diplomata ,.. 10—61

3 J. Silvestre ........... Ih-«0
»-< Aleia «~57

8 Diimmi I—fl
*—« Cornai .,,,,,,.<••••••«. 8—S7

»IMdMle» M.mmiin
»' Wçjnt»«ra.s> i„,v,,<i"GU, M»clr!í „,»ti,«„,
5.0 PAfW », 1.Í00 rrtííroa
M.Ot» «- 19,M)0 ^ 7-508
34,10 h». *» (T-«ll

l-d Amorety .«..,.,..»<.*
" Avantiiin ,,,,....,,,,,

9^S O, PslIAj ..,.,.,,.,..
»—!l Ftmira ,,..,„.,,,.,,,'¦ Tapit.a Tain .„,,,,,„
*™4 Arsils ,,,.,,.,.,,,..,<

4 Mevry ,,,,„,„,,,,,,, 1-^M
«.o Pàfeq ¦*• t.üW metvc*
10,000 m 7,500 — «.««O
14,4» b» »• (T^l*)

1—1 «oal Keenor .,,,,,,),• í™<8
»Pahlut» ,,,.,..,.,•.-, T^W

3-,-a íavul* ,,.,,,,,,,.,,,, S^M
fi, ÇQmwWo .,.•.,.,.,, 4—W
Woralcy níi,ii„„<i< *"'W

8—1 "Porfacler »,.,»!.,»<•» 10tM
" Sobreiro .....,,>.,>., ll'"S7
f. Ator ,,,.,,....,.,.,, $™N!

4^rt t.oaada «...,.,«,,...,• 1-"M
9 Vulôr ,,,.,...,,i,,.«.i t"S7
II Abetl* .,„„„,;,,„• *c—5*
7.0 Pareô - 1,400 metie»
30,000 — T.6O0 «. 4,SflO
i5,ai ha, « ("cwin ,

irM Talta .,„,,,i-ívmmm
írr-a svngoeejip ,.,,,«.,»,».

3 MoiiUholieou .,.»>¦,,«
fhri Pame Onte ,,.,,.,,,•

» licin Arv .,,,,,.,,...,.
4-í Cair* Pul ,,¦,...,».,,,

AM »«ee ,.,,,,,,,,..
«.a PUreo — 1,900 metro*
Ü0,fl00 *i 7,600 m 4.A09
l«,0fl ba, - (T-4Í>

1—1 Punllo m,i,....m.ii
Mlrania ,,,..,.,,<,«,,i

ft-^9 Ooehiaa ,,..,,,••»,im
Mertabolm »i,i,m.<i

IWS Wntta ,,,i,,,,ui,,i»»
8 PaiTW Ç»l« «tt.mix»

wire 1,,i,n,i•«• »»•'»••
4-^S MUtedo ,.,,..,.,,...," Qar, Ouro ,,,,,,,,,,<<

fl Flflencli! .,,.,,,,,,,,.
Ou PAreq — 1.800 metro»
30,000 *,'7,B0O « 4.60O
it},»ci lie, (T—

i-i m. T»yi«f ..¦..,.«>«.•»
" (3!r«|u« 

',,,.,.,,,,in«

Pidlcr ,,,.,....,.>•».
3t»3 0isuí,',,,'le mmiiia

Paeavll ,,,,.,,,«>•«•••
VRllp*r . >»>>«•,'»>"««

«EanolS" ,,,,,,.,,,,>i,f
3_7 NyoclO , •«• «Wl

" Koamudo  9--M
8 Nnsualte ,i,i,«,mi,i 8—J8
•' Gentlo lfti-M

4—9 Colt  6—M
•' Kartta»1» «*rH

. " (lllvee .i""1"1'• p«l« ,, «""
10,0 PAree fe i-soo metwí

- 40000-*» :J0.«».>--6.009, ¦

1-1 Matilh» •• J-«
TolCHWlaclo XVJjj

2-,3 noa Gusao J—97
BatílUe >• »"*7

Fairlilic S—or
3—« A, Premlfire .,,....,,. 4—67

Bonlieur *—»'
«DelhW i/|S

10 Pelliii» «•••
íl Norlva)

íWO, J0 (M«rlUti>n»i) - 'or
clc-ibúu doa «leletreUn» (ilr iu*!»*
ok JP*tft<i"s). na aoHail» pi narla
d„ ontem, da j qonveçjifte Wf
BicmaJ d"H tíervWW"'» r^WW.'
ÁU*»rqiilcoii. Hetu^ua^ 1 W\I0'
thlHiX tal apraVOlU » ^*« ««'
findlrfa pala A8TIC, cie <)U« o
íunclortellamo devo nijidlcalisar»
•*, . „_

flfuive aixítiau ume Y^« dW8°¥»
(linf. A Jo, BI, Binei Tirei- Vnrv,
nu», f«|H«*enlant.o t\v ücntrw
doa Otlclals AdmlnUu-ntlVOH do
Porto- Alegre, que aliMn de. *«r \
apupado, tevu a p«lavra,c. aandii.
polo. mesa diretora, umn vinque
ni\o estava cm Juramento 

"
nidrlto da cpiestao, nw-» »l"> » »lm

pina aprovação ou l4a de umB
{ca« aprceontftla., paia dijcua.
mõ«h futiira*

riai«;ai>a a
«oam'H?«.'AO süNOICAL»
A(irt.i n, aprovaç.ilc> f(» trse da

slndicallzaçft0 /leou deliberado
n«lc> plenrtfio, qi|*. »0' ,(' t,u-
taiulo da u««unto dt> alta com.
plcxidaclc, tinia vn que «xiatom
í«>rvM>i>o|i (|e dlvwüaj capeoiali-
dH<t«« no, 8ervloo Piibliea e, jw
lei, as entidades fíndiouli de-
Vom feunlr sempre elrme^toa da
nu.arpíi profiesAo, a matéflii se
rá objeta cj« ««tllrtoe ' dqheloa
numa convengàp ' e«.piri(ica
(também de qrciblto nacional).
R uor re-^llsado, w ovtmiro «e
nicetre cie 1P03. tm Be'c Hf»ri-
zonte.

Alias, i, f(r. AadrtUa «le Par"
rtta, jircí«ito (ia (?api».nl mtneiva
dirlfrlu um telegrama, ontem a
tarde, a, rrtes(i direto."?, de 1
OmvçnqAo, o<>ioc|(ndq toc1»^ PC
r*cu'E03 neceeaarioa à dlsjicjal.
gAq doa servldore» inclusive
li"»peda#em,, aiimen,e<4f),<>. 'ifí>n«
porte, etc. O of>r*cim«nto
foi recebido, quando anitrclaci»
a,çsi preymte». «ob grandes
aplaufos. J.-i tendo nid» aceito
pt-los lidere» doa bamabé». que
lá Irfto promover o s£U I Qoa-
greaso.

«l!TIM)g A««UNTOH
«ativeram uimu em dlsoimand

o» ""(JVIltliM aBsunlnj. cm pauta
piq-a, onlwn:

4 -,. coilHtltulyão do umq comle
(tfi.0 para «rEant»qi .-, ,(q„

dlcellzmjllo.
2 -— mf.cap d0 apoio »c. Con,

Hre'-íio Nacional prô-enra.
vácuo de enieprojet" que rcs|a-
bel-co m licifÃrlOM i!»nld0t| p».tllmlo, «o picsqiq tempo, maior
empenho (|o« parlam enlates pa.li aua rápida tramituçíio;

:•. — eüteneAq da ,Fa.iUl6»oftp
do 3Q'/{i pep» w ittiÜUitsofimieeinnmln», eu\ eM' Wm-mMiU'« inoiiattal» (arunaf».

fübrlnas de oarUiclioj ele), «o»
sorvltlfrii» olvi» ,[nn Snrq»« Ar-
uiadat;

**" iiiinl,li>d> da venctrp»ntiie
para todo» o» tiiiu-m.iatic.H

que reçaban) do T^nuco >iaei«-
nall

•— Igualcludc d» vcncimcnt(,3
c, vantan«nu para todas as

profess"ra« prlrnAyia»^ {(d«rais.
municipais « cstudua!*) d.. Pel»:
¦0 — cx,teníiyi (|o QÍdii<o de

Vencimfritos o Vantagens
apfi servic)or.'s cia» P«ata» da.
Queira, ^erlnlia e AerLiioutica.

Toda» estas propoatai., d( fttl.
t"ria da couilssa" presidida pc.
Io sr. Juaci Telaricp, pualderc,
to da ASTIO. furam aprovadas
pelos prwentaa.

ANISTIA AJMV^A
Ainda do parta d» ASTK)., foi

sugerido ao plenário o envio ile
umn pVMioMcRo de eoiletia- »o
presidente da República o »"
Pooerewe n«c'ohbi, no «entido
di. a exemplo rios misteres quo
participaram de acontecimentos
sfcilicioíoa cm Jacareacaj,gfft( e
outro» sejam benificladcui os
servidores, civis que, em qual-
quer época o cm qualquer dr-
ciuntt&ncia teimam tido seus
dir-ííltca civin <¦ políticos wvtiia.
doa por participarem de lutas
relvindicaliirias de classe.

PER JAC0BSS0N...
(Conol. dn 2.11 púir. do l.o cad.l
tudo dos ntilrou membroM cloclube, na prdxlmu
reunido do Kundo. em Vlcnn, a realizar.»» erit
outubro. Ostentou a loqulicldqdn do pai <H- fa-
milla que, na parábola do Kvntiijciliu, cc|ebrn, a
volta do flllio pródigo.

O» banquuIroH nllo soo todjos kocos c duros,
11 mo o viiilic, Hliylc.i-.li. Babem, boje em dia que
o -linlii.i.-.i min vicio por si ni'Miii'1. mas pelo que
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Hqci* nfopWona?, mocnv»e>. • 4WHnv«dVm*«t<»
• •i-rliiíii;ilrii. H ,Jm-iiImiiiiii biinc(ll«.|ro tícnlco, (Io
«mu enUdado fiom« p Fundo Í4oflol4rfe Jnter-
paclone), «ep|o»«o ivt nelflt da AbruHfl, <f*"<doi
yo que o. dinheiro .ja "¦'»> tem a «iniplca íun-
cOq de uuiltlpllcaf-wi', orlando tllnlic-lro. mas D
do Incentivar K predijsaou

Vamos apartai' a iiuU> ilo I'vr .lacobwion,
porque disso e que o HraiU nèoficÚA.

Chamadas Geral de Jogos Para o. ..i
(floncluHtln da 0* pag. du 3* ciul.)

jiil?: aosé Harl'o»!t do Limo
NtltHl

Avüfilftiee: J«r.oh Jacomei »
.\lulde Sanlos-

I¦V.i-riivihi-lfi S X Kio llriiiitiu 0
1-í tenW, 2 q 0;
Pmilpe*; Ferroviárias I^hIih

m- rerp'miio o Parcy, h«vi, Au
títiur o Jk(llll|ciue ((içlíot, Adil
«in, Jii«r<;z, T»t«u, i-^j-nando
Allgusto e UWlo,

Rlq «ranço; HauUnhOi Balva
dor e Alctona, Calí, l(,lçs»r<lo e
tüwpy, vieira, Odalr, Roqate,
pjçuzar, * Jajrton ('4'tiU!-

M;iro.idiu-e,i: Fernando Aid;u,-
to (1), Tclcq,

Jiiin: Kalll Kai-am VUimi
AuxHlarcti: Bcnjnmln Zanlo-

runoi o Joaú Perfelra, d"« 8ao-
tua-

OperíUio 4 x AlíVW Vprdvi 0
l.o tempo: 2 a 0;
W».»1!»»»: Oiwrírloi Arlmdo.

Hlhamftr e r-toherlo, 1'aolel, Laer
do o Hélio aUvcstro. Cimdlnho
Fliiza. Silvio, Leoçádlo o otavi.
nh»-

Água Verde: Krol. Tozzo o
B'qnti, Perramenu, TUure « £a».
ciflco, CalIU, Mario Pcrrcira,

DETALHES DA...
(Ciuicliieaq ria 6« p4(f. «o. ?? c»d.)

Polidro Santiago (SC) venceu a Carlos Margolo (SP) por
Gxl -- 3x.G e 7x5,

jpftq Ceia casa (ps) venceq » Caame Gerivro. (PRJ por
7m0 — 6s4 o 6x4.

Nelson Moreira (OE) venceu a Sérgio Duarte (GB) por
6x1 e 6x4.

U Rledliorat (RS) venceu a R. Wehmann (CS) por 7xiJ e
6x1.

\i. R. Krause (PR) venceu a l<u'S, Ronq (GR) ppr 1x6, ---
8x6 b 0x8.

Cláudio Penetta (BP) venceu a Nelaon Cardira (SP) por
6x0 e 6x1.
aimple» feminina:

Sandra. Hack (RS) venceu a Bollta Petei-mann (9C) por
Oxl e 6x0,

Maureen Sohwartü (CK) %-enceu a Vei-a Ribas (RS) por
7x5 e 6x3.

Eveün Oliveira (QP) venceu a Maria A. Chagas (BA)
pov W.O,

lona Fagalino (SP) venceu a Manha Bauer (80) por
6x0 e 6x2.

Aidée Teehe (HS) venceu a Sônia Alves (PR) por 6x1
e 6x2.

Ligia Mascarenhtta (SC) venceu Tamarft Restié (PB) porw,o.

i.qia|r*he. Wftt»* % f*#* (H«V
rio Cojta),

Marcador^: OlAYtpho, Híll»,
Leocadlo •> Hilvlo;

Jql?i T/Mson Plqhclrçi, C$m-
pos;

AUHUlsrçii ^)ej» Silvou»
Sliotrlng e DarlM tíilv-

(:arai(ivini 0 x Irati a
V<iH\^r. Onrumunii R#rbo»a,

I-: ii-i.-irio e Antônio, poicjro, Kd-
gurd e Wilson, Ne^Vcu tAUrlRpo,
lútrqpa (Piajíftn) « ArfiWMnno.

Iratl: Antoninho, Vadjc» • R.H-
va. Walcienwr, MadvMrtr» * *i*-
ra, Moralra Vadlco, Maleit», Í8L
U» • ícílta,

Juiz; Orlando Wmkt
Auxllíarea: Antenor Proadoe*.

mo a Antônio l.!in»o.olímpico i h Beiol» o
l o tampo; » % 0}
Kcpilpes; Ollmplccii Rato, Wvr-

relra, e Ro4riíues, J^q, IJanclSee,
e Prado, Odair, Carllnho, BoicU
nliu Paulinho c LeUco.

Sdetq! Tabordá, Amoldo <*
Ços.m.lp.hq. Djalma, Soqai • W»l-
ter, Avelino, Vicente, Jeãn, Jai-
me (Nardo) a Wilson-

Marcador; Odalrj
Juiz; Tuf| ísfers
Auxiliarei: OavaldQ VileU e

Antônio Stqpi.nnJd.
m
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A INGLATERRA
CONSAGROU EM

Renner
A QUALIDADE DO
TECIDO
BRASILEIRO
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E 0 BRASIL
CONSAGROU

NA ROUPA
Renner,
A SOBRIEDADE

BRITÂNICA

A MÁSCULA ELEGÂNCIA DE

THE BRITISH LOOK
NA NOVA ROUFft RãBm
em oa^imlras o trople^, dlstlnguldoa pela qualidade tradicional a pala padronagam exclusiva Renner.

Mr- Arrastrpng, o tatoto mm Inglei mocleloa a ela9à"«la •** • 
f 

*#»? *»•«"" brf"

Mio, dantro do astllo britânico qua aampra liderou o bom gosto masculino internacional Deste encontro

da alta qualidade Renner eom a tradlolonal distingo britânica multou uma Hnha vinl equilibrada .

livre de exageros, que hoje domina em todo o Braall o guarda-roupa do homem que sabe vestir bem.

11—55
S—67

O nresMlte prcsrani» « pal)|lcado
ft Titulo Informativo, Bi»«Hteceado
para. »a NWítt» ° OflfMl, Pesea^
Si pM nfirenillíce em tor}p« oa pa.
reos.

»¦ **%,«•> m4mjÊmf*&*nf**i*)t!&

mWNBR
a bea roupa

ponto por ponto
,'?'",' :\ —"-? li'/.1 Jcn^jjf^^^HBBBSP^^-'-' "*J"'''"'cl

I

ANTES DE AVIAR SUA
ECEiTA. CONSULTE-NOS

SEM COMPROMISSO
A NOVA ÓTICAS Zacarias, 53
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MULTILADO DÜVL1X) A liNCAJJBliKAj

Resultados de Ontem Pelo
Brasileiro da Juventude:
Paraná não Decepcionou

Eis os resultados verificados durante o dia de ontom pelo
Campeonato Brasileiro Infanto-Juvenil e da Juventude;

Resultados de Jogos do dliv 10—7—«l
CLASSE INFANTIL «II» — 0 a 13 anos

Simples masculina! -
L. F. Borba Dias (RS) venceu a 0\ I-onscca (SUI por

Übaldo -Pimentel (SP) venceu H Marcos Gonçalves (SP) por

Taylor Brandão (GB) venceu a Eduardo Silveira (SP) por

Guilherme Odv (RS) venceu a Edwln Hromnda (PR) por
6x1 o 6x1. ,,',,, .„,,,

L. Caliullo Dius Lopes (GB) venceu, a Celso Balsinl (SC.)
por 6x0 o 0x0.

Danilo Willicm F. (RS) venceu a Reinnldo Bnlboa (SC)
por 6x1 o 0x3.

L. F. Tavares )SP) venceu a EwBjdo Vitn (PR) por 6x0 e 6x0.
h. C. Moreira (RS) venceu » Ibera Condelxii (SC) por

6x2 o 0x4.
Simples feminina:

Marlise Drtinini (KS) venceu a Maria Kituise (SC) por
6x1 c 6x0.

Maria C. Borba Dias venceu a Lucila Mendonçn (SP) por
6x0 e 6x2.

Vera Cinto (SP) venceu a Maria Schaeffcr (SC) por W.O.
Liana Wurst (RS) venceu a Bliana Oliveira (SP) por 6x0

e 6x2.
Dupla masculina;

M. Gonçalves—E. Silveira (SP) venceram a D. Wilhclm—
G. Ody (RS) por 6x1 e 6x3.

I. Contlcixa—-R. Bnlboa (SC) venceram c E. lil. Hormadn—-M.
Grassi (SP) por W.O.
JUtipla feminina:

Sônia o Maria Kratise (SC) venceram a Cecília e Cristina
Faria (MG) por W.O.

CLASSE INFANTIL «A» 13—15 unos
Simples masculina:

Paulo Morais (GB) venceu n .losé A. Oliveira (CE) por
6x2 e 6x3.

L. B. Morondi (RS) venceu a Vermon Crolt.7. (SC) por
6x0 e 6x0.

C. José Muniz (RS) venceu a Blas Gómm Filho (PR) por
6x1 e 6x2.

P. Carvalhais (MG) venceu a A. Procopio Filho (SP) por
6x3 e tíxl.

Luiz A. P. Alves (PR) venceu a M. A. Schneidcr (KS)
por W.O.

A. Condcbcn Filho (SC) venceu a Henrique . Gomm Neto
PR) por 8x10— 6x3 e 6x1.

Rhcno Figueiredo (CE) venceu a Ricardo Muller (PR)
por 2x6 — 6x3 e 6x2.

L. C. Melo (RS) venceu a Vielor Meyer Filho (SC) por
6x2 e 6x2.
Dupla masculina:

N. Almeida—S. Picrri (PR) venceram a B. Cassiano—S.
Felix (PE) por W.O.

E. Apra (SPI--A. Santangelo (SC) venceram n C. Moeller—
R. Zimath (SC) por W.O.

R. Mnrcher—L. C. Melo (RS) venceram a Henrique e
Blass Gomm por 6x3 e 6x2.

J. Lnndmiinn—A. Procopio (SP) venceram a H. Spengler—
V. Croluz (SC) por 6x0 o 6x1.

E. Cleto—.1. Segalla (SP) venceram a L. Ferreira—P. Iwer-
sen (PR) por 0x0 e 6x0.

CL/WSK JUVENIL — 16 a 18 unos
Simples masculina:

J. A. Kinchewski venceu Frederico Diniz (BA) por 6x0
e 6x1.

Sérgio Milred (SP) venceu a Daniel Fruco (GB) por 6x2
o 6x3.

L. E. M. Gonçalves (SP) venceu a Luiz Robinson (GB)
por 6x3 e 6x3.

F. Patrini (SP) venceu a Jone Azulay (GB) por 6x3 e 6x3.
(Conclui na .1' ,.ág. do 2» cad.)
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Marchand Trouxe Novidades da Seleção
juvenil: PG Pronta Para o Brasileiro
O desportista Rubens Mar-

ihund diretor secretário dn Fe
doraçao Paranaense de Busque-
te. rcglaSSotl nu manha de
ontem da cidade de Ponta
Grossa, pura onde foi a flui
de apreciar •> trelnanv"i
to dos atletas i|ii« com
põe a Seleção Juvenil do Parnna.
que estará disputando o Cnm
peonato Brasileiro Juvenil, a se
realizado . em Ponta Grossa, o
referido esportista trouxe mui
tas novidades da cidade prince.
sina,

DOIS ^COUTES»

O técnico Edsan Guimarães roa-
llzou na tarde de domiiiRo ninai
dois (.cortes.» no plantei da se-

lcçfto. Assim sendo foram dls.
pensados ou atletas Munir Abu-
junra, do Bandeirantes o Luiz
Caudló, do Londrina. Na próxl.
ma i|tilntit-t'clra, dnvcrfto ser ot*
mudos niaU quatro «cortes» na
equipe, sendo estes os último»,
já que d"ze elementos Integn-
rftó oflclnlmente a seloçfto parn-
naense no Brasileiro a ter tní-
cio im próxima sexUi-fclra..

PASSAM BEM
Os componentes du delegaçSa

paranaense estilo muito bem Ini
Inladoj no-s dependências do (Jl-
naalum de Ponta Grossa e '"
ilos estão passando bem- A co-
mldn que está mndn servida <•¦
das melhores, o o fim"nu» é pnr
di-mais variados

lônh

ParaChamada Geral de Jogos
o Brasileiro da Juventude:
Primeira Partida às 8,30h

Detalhes da 13.a Rodada do
Certame da Zona Sul: Lideres
Coniirmaram Favoritismo
A rodada dn número treze do

Campeonato Paranaense da fclo-
uri Sul, apresentou a confirma-
çà. do fayorlljsmo dós dois li.
deres do referido certame: Co-
iniba e Atlético- Mas vam^s
para" oa detalhes principais de
maij" uma rodada do Campeona.

SÁBADO , •,
Coritiba 5 x Britãnia 1;
Io tampo: 2 a 0;
Equipes: Coritiba: Hamilton.

Nlcò e Carâzzái, Julinho, Gul.
raárãcs e Arlõlj Duilio Miltinho.
Chico, Juqilinlia e Gauchinho.

Britànla: Célio, Luizlnho n
Sislco, Ema. Santos c Nivalda,
Nei, Simonc (Wilson), Pele, Ti.
to e Cordeiro.

Marcadores'; Chico (2), Milti-
nha 12} g Juquinha para o Cj-
i-itiba. Nivaldo para o Britãnia-

Juiz. José Barbosa de Lima
Neto.

Auxiliares: Edson Campos e
Kalil Karan Filho.

Guarani 1 x Primavera 1;

l.o tempo; 1 a 0 para o Pn-
niavera:

Equl[X!.s: Primavera: Zé Au-
gusto. Leonidaü e Nono, ;Lcio.
Cans e Tito, Bcrto Morais, -Hélio
Ademar e Dldl. .- . -..

Guarani: Dlvonslr, lurael <¦
Jucn, Mozart, Dimas e'. Daltvo.
Nene, Marinho, Lara o-Joé,

Marcadores: Ademar para z
Primavera e Marinhe para •>
Guarani: ¦ - ••——«-•...

Juiz: Tufi Isfer;
Auxiliares: Reinaldo Filizol.i

o José Ribas do Oliveira-

DOMINGO
Atlético 6 X Bloco Morgenau 0
l.o tempo: 3x0;-
Equipes: Atlético: Waldomiro.

Osley e Iran. Borracha, Toe»
fundo e Raul, Rcnatinho, Aldir.
Ivo. Odilon e Ninlnho-

Bloco: Luizinho, Llno e Brau-
lio, Ernesto, Pacheco e Japone.--:
Remy, Aclr Célio, Luiz Carlos .'
Ataidi.

Marcadores: Ivo (31, Tocafun.
do, Rcnatinho e Odilon,

(Conclui na 5» pág. do 2' cad.)

E'-< a chamada geral de jogos
paru hojo do Ccrtnme Hranileirn
do Tfids:' CHAMADA DE JOGOS

Dia 11-7-01 — Terça-folra —
Inicio 8,30 horas — N. —' Mod.
— Cat. — Juiz

Qundra n, l: —
Luiz D. Lopes (GB) x Danilo

Wühelm Filho (RS) 14 — SM —
9-12 SC

Wilson 
' 
SecalH (SP) x John

Laiulmann (SP) 24 — SM 13-15
RS.

L. C. D. Lopes-T. Brandão
(GB) x A. A. Araújo F. — E.
Vlta (PR) 3 - DM 9-12 SP

Cora Cabral (SC) x Zeldo Rer
rcim (PR) 12 -- SF 13-15 GB

G. W. Shalders-W. G. Shnlflora
(GB) x L. Moraudi-S. B- Dias
(RS) 13 — DM 13-15 PR

Quadra n. 4:
Guilherme Ody

Tavares (SP) 17 -
R Carvalho-G.

X L. Tavares-U.
6 — DM 11-12 PR

(RS) x L. F.
- SM 9-12 SC
Fonseca (SC)

Pimentel (SP)

x Ubaldo
SM 9-12

Ge

Quadra n. 2- ¦
L. C. Moreira (RS)

Pimentel (SP) 15 —
PR 

Júlio Marco» Filho (SP) x
orge Willlani- Shaldcr» (GB) —-
SM 13-15 SC

L- F. B. Dias -L- C. Moreira
(RS) x I. Conileixa-R. Balboa
(SC) 4 — DM 9-12 SP

V. Meyer F.-R. F. Silva (SC)
x H. Haas- E. Lobato (RS) 12 —
DM 13-15 GB

Quadra n. 3: y
Taylor Brandão (GB x L. F.

-.orba Dias (RS) 10 — SM 9-12
SP.

Nivaldo Almejiln Neto (PR) x
João Ruhnns Leão (SP) 26 — SM
13-15 RS

M. Gonçalves-E. Silveira (SP)
x A Aiencar-C. Balsinl (SC)

B. Roach-L. Glistafson (MG) .1
S.. Hromada- (PR) M. Kocehi
(BA) 1— DF 13-15 GB

Sônia Krnuso-A- Alencar (SC)
x Maria B. Dlns-D: Wllhelm (RS)
1 DMx 9-12 SC

Quadra n. , 5:
Eduardo. Apra. (SP) x Sérgio

Bonn (GB) 23.— SM 13-15 SP
EdHH, Cléot (SP) x Sargio Pier

ri (PR) 28 — SM 13-15 RS
Viena Figueiredo (CE) x Biír

hara Rosch (MG) 5 - SF 13-15
SC

S. Bonn-P. Moreira (GB) x C.
J. Munlz-M. Schnéider (RS)
.-.- DM 13-15 BA-

Quadra- n. 0:
Zeli Ferreira (PR) x Tereza de

Souza (SC) 6 — SF 13-15 SB
L«na 

"Finhiberg 
(PR) x Mnnza

Rangi'l(RS) 10 — SF 13-15 GE
A. Luz F.-A. Coniieixa (SC)

X J. Oliveira- R. Figueiredo (CE)
7 — DM 13-15 PR

U. Pimentel-W. Secalll (SP)
x M. C. Cunha-R Zimath (SC)
1 — DMX 13-15 RS . ,

Quadra n.
E. Nickorn

T: .
(fts.) x Maria C.

Cunha (SC) 7 - SF 13-15 GB
Rohe'ta Condeixa (SC) x Vil

ma Pimentel (SP) 11 - SF 13-
lfi PR

íi A. P. Alves-R Mucllcr (PR)
x P. Cnrvalhaia (MG)- .1. Marcos
F. (SP) — DM 13-15 SC

CHAMADA DE JOGOS
Dia 11-7-61 — Terça-feira —

Injclo an 14 horas — N- Mod. —
Cat — Juiz

Quadra n. 1:
Thomaz Koch (RS) x Bruno

Haas (RS) 36 — SM 16-18 RS
Nolsoii Moreira (GB) X Arnlcen

VUanova (PR) 42 — SM 16-18
SC

C. Penetta-E. Tarnoczy (SP) X
R. Braunert-V. Schrappn (PR) 7

' DM 16-18 GB
C. Penctta - I. Schn;tte (SP)

x'R. Strecker — A. P. Oliveira
(SC) 2 DMx 16-18 PR

Quadro n. 2:
E Tarnoczy (RS) 1 x R. Pa-

checo (SP) 37 — SM 16-18 —
BA

N. Cardln (SP) x Cláudio Pc
netta (SP) 43 — SM 16-18 SP

L. Santos- A. Cp'nr (SC) x A.
Vílanova- L.A. Rego Barros 8

DM 16-18 CE

E. Oliveira- R- Pacheco (SP)
x H, Faber- Felix Hoette (SC)
7 DMx — 16-18 PR

Quadra n. 3:
F. Pátria"! (SP) x P. Santiago

(SC) 38 SM — 16-1S PS
¦ Renato Mayer (SC) x Nalr Ra

mo» (SP) 7 — SF 16-18 PR

J. Klnoheaki- L. r. ]ç_,
(PR) x J. Rledhòrtt (Rgj. ?
cantara (BA) 9 — DM lfi.jg

S. P. Alves- L. R. Kraiiw lf
x M. Binio''- A. Ceaar (80) i
DMx 11-13 4 GB

Quadra n. 4:
L. E. M. Gonçalves (gp,|

J. Klncheskl (PR) 39 — SM
18 RS

Dina Aquino (CE) x In;
Schuett (SP) 8 — SF 16-18

E. PoàaarèHr N. Cai-uin (
X L. B<mn - I. Riibinson (r

DM 16-18 MG
Aquino- R. M.

10 -
D.

(CE) x T. Koch- H. Tesch.fj
9 — DMx 16-18 MG

Quadra n. 5:
.1. Delia Ca«a (RS) x S !

red (SP) 40 — SM lü-18 SC
F. Diniz- M, Mur^el (GB

T.' Koch- .1. B. Delia Casa (j
12 - DM 16-18 SP

B. Haas-C. Schuller (Rs
.T. T. Azulay-N. Moreira (G
14 — DM 16-18 RS

Quadra n. 6:
L. Rlohorst (RS) x L.

Krausc (PR) 41 — SM ]i
SP

R. Oliveira (CE) - S. Da;
(GB) x R Pacheco- E. Patii
(SP) ii _ DM 16-18 SC

PENSE NA SUA FA,
MiLlA ANTES DE Ctt
RIETER DMA UWPRU,
OÈNC1A.

CAMPANHA DO LI0K
OLÜBE BATftL
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AGORA

T--

É o novo lançamento da Willys-Overland do Brasil,
com as mesmas características de potência e versati-
lidade que consagraram o utilitário "Jeep" Universal.
Ampliada a distância entre eixos para 101 polegadas— 20 polegadas a mais — acomoda 6 passageiros.
Quatro portas facilitam o acesso. O banco dianteiro,
de posição regulável, é de um só elemento. 0 uti-
litário "Jeep" Universal modelo 101 se transforma
imediatamente para o transporte de carga, dobran-
do-se ou removendo-se o banco traseiro — operação
que pode ser feita sem se retirar um único parafuso.
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QUATRO PORTAS POTÊNCIA DE ESTABILIDADE
E SEIS LUGARES SOBRA INC0MPARÁVEL

O utilitário "Jeep" O famoso motor Willys A maior distância entre
Universal modelo 101 de 6 cilindros e 90 H. P. eixos garante seguran-
oferece, graüde facilida- lhe confere reserva de ça, estabilidade, grande
de de aceBspe amplo es- potência, máximo rendi- mobilidade em qualquer
paço.páraaoomp.darseis... mento, mínimo consumo tipo de estrada, quer nos
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS
E REDUZIDA

Ampliam ainda maiB asua potência, permitin-do enfrentar as piorescondições de terreno— atoleiros ou barro —
e subidas
proibitivas
a veículos
c omuns;
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